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TERÇA-FEIRA 14 DE ABRIL DE 190C

As assignaturas do «Diario OfficialÀ são •
, pagas acleantadamente: ,na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e ,nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do •Thesouro
Federal e às Alfandegas e custam:

Por anno 	  ..
-

240000 7

Por nove meses 	 188000

Por seis meses 	  120000

•Os funccionarios ntiblicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 10500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha Pelo tempo que-fixarem.

• Os funccionarios publicos, estaduaes ou
- municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

'atlean tad o.

• S'I.JI\I1\IARJ.0	 -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO : •	 •
.151inisterio • da :Justiça e 'Negocios.interiores..

—Decretos de II. do corrente. .

SECRETARIAS DE ESTADO : 	 •

Ministerio da Justiça o Negocias Inte.riores
— Expediente das Directorias da Justiça,;.
da Contabilidade e Geral de Saudel7u-,
blica—Policia	 Districto Federal.

•
-Ministerio da Fazenda—Portarias — Expe-
• (tient° 'das Directorias do Expediente e

das Rendas Publicas do Thesouro Fe-.
deral —Recebedoria do Rio de Janeiro.

Ministerio da blarinAa. — Portaria e expe-
diente.

.A.rinisterio da Guerra — Portarias e roque.-
rimen tos despachados.	 ,•

'bliniiterio -da Industriai; Viação e Obras
• Publicas — Es pediento das Directorias

Gera es da Coo tabilidade, da Industria e
de Obras e Viação — Administração dos
Correios do District° Federal e do Estado
do Rio de Janeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS,
Dtsmo Dos TUIM:NAUS.
IxronmAçiins
MnucAs REGISTRADAS

NOTICIÁRIO.-

. RENDAS PuniacAs•
•EDITAES ÁVÍSOS, •

‘:•" PARTE COMMERCIAL.

• SOCIEDADES ANONYAIÁS — Acta da Companhia
•••••••	 de Fiação o Tecidos .zAlliança» e do Banco

dos Funccionarios Publicos. 	 •

.:SOCIF.DÁDES, CIVIS	 Estatutos • da Sociedade
• «Jockey-Club».
'PATENTES: DE INVENVi0.“.- ,

kC% DO PODER EXECUTIVO
álinisterio da Justiça °Negocio

Interiores.
.•	 •
Por decreto do 10 cio corrente, , foram

.promovidos na força policial do District()
Federal -ao posto de tenente, por antigui-
•dado, o tenente graduado Soão Caetano de
.Mattos e ao posto do alferes, o sargento-aju-
dante Daval Paulino Babaró 1 0 sargento-
chefe (platinais° Ferreira da Costa é 20 sar-
gento Alfredo de Santa Barbara.

—Por Outro di mestria data; foi graduado
no posto de tenente o. alferes da mesma
corporaçã'i Manoel da Rocha Silveira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

• 'Expediente . de 10 de abril-de .1903
"nirtEcTonia. DA coxrud5"_X-DE	 •.'

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazenda.
os se;utintes pagamentos ,no TlieSouro Fe-
deral:

Da 403$., diarias que competem, em março
findo, aos-fultccionarios "da Directoria Geral
de Sande Public i„ dest içados na, estação da
visita do porto ; • ,	 ^

De 4:",-,,60$, folhas dos tgpálantes do diver-
sas embarcaçTies da Directoria Geral de
Saud° Publica, relativas a março findo

Do 616$CGG, differença de vencimentos a
diversos funccionarlos da -Directoria Geral
de Sande Publica que serviram em substi-
tuição no mez de fevereiro ultimo
• De 75-*::, gratificação que c-mpete, em

março findo, ao amanuense iaterinõ ^do In-
stituto Nacional de -Musica Francisco Otto
Ferreira do Carvalho ; 	 •

De 331$100, fornecimeatos feitos, em
março ultimo, ao Juizo Federal da 1 3̀ vara,
no mez de março ultimo ; -•

De 315$, livros • fornecido, em março
findo, ao Arehivo Publico Nacional:
• D3 63.042$005, fornecimentos feitos, em

fevereiro ultimo, ao Hospiaio Nacional de
Alienados ;
- De 17:402$435, folhas do pessoal superior
empregado no serviço de prophylaxia
febre amarella, relativas a • março . na l°.

•
RC2IleriMeni 03 despuc7tados

.	 ,
D. Maria Olympia do Rego Birros, filha do

escrivão do Juizo Sece:onal no Estado do
Ria Grand° do Norte 'Joaquim José do Rego
Barros, pedindo TO'iTenstio d pánsão .—Juntd
a, certidão de obito de-sua- mãe, a provado
que cila concorreu com a•quota de-qUe trata
p a: 2 do § 2' 'do art. 25 .do regulamento do
montepio. - -	 "•-	 -='

Empraza Caxambú, -Lambary o Cambu-
quira, pedindo que as aguas do Ca,xambá.
Lambary e Cambuquira sejam incluidas
relação das .drogas .para . as .concurrenclas
deste ministerio.—Já foi attendida.

Expediente de 11 - de 'abril - de 1903

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Córicederani-se -sels . rinzeS de licença no ai-
feres da 'guarda nacional desta Capital Mario
do Souza Magalhães, para tratar de negocios
de seiri*resse onde lhe convier.

Requerimento despackado
.	 _

José da Silva Pèreira.—Dirija-se" chefe de
.	 .

--
Expediente de 11 de abril de . 1903

DIRECTORIA GERAL DE SA.EDE PUBLICA.

Accusararn-se os recebimentos :
Ao director da Estrada do. Ferro Central

do Brazil, do officio ri. 1.385, de 10 do cor- -
rente ;	 -	 - -	 •	 "_ •

A inspector de saudo dos párt'os do Estvicr
'do Rio Grande do Sul, da of1Lcio-de 3 do cor-
rente, sob oh .. •22.'	 '

--:-Solieltara.in-Se • pros.-ideadas ao director •
do Instituto Vaccinico Municipal, no sentida
do serem romettidos a esta repartiçãe
10.000 tubos do lympha va,ccinica.

—Communicou-se ao inspector geral das .
Obras Publicas e ao com mandante do corpo
do bombeiros que o serviço _ele desinfecção
das galerias de aguas pluviaes pelo gaz Clay-
ton será feito, do dia 13 ao dia 18 do corrente,
nos seguintes pontos: dia 13, rua Santa Lu.-
zia ; dia H. Santa Casa-de Miscricordia ; dia .•
15," rua do Passeio ; dia 10, Largo da Lapa e
rua Theotonio Regadas; dia 17, ruas Dr. Jen- -
quim Silva e Ta,ylor ; e dia '18, rua Benjamia
Constant.	 •	 •	 .	 -

—Remetteram-se:
Ao director da Estrada do Fepro' Central

do Brazil, os laudos do exames de validez
de Benigno José Teixeira, Alberto Candido.
Laeombe e Feliciano José da. Cruz ;

'Ao director geral dos Tele,graphos,'idein
de Antonio Lins de Mendonça Filho:

Ao inspectOr geral das Obras Publicas, .
idem do Alexandra José da Silva ;

Ao director da Biblioi beca Nacional, idem
de Joaquim Saldanha da Silveira e Mario-
Bhering.

Requerimentos despit6hados

."Dia 11 de abril de 1908
-	 .	 .	 .

Thomaz de Aquino Gaspar (3°_digri0o). -
Serão concedidos 90 dias.

Soares .Baptista C30 distrito) . —Deferido .
António pinto Cardoso:(36•districto).-7-Não

pótle ser.attendido;;•	 „ •
, Adilar Ya,z Osorio. (4°; ,distriet4. -HQUeira.
comparecer á secção kle:eagenharia.
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4. Narciso Fernandes da Silva Neves (5 0 dia-
ricto).—Queira comparecer á s ;ação do en-

'ganharia.	 .
a • Antonio José Pereira (50 districto).-aNão
Pôde ser attendido.

Neughauer &Irmãos (5 0 districto).—De-
ierido.

Rita Isabel Ferreira da Costa (50 districto)..
, —Serão concedidos•30

Dr. Francisco do Paula P. Faustino (50 dis-
•tricto).—Serão concedidos 60 dias. .

Dr. Alberto Paptista, de Sequeira ((30 dis-
tricto).—Deforido.

Adriano Joaquim Corrêa (60 districto),—
Deferido.

Altkedo dos.Santos Doveza (6 0 districto).—
Deferido.

. Antonio Gouvaa da Fonseca. (99. districto).
a-Não 'Ode ser attendido.

Despacho do dia 10 do corrente •
Çaelano P. da Fonseca Costa (40 districto).

—Certifique-se. •
Rectificação ao despacho de 3 do •corrente

Dr. -Edmundo de Lacerda (30 distaicto).—
-Deferido. Serão concedidos 90 dias, sendo
ao.ntado o prazo da presente data._

TOLICIA DO DiSrucTorrEDERAT,

Par actos de 13 do corrente:
Foram transferidos.conforme requereram, -

.03 identificadores Alberto Leoncio da Cunha,
do 20 .districto policial para o 10 0 , e, desto

;para aquela°, Heronides dos Santos Selva.
Foram concedidos 30 dias de licença, para

1 tratamento de saude, com 03 vencimentos a
'.que tiver direito, ao escrevente da delegacia
' do 150 diátricto policial Francisco Oliva Men-
des ae Moura.

n••=11

. ginisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 13 de abril de 1909

•Ao alinisterio da Fazenda foram solici-
' Lados os seguintes . pagamentos

De 430a á Sociedade Ananyina O Pais, de
•publicações em proveito da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias, em fevereiro ultimo (aviso
. 1 .525) ;•
De 9:0$ a Manoel Ferreira Serpa, aluguel

:do predio onde funcciona a Inspectora Geral
. de Illuminação, referente ao mez de feve-

reiro ultimo (avisõ n. 1.5:6)
De 2a • 435:3312 a diversos, fornecimentos e

trabalhos para as obras de abastecimento
, de aguaa em janeiro ultimo (requisitado por
a3/ cio	 420 o/s,- aviso n. -1,527)

De 500$ a João Benjam in• Ferreira, Baptista,
aluguel do predio onde funcciona o deposito
central da Inspectoria Geral de Obras Pu-
blicas, era • fevereiro ultimo (aviso n. 1.523);

De 19:551$469 a-Socidtd- AtIonynz3 du Ga,
' do Rio do Janeiro, pala energia electrica
consumida na illuininação da arca appro-

; va,da dá, cidade, -dui •ante o mez de fevereiro
ultimo (aviso n. 1.a20)

De 81:574a:65S camesma, illunfinação pu-
lalaa das ricas, praças e jardins desta Capital
on fevereiro ultimo (aviso n. 1.530). •

Dire- átoria Geral da Indastria• .	 .
POr portaria de IQ do corrente, fui

concedida -a Andrear Schaudek, litiagaro,
negociante, domiciliado nesta Capitai e re-
vrasentado pelos seus procuradores Moura

•iretoria Geral de Obras o Viação -

Reguerioaento despachad)

Dia 13 de abril de 1900

João Moreira da Costa, pedindo para ser
adoptado um apparelho de sua invença de-
nominado «Caixa -de distribuição gradual»
destinado á lavagem dos receptaculos de
esgoto domicillario.—Apresente o apparelho
na repartição fiscal competente, para as ne-
cesaarias experienclas.

ADmnáSTRAÇXo DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL z ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Reguerimentos despachalos

Dia 13 de abril de 1,903

Arnaldo Santiago e Agapito de Moraes,
pedindo inscrip;ãi no concurso para car-
teiros de 3a classe.—Inscrevani-se.

Alvaro de Campos Lima, Arando Pereira
da, Silva e Luiz Nabuco do Araujo. fazendo
identico podido.—Satisfazendo as exigancias
do edital publicado, inscrevam-se.

Alberto Josi Ladislau, faZendo identico
pedido,—Indeferido, por ter idade maior do
que a regulamentar.

Domingos Corrêa, de Miranda, Francisco de
Carvalho, Guilherme Thomé de Souza Filho,
José Paulo de Souza e Júlio Ferreira de An-
drado Junior, polindo restituição do do.
cumentos.— Entreguem-se, meliante re-
cibo.	 •

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado

Vicente Ferreira, da Costa para o logar
encarregado do posto fiscal do Montenegro.

—Por portarias da mesma data, forcam con-
cedidas as seguintes- licenças, com venci-
mento, na fôrma da lei, para tratamento de
saude ande convier:	 •

De 90 dias, ao 2' . escripturario da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Parahyba José Dias do Menezes

De igual tempooaa.2 0 wcriptura.rio da Al-
fandega, (to- mesmo Estado aluoel Tertu-•
liano Soares do Avaliar •

Directoria do Expediente do Thesoura
Federal	 Á

Requerimentos • despachados' -

Pelo Sr. Ministro:
Marietta Baptista Bustamenta, filha deo

capitão de mar e guerra Henrique Antonio
Baptista, pedindo reversão do montepio -o
moio soldo, a que tom direito polo falle-
cimento do sua mãe D, Senhorinha Ade-
laide Baptista.-.-Habilite-se de .accÔrdo coifa
o decreto .n. 3.607, de 10 de fevereiro do

1860..D Josepha Luiza ' de Jesus Vianna, pe-
dindo pagamento de 'sete apolices soateadaa,
pertencentes ao .espolio de D. Iguala, Laiza.
da Silva Lisboa.— Cumpra-se, á vista dos
pareceras.

Miguel P. Larra.dea fazendeiro no muni-
cipio do Santa Victoria do Palmar, pedindo
isenção de direitos para 100 rolos de arame.
—Dirija. sa ao inspector da alfandega.	 •

Companhia Cessionoria, das Docas do Porto
da Bahia, por seu presidente interino, pe-
dindo expediçãci de ordens no sentido de ser
desaaci:ado, mediante 'termo de responsabi-
lidade, pela Alfandega • do Estado da Bahia, o
material importado por Coignet & Grasselin.
—Observe o que dispae o decretou. 917 A,
de 4 de novembro do 1890.

Vic ciaio Pereira Nunca Filho, por Seu pra-
curador nesta Capital, pedindo para aasi-
gnar termo de responsabilidade, para o Ia-
vantamento"de tias apolices da; divida -pie-
Mica, de 1:000$ dada uma, que se acham
caucionadas em garantia da gestão do -Af-
fonso Julio de Miranda, a do Corro:o
na cidade da Parahyba, do Sul.— Lavre-se o
termo do responsabilidade, na qual se de-
verá consignar clausulas garanti:deras' das
interesses fiscaes e que annul'em para tolo
os effaitos o conhecimento extraviado.

Maddira )lamord Railway Company, OC33l0-
naria do contracto firmado por Joaquim Ca-
tramby, por sou representanao nesta Ca-
pital, pedindo concessão para que os vapores
de sua propriedade, occupados no transporte
do materiaes nacessarios á construcção
sua estrada de ferro; que navegam entro
os portos de Belém, Minclos e outros, en-
trem, saiam, entreguem ou recebam carga,
atraquem, ancorem, baldem era qualquer
dila hora e porto, sem as formalidades do
esty:o.—Concedo ; não podea /o, porém, ser
dispensada. a fiacalizaçao aduaneira, ini-
prescinlivel em semelhantes caso:.. 0).01-
munique-s) di Dalegacias Fiscaea no Pará o
Mandos para providenciarem sobre a afama-
vidade daquella fiscalização, d.esag n ando
empregado&para, na faama, da 1,i, acompa-
nharem as embarcaçiies. 	 _ ,	 . •

Irmandade . Santissimo acr ;mento de,
Candelaria, por 'Soll . procaràdor, pedindo

-levantamonto da caução de 40 apolices caia-
cioaados para garantia da extracção do la •
teriaa em beneficia do Recolhimento ao
Nossa Senhora da Piedade. — Satisfaça
exigencia do parecer, quanto á qualidade) do
reauerento para o fim especial de as:siga:ir
termo de responsaailidade e receber o depo-
sito.
• L•man lado do. Hospital de Caridade AO
Santa ora Taubata, Estado de São
Pau'o, pedindo isenção de direitos para me-
dicamentos 'importados com deatino ao aext
hospital.—Venha por iiitermedio -da Dele-
gacia, Fiscal em S. -Paulo: •	 •

Soror Mariaale S.Franciicolk'áa"ier
superiora do Asylo Bom Pas:or, nesta- Capi •
taa peaindo.entrega, çlo beneacio ade, quactas
do loterias referente ao latrirciasare 4o, Cor-
rente anno.--Entregue-'se, de acordo 'Caril ó
parecer.

& Wilori, brazileiros, agentes do privile-
gios e domiciliados tambem nesta Capital,
garantia provisoria, pelo prazo do troa
a,nnos, contados de 9 de março proximo findo,
sobre a propriedade da sua invenção de
«um novo systema de secretaaia, . desti-
nada a receber a,nnunclos, reclames e seme-
lhantes».

Requerimentos despachados

Dia 13 de abril de 1908

Karl Heinrich Winuner, pedindo privi-
legio para invenção de um c processo para
obtenção do café em grão sem cafeina
Proceda-se a: exame prévio no objecto da,
invenção.

Miguel G. Arpou, solicitando a impressão
gratuita de 25 mil numeras do Guia Geral
dos Touristes . —Compareça,. na, la secção .da
Directoria da Industria.

José Ricardo Augusto- Leal, pedindo in-
demniiação das dospeza,s que fez com a
importação do animae3 de diversas raças.—
Compareça na l a secção da Directoria de In-
dustria,
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•

-João Gualberm Pereira, collector das ren-
'' dass federaes co muoidipio do Maricá, EStadb

do Rio de Janeiro; pedindo para depositar a
•quantia de 403$, reforça de sua

• Accelto. Lavre- • e o termo do fiança o seja
prosente ao Tribunal de Contas.

M.LreOs LM-1. la Cunha, escrivão daimesma
collectoria, pedindo para depositar a quan-
tia de 20n$, tombem em reforço da respe-
ctiva tianças-Accoito. Lavrando-se o termo
de accôrdo com o parecer, seja presente ao

• Tribunal de Contas.
, Mora & Comp., pedindo isenção de direitos

• [para machinismos destinados ao fabrico de
celulose.-Satisfaçam as • exigencias do pa-
recer.

• Carlos Drummond Franklim, direcor ge-
rente do ,Jardim Zoologico, pedindo entrega

•„do benefimo de quotas de loterias referente
ao 1° trimes re do corrente anno.-Entre-
guo-se, de accôrdo com o parecer.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRA

Dia 13 de abril cle 1903

•• Sr. Prefeito do District° , Federal:
N. 18--E o resposta ao officio n. 200 8/13,

de 2 do corrente, em que V. Ex. consulta
si as Companhias de Carris Urbanos, São

• Christovão o Villa. Isabel, que, em 6 de no-
- Vembro do anuo "passado, as •signaram con
tracto com a- Prefeitura para unificação,
eboe,trificação e deseavolvimento das respe-
ctivas linhas, gozam isenção de direitos, de-
claro a V. 1,:x , para os devidos effeitos,
que as alludidas companhias s5 gosarão
:desse favor para material de-tinado
tracção electricaMando Solicitada a mesma
isenção por essa Prefeitura, a quem cabe
examinar da procedencia oa não do pedido.
• , Reitero a V. E. os moas .protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SP.. D:RI.OTOR,

Dia 13 de &frit de 1903

Sr. inspector da Alfandego, do Rio de
. Janeiro	 •
' N. 347-sCommunico-vos, para os devidos
'fins, que o Sr. Ministro; attendendo ao que

•solicitou a Pr . feitura do District° Federal
cm officio n.43, de 10 do corrente, resolveu,
por :‘,cto da mesma data, autorizar o des-

•
pacho, livra de direitos,' dc 1.000 barricas
de cimento marca S (em dous triangulos) do
pesoliquido de 140 kilos, embarcadas na
Allemanha no- vapor • Mate, material .esse
consignado a Herm Stoltz & Comp., e des-
tinado ás obr á do reconstrucção do proprio

- niaciorind Palacio Guanabara; •
' N. 348-----Communiers-vos, para os devidos

'fins, que o Sr. Ministro, atteridendo ao 'que
solicitou a Prefeibura, do District° •Federal

•em officio n. 42, do 9 do corrente, resolveu,
por acto do 10, autorizar o - despacho, livre
de todos os direitos, de .. 15 volumes, com a
marca FsISA/DS&C, contendo estuque do
Papelão, vindos no vapor allemão Cap Ver-
((C e.destina los ás obras de reconstrucoão do

,proprio nacional Palacio Guanabara.
N. 349-Communico-vos, para os doridos

fins, que o. Sr. Ministra, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal

syn oficio n. 356, de 8 do corrente, resolveu,
pôr ctoto•do dia 'seguinte, autorizar • o des-
pacho',. • livre de sdireitos, nos • termoS • do.
:art. 2s, atina/Vil, n. 9, da vigente. lei- or-
'•çamentaria, •, la recelta, de • 18 "caixas, adqui-

• ridos na- IsuroPa e Onibarda,das • no Vapor ai-
•.1einão Corn-asSmaréa PDF TA;
ias 38 O1 a 33 518, Contendo • melassem

-"..4b1W 'baliste( do-1'64', 'apparolhos'-' electricos,
• • ''lestinoslos á ill'iminação dos :•edificlos per-.

• tenentes á mesma Prefeitura.

N. '350-Com in ao ico-vos, P- ara • os _devidos
fins, -qtie o Sr.- Ministró; - atten Tendo' ao `tpie

• solicitou a Prefeitura do Districto Federal -
'em oficio n. 325, •de O do corrente, resolveu,
por acto do dia seguinte; autorizar o s des-
pacho, livre de direitos, de urna caixa com a
marca • PDF -Rio - n. 12, emborcada em
New-York no vapor inglez Voltaire, con-
tendo accessorios destinados aos automoveis
da 111031113. Prefeitura.	 .

N. 331-Communico-vos, para 03 fif13 con
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, transmittido com o vosso
oficio n. 1.097, do 18 de novembro do anno
_passado, , interposto por 'Eugenio Meser
& Comp., da decisão pela qual, de accôrdo
com a commissão da Tarifa o arbitros por
parte da Fazenda, mandastes classifi oar como
sotinetas de algodão, da taxa de 4$ por kilo,
do art. 473 da Tarifa, parte da mercadoria
que os recorrentes submett eram a despacho
pela nota do imoortação n. 3.074, de Se-
tembro do mesmo. anno, como tecido de al-
godão, liso, tinto, de mais de 63 grammas
por metro quadrado, da base do 10x 10 fios,
para pagamento da taxa, de 2$, do art.-472,
resolveu, por despacho de 21 dó mez findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
na conformidade do parecer deste, negar
provimento ao alludido recurso.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N 153-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Min stro, de 7 do mez proximo findo, o
incluso processo referente á fiança, em re-
forço, no valor de 3:0)0,, prestada em ga-
rantia da responsabilidade de Domingos Mar-
ques de Gouveo, e da de seus propostos no
legar de collector federal em Cabo Frio, Es-
•talo do Rio de Janeiro, constituida por duas
apolices da • divida publica, de 1:0)0$ cada
uma, 'de ptopriedads do Julimo Joaquim
Vieira, e mais a quantia de 1:000$, offere-
cida pelo proprio exactor, sondo 300$ em
moeda corrente e 700$, excedentes da cader-
neta' da Caixa Economica. de sua proprie-
dade, com o deposito da 2:000$, .anterior-
mente caucionada no Thesouro, para garan-
tia de sua responsabilidade atO a quantia de
1:300$, em que havia sido arbitrada a pri-
mitiva fiança, que ora se eleva. assim re-
forçada, á importando de 4:300$000.

- Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro: • •
. N. 11-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Triburd de Contas, segundo commu-
ficou' em officio n. 243, de 7 do corrente,
julgou, em sessão.de 3 deste mez, idonea, e
suficiente a fiança prestada .pelo encarre-
gado da arrecadação da; rendas foderaes no
municiplo de Santa Thereza, Estado do Rio
de Janeiro, Peregrino Vieira Machado da
Cunha, em garantia de sua responsabilidade
e da de seus propostos, ora reforçad ,, com a
quantia de 100$, em moeda corrente, visto
ter sido a mesma fiança elevada ao valor
de 80O00.	 .•	 •	 .

Communico-vos, para os fins convenientes,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
(10 11 do mez proximo findo, que o Tribunal
de Contas, segundo declarou • em oficio
n. 241, do 6 do corrente, julgou boa a
fiança; no valor: de 7:700$', .em hypotheca
legal de um immovol, avaliado em 12:030$,
de propriedade do desembargador. Arthur
Henrique de Figueiredo o Mello e sua mulher,
prestada Mn garantia da -responsabilidade
dó Estanishlo Augusto de Figueiredo .e Mello
o da de seus propostos no los'ar • de, escrivão
da . Collectoria. Federal mil' Nitheroy..; fiança
essa em subátituição da anteriormente offe-
recida pelo :ex-fiador dó resoonsavel, João
Monteiro desQlieiret 	 '	 :
;";•- Sr:s . director "2,4ki.Esectlp,„ - Nacional, .4o
Bellas.Arles':	 •	 - .„

INT; 49- Transmittindo-vos, o ineiiisore-.
„ querimen to em que frei Ambrosio•JohantiriÉ,;',

...	 •	 .
Superior . do Collegio S,•JSM;sem•Petropoliss
Solidta isenção de direitos para duas '
tuas que vão ser_collocadas no alo da serra
daqui-311a - -cidade, peço,' de accôrdo • como
despacho do Sr. Ministro, do 8 do corrente,
vos dignois-de informar sobre 'o valor artis-
tico das referidas estatuas.

- Sr. inspector do Seguros
N. 50- Junto vos devolvo, para 03 fins -

convenientes, os papeis a que se refere o
VCHS) oficio n, 141, de 21 de março ultimo,
relativos á sociedade do seguros sobre a vida
Garantia Mutua , do Brasil.	 ,	 .

N. 51 - . Junto vos devolvo, para os - fins
convenientes, os papeis a que - se refere ,
vosso oficio n. 107, de 2, do corrente; rela-
tivos á Companhia Geral de Seguros.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 93- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de '21 de.
março proximo findo, proferido em sessão •
do Conselho de Fazenda, de a,ccôrdo . coas o
parecer deste, resolveu conceder, por Clui-
dade, prorogaeão, por mais tres mezes, do
prazo concedido pela Inspectoria, di Alfan-
dega desse Estado aos negociantes dessa
praça Ribeiro & Irmão, para a apresentação
do dona-int° comprobativo da effectiva
descarga, no porto de Ignitos, do 25 caixas
de cerveja, reexportadas pela nota de des-
pacho n. 352, do 29 de outubro do armo -
passado, conforme solicitaram os mesmos ••••
requerentes na petição encaminhada com c.
vosso oficio n. 73, de 25 do citado mez do
outubro.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 77-Communico-vos, para os fins coa-

venientw, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 de março proximo findo, proferido ecii
sessão do Conselho de Fazemfa, de accôrdo
com o parOcer deste; 'resolveu negar prOvi . •
mento ao recurso, encaminhado com o vosso
offisio n. 32

'
 de 17 de fevereiro ultimo, in-,

terposto por Mi guel Vieira de Mello, agri. •
cultor no munieipio de Limoeiro, nesse Es-
tado, do acto dt inspectoria da respectivs .
alfandega, negando-lhe o - -direito de, com
o favor concedido pelo art.'e, da lei n. 1.616,
de 30 de dez ,mbro de 1900, despachar 500 •
rolos de arame 'de ferro galvanizado, far-
pado, para cercas, pesando bruto 23.923 ki-
logrammas, • vindos de New York no 'Vapor
nacional Acre, sob a marca J. K. F., consi-
gnados á ordem.

N. 73 - Declaro-vos, para os fins conves •
nientos.• que o Sr. Ministro, tendo presente
apotiçã,o, tra,nsmittida com o vosso oficio
n. 5. de 17 de janeiro proximo -findo,: na
qual Augusto Lopes recwre do acto do in-
psector da Alfandesa desie Estado que, • ba-
seado no art, 458 da Consolidação, impoz
ao recorrente a multa de-direitos em dobro,
polo facto sle haver obtido isenção de di-
reitos para importar . 130 kilograinmas de
torneiras de latão e verificar-se, na °ocasião
da conferencia da • caixa A • I, n. 1, aléns
dessa mercadoria, 33 torneiras -nickeladas
do chuvisco, propria,s para .banheiros, resol-
vou, por despacho de 28 de março ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda -
do •accôrdo com o parecer deste, _tornar
conhecimento do alludido recurso para que
mandeis declarar á referida alfandega que
a isenção concedida não aproveita ás•tor
neiras nickeladas, das qua,es deverá cobrar
os respectivos direitos simples..	 ,

-Sr. delegado fiscal ens.o Estado deMattO
Grosso :	 -•	 •	 "	 - •

N. 27 -Em solução á consulta'qne fizestes
em telagramma, - de 31: dó -- Mez proxime .
findo, declaro-Vos, na • conformidade "do .dess
pacho do Sr. Ministro; de '8 do corrente, quo
eSsa, 'delegacia não. deve:fazer 'nosto aideantass
meato á commissão- contuçtíjrado cteS -cio

Corumbá„ embora pelo . correut6 exercicio

urna voz Sismo	 não foraili proStOdo.a.
.•L-c; •,

•



cfficiá is. 187,, de . 21 de dezembro do anno
passado, e que  int,erpuzestes do vosso acto
mantendo, o da' Coliectoria das Rendas Fe-
dorna dessa capital, que julgou imprea
cedente o auto de infracção lavrado contra
Germano Egg e Guilherme Etzel, por infra-
cção do art.,12,do regulamento dos impos-,
tos do consumo.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: .
• N. 119- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, pardo macho de 28
de março proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, resolveu, na
conformidade das decisões proferidas em
sessão de 23 de novembro ultimo e de que
já tivestes conhecimento, dar provimento
ao recurso a que se refere o vosso officio
n. 3:a7, de 9 do dito mez de novembro, in-
terposto pelo bacharel Jose Condido Dias,
gerente judiciario da usina Catende, no
municipio de Palmares, do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, negando
o favor constante do art. 4° da lei n. 1.616,
do 30 do dezeinbró de 1903, para materiaes
destinados kpleIla usina.

N. 120-Communico-vos,• para- os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 28
de março proximo findo, proferido em SCS33O
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, regolveu;na
conformidade das decisões proferidas' em
sessão de 23 de noveriabro ultimo e de que
já tivestes conhecimento, dar provimento
ao recurso a que se refere o vosso officio
n. 326; de 9 do dito mez 'de novembro, in-
terposto pelo bacharel José Candido Dias,
gerente judieiarica da Mina Catena°, no
municipio de Palmares, do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, negando o
favor constante do art. 4° da leia n. 1.616,
de 33 de dezembro de 1903, para materiaes
destinados áquella usina.

N. 121- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, pior despacho do
28 do mei . proxime passado, proferido em
sessão- do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu,
na conformidade das decisões proferidas em
sessão do 23 de novembro ultimo e de que
já tivestes conhecimento, dar provimento
ao recurso a que se refere o vosso officio
n. 132a, de 9 do dito mez de novembro, inter-
posto polo bacharel José Candido Dias, ge-
rente judiciario da usina Catende, no mu-
nicipio do Palmares, do acto da Inspectoria
da Alfandega. desse Estado, negando o favor
constante do art. 4° da lei n.. 1.616, de 30
do dezembro de 1906; para materiaes desti-
nados fiquella usina.

N. 122 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o officio n. 354, de 4 de dezembro do anuo
proximo findo, em que recorreis ex-officio do
acto pelo qual confirmastes o 'da Alfandega
desse Estado, que julgou improcedente o
auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, lavrado pelo agente fis-
cal Enrico Vitruvió contra Berna,rdino Gon-
çalves Dias, resolveu, por despacho de 21 de
março ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, negar provimento ao referido recurso
ex-officio.

N. 123-Communido-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 28
de março proximo findo, proferido em sea
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, resolveu, na
conformidade das decisões proferidas em
sessão de 23, de novembro ultimo e da que
já tivestes conhecimento, dar provimento ao
recurso' a 'que se refere o vosso officio
n.. 324, (10.9 do . dito mez.de novembro, inter-
posto pelo bacharel José Condido. Dias; ge7
rente judidario da mina Catende, do mu-

nicipio cio P almará, do acto da, inspectoft"
da Alfandega desse Estado, negando o favor..,
constante do arta 4° da lei is. 1.616ade 30', •
de dezembro de 1903, para materiaes' desti-
nados áquella usina. 	 .	 . ..

N. 121 - Transmittindo a. essa delegacia
as inclusas amostras de tec1dos, de es. 1 a.a.,
10, enviadas ao Thesourd com. o, aviso .,(to
Ministerio das Relações Exteriores, h. 51 ,cl •
4 de abril do.anno.proximo passado, e boni-"
assim as de tecidos de algodão, que acompaa: 7
nharani eaviso do' mesmo ininisterian. 132, ".
do 19 de setembro de 1906, reCommendo-vo,s. 	 .
em comprimento ao despacho do_Sralklinis.',
tro, de 28 de março proximo findo, proferido ., -
em sessã.o do Conselho de Fazenda, de aceika
do com o parecer .doste,.providencieis para
que, na Altanclega 'dessa Estado, sejam
classificadas do seguiate modo: como enteas
de a Alfandega do ;Rio de Janeiro, as de ns. 1,
a 7, como tecidos não bordados, e como ter:
dados as de 113, 8 a 10aás quaes ,se -refere o
primeiro dos citados avisos, o as cie as, 102,
cate acompanharam o segundo, como tecidos
de algodão não bordados.

N. 125- Communicovos, para os fins a
convenientes, que O Sr. Ministro, por despa-
cho de 28 de março Proximo findo, proferiaid„
em sessão da Conselho de Pazencla;,de ac7'
côrdo com o .pareCea deste,' raSolVeu.dtir''!
provimento ao recurso, encaminhado coin
vosso officio n.. 325, de 9 de noVerribro ultia
mo, interposto Pele bacharel Jose Carid.:dá,
Dias, gerente judimario da Usina Catenile
nesse Estado, do acto da inspectoria da re-
spectiva alfandega, que tornou 'dependente ;
da resolução do Se. Ministro a concessão de
favor constante deart. 4 da lei n. 1.616,, do.
3 do dezembro de 1903, solicitada pelo re-
corrente.

- Sr. delegado 'fiscal . Ao Rio Grande dO.	 .

- Sr.' inspector,	 Álfandega da cidade
do Rio Grande:

•N. 114-Confirmando o meu telegroanma
de 9 do corrente, communico,vos, para os
devidos effeitos,- que o Sr. Ministro, atten,
doado ao que solicitou o Ministerio da Maria,
nhaaem aviso n.1.538, do 8 - deste mespocG
mez, resolveu, por acto da mesma dataaau-a
torizcir o despacho, nessa alfandega, • livro
de direitos, de 75 volumes, marca M de.
MTA, ns. 35.801/35.817, 35.901/35.91'2a';
36.001/30.017, 36.101/36.124, contendo ma•-•-•
terial- para quatro casas de madeira, dcs-.
montaveis, transportado. pelo vapor aliem-dá
Karthago, destinadas á Capitania do PorW

• •dose -Estado.	 •	 .
- Sr. delegado fiscal no' ruo Grande-,

do Sul:	 •	 „
N. 115 - Devolvendo .o incluso processe°

trammittido com o • vosso oficio e. CS, -de 10'
de março ultimo, relativo ao montepio -pre.4
tendido pela, menor Alayde, .filha do finado
thesoureiro da Caixa Economica. deasa	 -
dado, Jose lanoceoeio Pereira, recommende-
vos, de accordo com . o despa,chedéfár.-•Mi-=

Sui:
N. 113 - Communie0-V03, para , OS'

convenientes, que o,Sr...Ministro, a quona.,
foi presente o requeriMento tranamittidoa
com o vosso officio u. 11, do 13 do janeiro
proximo findo, e no qual José da Silva Frea-
tema & Comp. recorrem.do acto	 Alfark:a
dega, clesãSStado, riegando-lheS a restitui-
ção de parte do:imposto de ~suem .pagda •
pelo conhecireenten. 16, de 17 de Março da
anno proximo paásado,, correspondente a
27.67,0. kilogrammas de sal de mencs verifi-
cados no carregamento da vapor Orion, pre-
cedente de Montevidéd, resolveu, por despa-
cho de 21 de Março ultimo, proferido em •
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdda
com o parecer deste, tornar, conhecimento-
do alludido recurso, para que Seja elle inter.-.;
posto para a Delegacia Fisca t , na forma, do ,
regulamento em viaor.
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'Contas dos dom iáltimOs adeantamentos feitos
tmo 1907.

delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 68- Declaro-vos, para os devidos effel-

tcs, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, transmittido com o •vosso officio
n. 68, de 23 de novembro do anno passado,
interposto por João Gama, da decisão pela
qual confirMastes a da Colleksoria, das Reli-.
das Federaes em Juiz . de . Fóra, .que lhe
impoz samulta de- 530$, pelo facto de haver
vendido a Miguel Felippe, estabelecido na
estaçã a 'de -Benofica, 15 1/2 Mios de fumo
desfiado, desacompanhado do respectivo sello,
resolveu, por despacho de 21 de março ul-
timo, próferido em' sessão do • Conselho de
Fazenda, dc accórdo com o parecer deste,
tomar conhecimento do pilludido recurso,

'para o 6rn • do mandar impor a multa regu-
!anual ar_ aos dons infractores. 	 .

15...69 Communico vos, para os devidos
fins, quo o azr. Ministro, por -despacho de 21
de março proximo findo, proferido em ses,ão
do ;ao r:selho de Fazenda, de accôrdo com o
Parecer do mesmo conselho, resolveu tomar
conhecimento do recurso ex-officio de que
trata o vcsso officio n. 75, de 12 de dezembro
Ultimo, para o ,fim de mandar impor a multa
de 200$ á firma carneiro ,& Irmãos,,deUbe-
rabinha, pela infracção Constante do auto
iavra,do em 10 de maio de 1907 polo agente
fiscal dos impostos de consumo Jeronymo
Theodoro da Cunha; sendo, porém, relevada
a que fôra imposta á firma vendedora do
producto apprehendido, C. , - :Guimarães &
aomp., de Araguary, visto que tal multa
se refere a .infracção já punida no pro-
cesso. instaurado contra Antonio de Rezende
& Comp.
• N. 70-Communiccavoa, para os devidos
effeitá, que o Sr. Ministro, tendo presentes
.as papeis, encaminhados com o vosso officio,
n. 74, do 12 de dezembro do anno proximo
nassado, referentes ao recurso ex-officio, que
interpuzestes da . - decisão pela qual -destes
provimento -ao recurso de Antonio • do • Re-.
:senda & Comp., da multa de 200$ que lhes
lei' -imposta pela Collectoria das Rendas Fe-
donos em alberabinha, nesse Estado, por
infraceão. do regulamento dos impostos de
consumo e julgastes incebravel a de igual
quantia applicada a Clarim undo Gitimaraes,
soei° da firina C. Guimarães & Comp., ro-
solveu, por despacho de 21 de março ul-
timo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o . parecer deste,
tomar conhecimento do mencionado recurso
ex .-officio, para o fim de ser mantida a multa
dmposta ft firma C. Guimarães & Comp.. e
e applicada á„ de Antoni0 de Rezende &
Comp. igual pena.

4-- Sr.- delegado fiscal . no Parét
N. 77‘--Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 9 do corrente
inez, que nomeiam: o 3° escripturario da
Alfandega desse Estado, Martiniano Xavier
da Cruz para 23 'escripturario dessa delega-
cia e os 4" eseripturarlos • dessa delegacia
Antonio .Tenorio do Albuquerque o Ra,ymun-
do • José Martins Dessa para 30 ..escripturaa
rios da mesma repartição.- -

..N. '78-Para os devidos effeitos, remetto-
vos Os inclusos decretos - de 9 do corrente
mez, que nomeiam para a . Alfandega desse
Estado: 23 escripturario, o 3° da de. Santos
Rodolplio Guararapes Mendes Bastos; 3° Cs-
cripturario, "O 4° Paulo Martins ; escriptu-
rarici,e 4,a1a .Deloáacia Fiscal no tio Grande
do Sul, Carlos' Carneiro Ribeiro Monteiro.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
. N. 43-Declaro-vos, para os devidoS fina,

que oSr.. MiniStro, por despacho de 21'de
março • proximo findo, proferido em sessão
dO'Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu - negar 'provimento
ao recurso ex-officia a que se refere vosso

•
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nistro,• de 9 do corrente, providencieis para
que sejam satisfeitas as exigencias das 'in-
formo:3es e- pareceres prestados-no alludido
processo.. •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 2C9—Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 21
do março proximo passado, proferido em
sessão do Consolio do Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu
dar provimento ao recurso ex-officio a que
se relera o vosso oficio n. 32, de 15 do ja-
neiro de 1903, paro o fim de ser mantida a
multa imposta polo colloctor das rendas fe-
deraes- nessa Capital ao Dr, Alvaro Guima-
rães pela infracção constante do auto lavra-
de em 23 Ca maio de 1935, pelo inspector
fiscal dos impostos de consumo Vidorino
José Pereira; reduzida, porém, à respectiva
importancia • a 1:000$, minimo do art. 57,
lettra j, do r egulamento aniles° ao decreto
il. 3.022, de 23 do março de 1900. -

N. 270—Communics-vos, para•os fins cona
veoienteo que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 do meu proximo findo, praferido em
Se são do Conselho de Fazenda,- de accôrdo
cem o parecer deste

'
 resolveu que deve ser

claSsificado como--tinta preparada a oleo
para lithograp l da—, conformo opinou a Al-
fandega -desta Capita i a mercadoria submet-
tida 'a despacho Aftandega do Santos, por'
11.Pialleiro, na nota de importação». 27,137,
dó abril do. 1907.e cuja amostra acompanhou
o Officio damestna alfandega n. 84, de 6 de
junho daquello anuo, dirigido ã •Directoria
das Rendas Publicas deste Thesouro.

N. 271—Communico-vos, para cs devidos
fins, quo o Sr. Ministro, tendo presente' o
recurso, a que se refere o vosso officio n. 14,
de 10 d.e janeiro ultimo, interposto por José
Tiburcio Xavier, eSeriVãO do juiz ) federal
nesse Estado, da vossa, doci Ao negando-lhe
pagamento do porcentagem de 1 1/2 %
sobre o preço da venda do terreno da rua
s'. Joaquim. esquina do ru Ctalvão Buem),
proprlo daUnião, em virtude da adjudicação
judicial, resolveu, pos despacho de 21 de
março proximo passado, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do acárdo com o
parecer deste, dar provimento ao mesmo
recurso, em vista do disposto n) art. 175 do
decreto n. 3.084; de o de novembro de
1893, e na orlem n. 182, de 21 de outubro
de 1859, para o fim de ser paga ao recor-
rente a porcentagem em quostão '• devendo,
porém, ficar préviamento provado perante
essa delegacia' qiie o reeorrente foi o unicó
escrivão que funccionou na processo e nen-
huma porcentagem lhe foi abonada sobre o
valor pelo Quid foi adjudicado at Fazenda
Federal o alludido terreno..

— Sr. collector das rendas federaes em
Campos

N. 17— Communico-vos, para os devidos
effeitos, quo o-Sr. Ministro, tendo"pre.sente
o recuisso a que se refere o vosso oficio de
28 do-janeiro ultimo, dirigido ã Directoria
das Rendas Publicas, interposto por Mon-
teiro, Brando & Comp. da decisão pela qual
não permittistes que os recorrentes deposi-
tassem nessa . collectoria a imPortoncia de
2:000 -$, p 'oveniente da multa que lhes foi
impbsta -pela Collectoria de Santa Maria Ma-
gdalena, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, resolveu, por despa-
cho de 21 do março proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do ac-
Oôrdo com o parecer ddste, tomar conheci-

. mento do alludido recurso,para o fim do ser
recebida pela collectoria a vosso cargo a
Mencionada. importa,ncia.

Sr. director da Casa da Moela:• --	 .
• N. 174—ProvnIenciaeParo, quo Conecto--	 .
ria . Federal na Barra do Pirahy seja remet-

,•

tida , a - quantia 'de 6:000$, em . .otampi-
lhas do seno adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conformo -requisitou o res e-
divo collector, no officiJ n. 119; de 9
do - corrente, sendo: 600 do 2$, 601 de 33 e
609 de 5.-3000. • .

N. 175 — Providencia° para que á Col-
lectoria Federal em Petropolis seja re-
mettida, a quantia do 30O$, eM 600 es-
tampilhas dos impestos de consumo da
taxa de 599 réis, conforme osequisitau
respectivo collector, no- oficio n. 58, do
9 do corrente. •

_
Directoria das Rendas Publicas

•
• —Sr. conector das rendas fed.eraes no
municipio da Barra do Pirahy:

N. 3—Communico-vos, de Ordem do Sr.
director e em resposta ao vosso oficio
louro 114; do 1 do correcta, que a directoria
da Casa da Moeda entregouii Administraçã.o
dos • Correios do Districtonedera,l, com destino
á asa repartiçãc, um volume, sob n.90, con-
tendo a importando, de 9:390$ em estampi--
lhas - do selo • adhesiVo, mijo recebimento
accusaroiá a, esta diroctoria. .	 •

,—Sr. collector das rendas Moraes no
municiplo de Petropolis:^ -

N. 8 — Communico-vos, de ordem do Sr.
director e cor resposta co VO. :se officio
numero 51, do 23 de março ultimo, que a
directoria da C t s a da Moeda entreoon•at
AdMinistração dos Correios do DistriétO Fe-
deral, com des • ino a • essa. :repartição, um
volume, sob n.89,contendo a importa,ncia
0:330.3 em estampilhas do soldo adhesivo,cuo
recebimento accusareis a'esta directoria. •

Recebedoria ao Ri2 de Janeiro

Reperimentoe despachaps

Francelino Leito de Barros.— Restitua•se
a mia-Alado 99,3382, levando-se a despoza a
—Receita a annalla,r.

F.- Nery dos Sa'atos..—Transira-s3;
Jiísé Lopes Quintella .— Idem.
Benedicto Cabral.—Idem.
Lydio Por to
Joaquim Leite Simiies de Oliveira .—Idem.
Antonio de Paula Rodrigues.—Idem...
Jos5 Contle.—Pague o imposto em debito.
Espirito Santo & Pereira.	 Satisfaçam a

exigenda.	 • .	 . .	 .
Antonio Pinto Cleto. — Pague o imposto

em debito. •	 •	 -
Manoel Francisco do Avila.—Idem.
Diaon Comp.—Transfira-se..
Corrêa .da, Silva , & Carvalho. 	 Dé-se a

baixa pedida. •
José Falcão Pla,ceres. — Pague o' imposto

em debito. •
Alfredo Masson.	 Averbesse a mudança.'• .

- J. M. Caminha.—Faça-se a alteração. no
livro de lançamento.

Rosa Gonçalves Guimarães.—Transfira-se.
José M irtins de 'Andrade". —Idem.
Belmira'BroSsio da Motta. — Officie-se á.

Inspecção Geral das Obras Publicas..
Joaquini Ferreira & Comp.s—Transfira-se.
Alves & lemão.—Façam o deposito da im-

'portancia da multa para poder- ser encami-
•nha,do 'o' recurso..	 •: •

Auto de infrecAo contra Alvaro Romano -

Contra Alvaro Rommo, estabelecido á, rua
Francisco-Belisocio n. 60, foi lavrado -auto
por ter vendido fumo desfiado sem soldo. ,

Allega, o alatoado que , o sou empre-
gado, por falta de pratica, não soldara in-
continenti o fumo vendido ; por isso o
agente-fiscal, entrando , n) estabelecimento.,.
tirou de cima do -balcão o pacote para sal-
lar. Este facto °ocorreu na sua ausencia.
pois que não coatava com uma visita fiscal
ás 1/2 horas da manhã, opor esta ausencia
deu-se o facto qao motivou o aot.O. .0 .seu
estabelecimento em acto soccessiva foi visi-
tado pelo agente . Morado Ferreira, que
nada encontrou cai infracção.

Informa o agente-fiscal que o fumo não
foi, como diz o autoado; retira-lo do balcão, .
mas, conformo consta do auto, lido ao si-
gnatario da defesa, entregue pelo compra-
dor a pedido dello, agente-fiscal, e quando •
aquelle já se retirava.

Quanto á hora matinal. s3opódo provar a
seriedade e rigor da fiscalisação. 	 .

Estanhe provada a -infracção, 'julgo pro-
cedente o auto e- imponho a-Alvaro Ro-
mano a multa de 203$, mini no do art. 122, • •
n. II, letra d do decreto á. 5,890, de • 10
de fevereiro. de 1903.— Intime-se.-	' .• •

Auto de infrac2cro contra Antonio Duarte

: Contra Antonio ' Duarte; • estabelecido x
rua Senador Euzebio ia. 16, foi lavrado auto
por ter exposto Ct venda cigarros e charutos
sem sello. •

Alega o autoado que, sendo o seu estabe-
lecimento urna easa de 'opto, 11 -(19 é 00111•
merciante de charutos' e cigarres; qUe os
Objectos encontrados em um caixote sena
importancia„ na silo, do restaurante, são de
proprielado de um 'sôu freguez da Imos- .
podaria que 11 -5,9 OS viera mais buscar e (loa
a sua hospedaria, sendo frequentada por,.
viajantes do interior, ti. bátã acoidente fitei:
de °ocorras e a aoprehensão não foi reali-
zada em- logor onde estivesse venda, como,
pode provar com as testemunhas que on-
ruo.	 .

Informa o agente-fiscal que os charutos e
cigarros foram encontrados parto nas vitri-•
nos juntamente com as -bebidas, em franca..
exposição a, voada, e parte- em una caixão,-
debaixo do balc3,).• Tanto Os charato3
cigarros encoatrados nas vitrines. .alguns
dos quacs soltos corno os do daixão, :não
estavam erábrulhadosoo que deixa provada
não haver da parte- do autoa,do iguorancia
de sua existencia.

O facto do não se achar licenciado nada,
prava, pois Sã) innumeras as apprehenslles
identicas em casas de pasto não registradas.

O proprio , autoado - reconhece em Bua'
.defesa que possuia em seu estabelecimento
. preparados de fumo sena sello e não é crive
que tivesse, pela' farina encontrada, e' des-
cripta pelo agente fiscal, objectos que foram
esquecidos por qualquer freguez._	 .

Não .é tombem de presumir' que frogïtea
viajante e hospede tivesse' deixado' •nas • vi-
trines ou em baixo do balcão objectos que
lhe Pertenciam •ie ^ deveria 'conduzir
comsigo e guardai-os nos Seus aposentos.

Julgo ., pois, provada a infracção o proce-
dente o auto e imponho a Antonio Duarte
multa do 200$, minimo do art. 122, n.
letra d do decreto n. 5.896, de 10 de feve-
reiro de 1906.-s-intime-Se:

(
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EXÍMIO-lb

Dolollstraçdo da3 rondas arrugadas Delas fi1fautiola3 da Únião duraite o 111B1_,

x1...gg..
al
e
O

..--........,...........................„...................................
.
,

ALFANDEGAS

.-

IMPORTAÇÃO ENTRADA, SAIIIDA E
ESTADIA DE NAVIOS

to -
to
-,E

2 •o

OI.c>
E.

o
.INTERIOR CONSUMO

.4
x
P
z

OURO OURO 2 % PAPEL TOTAL OURO PAPEL TOTAL A
e

a,
IA
Ni

.......- .

1 Manáos .. 257:2594 4:91e 430:5753 743:7753 8.103 3 85)3 4333 1.031:3273 13:7013 .	 73:632.1

2 Belém	 .• 	 =315683 10:201? 837:0073 1.331:3393 . 5:1873 $ 5:1S71 2:0343 933:124; 0:0723 -121:1141

3 Maranhão 	 -	 139:1363 1:2053 219:0203 359:421$ 675$ / 6;53 19.53 `.. $ 3:0323 484735

4 Parnabyba 	 29:2023 33 43:4173 75:6373 $ $ 1 3 3 1:5333 6:1334

5 Ftrtaleza	 .	 .	 .. -.: •	 .	 .	 . 117:8133 1:6513 193:7273 313:1713 63)3 $ mat 1203 $ 7:436.: . 27:2011

6 Natal 	 3:10)3 7823 6:6003 10:7823 $ 21; .	 ,	 243 1. 	 •	 '	 1 $ 2:2023 3:0561

7 Parahyba . i ...x" ...' „ . . 25:612.3 17$ 42:1223 67:7813 •	 100$ 733 1733 3 $ 2:4193 6:5641

5

'

Recife 	 '	 : `i •	 . . 332:3313 1:2603 660:1113 1.023:7835 3:7193 83 3:727.3 7121 1 51:7393 101:5863

9 Mace i d 19:5303 1:932; 128:0733 193:5853 7233 $ 726; '	 42a ., 5:9)73 130211

10 Ara ,aj6 	 12:9663 1533 22:531$ •;:;5:953$ $ '303 3), 3 1 2:3173 9:9363

11 Dahia 	 - '	 473:5763 -$ 830:0353 1.3036113 3:1573 53,3 3:210.¡ 3:0133 3 62:593. 19:3171

12 Victoria 	 "	 "3 • ; . 9:7243 3393 17:3333 28:0213 .	 139$ 3 1323 23 3 3:219; 48081

13 Rio do Janeiro 	 2.140:3173 . 3 3.975:66)3 6.113:9361 19:6213 6)3 ' 10:6333 13:7113 3 •	 13:5223 351:0913

14 Santos	 	   1.293;9693 27:9163 2.360:712; 3.687:6133 7:0205 $ 70203 7:3533 $ 71:1423 345: 147e
15 Paranaguá.	 i 	 71:1083 3:5585 151:9343 220:704 4235 1033 5283 6863 $ '11:9583 20:5795

16 S.lo Francisco. "..'3:0313 $ 43:286$ 53:3173 177$ $ 1773 933 $ 1:9783 9333

17 Florianopelis.. 	 . • i	 . .' 58:711$ 1:8573 112:604 173:1703 293$ 65$ 333.; .	 5231 .,	 $ 5:9363 20:747$

13 Rio Grande . ...; 	 . • . . 160:2503 3:068; 283:623.3 416:9593 •	 1:2351 :1053 1:3933 492; $ 20:9273 93:2051

19 Pelotas	 .	 ..	 : -r, ,;	 ...	 . 61:2033 223 103:2773 169:5073 60$ $ 603 3 .1 9:8203 62;7711

20 Porto Alegre 	 .' - 243:6923 3:7163 433:5841 681:0223 •	 $ 7593 7593 1:0003 $ 36:115; 88:1311

2 1 Uruguayana 	 119353 8803 20:3955 33:71k 210$ $ 249,1 10$ $ 18:5103 .3:095.1

22 Sant'Anna do Livramento • 2:3565 3711 13:325; 20:0533 $ 1 $ '	 934 $ f,;9313 .	 1:2813

23 Corumbá 	 31:5363 613$ 52:7633 85:2121 47$ 33$ 803 13 3 6:6013 '5:681$

Sonnna • . .	 . 6.122:9203 64:7131 11. 0 10:1023 17.203:722 z' 41:4083 1:3223 43:7303 32:6773 2.079:451; 431:1023 1.616:7833

Em igual	 periodo de 1207. 5.313:1213 283:3593 10.710:7233 18.312:503$ 41:6323 118073 50:1333 140:2033 2.661:2793 433:4163 1.030:1123

DiiTerença entre 1903 e 1907.

..,...,

-I-	 304:4793 - 218:616:3 -I-	 305:3813 -I-	 331:2113 -..	 4:2243 - 48‘.$ - 4:7093 - A3:5263 -583:8283 -	 57:5173 -	 33:3293

„.

Obsorvações - Nos algarismos referentes á renda do exportação do 1937 foi ineluida a quantia de 2.037:3743, que flg,nraram naquelle anilo sob o titulo
Pela lei do orçamento vigente, a taxa dos direitos de exportação do territorio do Acre foi reduzida a 20 0/0 , sobre o valor olticial da borracha, e toda essa
A Alfandega de S. Francisco, creada pelo decreto n.1630, do 3 de janeiro de 1907, foi installada a 1 do 111C.9/Y10 látea do col,rente auno, data em que começout
Sozunda Suh-Directoria das Rendas Publicas do Thesouro Federal, 28 de março do 1903. - o 30 Escripturario, Luiz' Antonio Mon da Carvalho. - Visto, na me' s'ina

4it

Ministerio dá Marinha
• Por portarias de 13 de abril:

Foi nomeado o l o tenente Eustachio Mar-
tins Camara para servir corno auxiliar do
'ensino da Escola de .Aprendizes Marinheiros

o Estado do Ceará.
-Foram concedidas as seguintes licenças:

I Ao 10 tenente commissario Juvencio Af-
fás° de Oliveira, em vista do parecer da
junta medica, dons mezes, na fôrma da lei,
Para tratar de sua saude onde lhe convier.

Ao fiel cle P classe José de Azevedo Fer-
reira, em vista do parecer da junta medica
l.na fúrma da lei, troo mexes em proroga-
f,ao da que lhe foi . concedida, por portaria

Ide 25 de novembro do anno proximo passa-
do, para Catamentu.. de suu. saude - onde lhe
convier.

Ao fiel de2a classe Joaquim de Andrade,
em vista do parecer da junta medica o na
forma da lei, dons mezes em prorogação da
que lho foi concedida por portaria de 28 de
janeiro ultimo para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Ao fiel de 2a classe Agnello Theodoro Ri-
beiro, em vista do parecer da junta medica
e na fôrma da lei, d.ous inezes, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

l•Mmeel

Directoria do Expediente

.EXPEDIENTE DO SR,' MINISTRO

Dia 11. de abril de 1908

Sr. Ministro da Fazenda :
N. 1.615 Solicito-vos providencias no

sentido do, no Th-esouro Eederad,_ ser etre-
atuado, á conta da verba 25-Obras-,do or-

çamento em vigor, o pagamento da impoY;
tancia de 25:00C$ ao engenheiro OctavianO
Machado, proveniente das obras_ de prolon-
gamento da primeira enfermaria, re¡iatels
na parte já edificada desta e da. quarta en:
fermaria do Hospital de Marinha, conforme
consta da inclusa folha n. 12.

N. 1.616 - Solicito-vos providencias ifti
sentido de, no Thesouro Federal, ser effe-
ctuado, á conta da rubrica 165-RepartWio
da Carta Maritima--do orçamento em viger,
o pagamento das quantias do 1:264468 á,
firma Behrend, Schmidt & Comp., e da
320$ a José Victor de L amare, represen-
tante de Barbier, Benard & Turenne, pro-
venientes de diVersos artigós fornecidos 't
Repartição da Carta Maritima, conrorMe
consta das inclusds felhas ns. S é O.

-Sr. Ministro da Fazenda
N: 1.617-Rogo-vos -providencieis	 de

que.. por conta da-verba 14-Força, -Naval-n
•
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-- RENDA Com APPMCAÇÃO •	 ARRECADAÇÃO EM IGUAL ' •	 • là ''	
*
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ESPEÇIAL

TOTAL, TOTAL
.

TOTAL

PERIODO DE 1907 -1 ed r4c..),,g PI % 	 '
o	 e>'-'

-c Pdo -'1
E. Z
t.4
kl

DEPOMOS
OBRAS

DO PORTO

ruxDo DE GARAZTIA FUNDO
DZ

RESGATE

EM OURO EM PAPEL GERAL .
251 orno

.
EM PAPEL TOTAL

,,,.?,,c.ial
Isl	 ()...,	 x.

er44:1 .
Ouro Ouro Papel Papel Z

Ui

3 ,	 30:0343 .$ 384183

fl. -...

$ 1:574$

---

331:4783 1.661:3893 1.992:8673

•

334:2983 2.280:3953

,

2.601:0933 --	 671:024

102 35:2913 88:1223 63:3553 $ 1:6183 651:4963 2.053:0223 2.709:5181 591:0583 2.282:772$ 2.873:8303 --	 104:3123

•	 3 1:3183 $ 17:664 "	 $ 5963 158:7403 272:7173 431:4573 130:2693 237:2673 339:5303 -E	 61:9213

1053 631$ $ 3:63,$ ,	 $ 144$ 32:9603 .	 55:4333 88:4133 19:1363 67:0713 86:2073 A-	 f?:235$

3 1:3173 $ 15:7313 $ 530$ 135:8413 235:4113 371:255$ 111:6173 1:)1:024$ 315:0113 -E	 56:2111

3 90.3 531$ $ -	 35$ ;	 4:6903 13:3673 ,13:0573 .	 570„f 6:7553 7:3253 4-	 10:7323

3 5:056$ $ 3:44?$ $ 131$ 29:2083 .56:3053 85:5133 31:6163 53:8613 90:5073 --	 4:99:3

74$ 11:0153 59:1993 , 50:5503 $ :	 1:563$ 477:1393 922:8413 1.399:9803 .596259$ 1.099:381$ 1.695.613$ --	 295:6533

533 ,	 1:5033 -	 $ . 9:695$ $ 1693 81:9333 153:8633 235:796$ 50:8103 82:3233 133:1333 -E	 102:6633

3 923 ,	 4 1:7673 $ $ '14:8863 .35:2063 50:092$ 10:305$ 21:6473 31:9523 -E	 18:119$

53 ,

3

14:0153

829$

77:439$

$

,	 63:4933

1.4213

$ , 2:0301

1	 52

617:7203

11:7431

1.011:144$

26:7483

1.058:8643

.	 .33:4913

451:5593

7:5153

901:5043

18:3993

1.353:064

25:9143

-E	 305:801$

-1-	 12:5773

iz	 713$ .	 117:3183 368:1123 3)3:2716 .	 3 .11:7943 2.838:3243 4.494:5253 7.337:8493 3.355:7153 4.647:8343 8.003:5993 --	 672:7503

.	 1:723,3 67:424 3 183:9733 .	 $ • 	 6:5163 1.717:8993 2.880:0183 4.397:9173 1 . 39313968 2.583:7453 3.947:1413 -1-	 450:7783

2113 _	 17:6193 .	 3 1:334 $ 10:5293 76:5383 211:0003 220:5333 43:1403 101:823$ 144:9733 -E .	 115:5603

12$ 4:869$ $ 3243$ $ 372$ *	 26:4:1$ .	 51:352$ -77:803$ .	 $ .	 '	 $ •	 $

*	

• -E	 77:803$

123$ 1:7023 ,	 $ 8:3203 $ '	 920$ 69:1803 112:7933 211:9793 6Ô10S6$ 9.0:290: 140,3323 1-	 7/:5.973

•	 7:1113 _	 11:3263 28:8174 22:4903 $ 14:0253 _	 223:7193 431:7173 658:2363 235:3343 639:144 894:974 --	 236:7123

135,, 19;3313 .	 16409$ 8:7113 :	 $ " .1:4423 80:4103 201:779$ 232:1893 $ .	 $ 3 -E	 232:1893•

,-..	 ,	 3 3:1743 31:2533 .31:0733 $ 969$ 315:7693 552:1033 877:8723 295:0153 525;7213 820:7363
,

1-	 57:1363

1:6373 5:1493 1:7783 1:6843 $ 46$ .16:9233 54:3923 r70:9183 35:0173 85:469$ 121:5163
.

:-.	 .50:503

8653 2293 1:3193 .	 1:5893 3 1223 9:6333 ' 17:966$ 27:604$ 8:309$ 21:746$ 395553 --	 / 2:9713

4:5363 15:1103 ,	 $ 4:3193 $ 129$ 35:8653 81:8373 121:7523 64:8563 116:5033 181:3593 --	 59697$

'
. .	 . ...	 . .-

17:5513 3(0:4063 '	 677:294 817:343$ 3 57:427$ 7.757:162$ 15.670:828$ 23À27:9006 7.860:340$ . 16.071:748$ 23.932:088$ --	 501:094

13:0924 . 403:7833 4)5:0503 1.214:8783 $ 62: 3273 7.860:3403 16.071:748$ 23.932:0883J --
-............ ................-

.
-E	 4:453$ --13:3773 -1-	 212:218$ --307:0353 $ 7-	 5:900$ -.,7, 103:174 --	 400:920$ --	 501:0933 .- .... -^

.__

••1

3

4

5

6

7

3

9

10

11

12

13

11

17

16

17

18

19

20
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23

2

o
ett
a
O
N.	 •

feyerciii de 1908; comparada oi ã t1i isãl perlado do ano de 19N ; colironne ,os afiai' eiistentes nesta Direcioria

Fundo de Garantia, papel, que deixe ,u de existir no corrente exercicio.
:arrecadação figuro co?ren1e exercició sob 'o titu'o ..1ExportaçÃo,. •
.a respecUva arrecadação..	 •	 '	 ,i:
,	 *	

.• .
data, Francisco dcs Sen:osAfar .. :es, serEcdo de .5b-d'Jeclor.

Pessoal-Gratificaçbes aos officiaes daar-
.mada e classes annexas, do orçamento em
.vigor, seja habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro.Federal no Estado do Ria Grande
;do Norte com o credito de 6:944$, i pa,ra oc-
correr ao pagamento do pessoal da Escola

iModele de Aprendizes Marinheiros do mesma
,Estado.
` 1-• Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade • da Marinha foi annullada a
refenida importancia.

`- N. 1..019-Solicito-vos expedição cio ordem
;afim de que á Delegacia Fiscal do Thesouro
'Federal no Estado do • Rio Grande do Norte

.eja concedido o credito do 5:229$690 por
'conta das seguintes verbas dci orçamento em
s'iyigor :. •

§ 8°, corpo da armada e classes annexas,
corpo de patrfies-móres, soldo 1:410$ ; eta-

...pas, 204'4600 ;	 _	 .
'§ .14, força naval,- pasoal,, geatificaç-fies

‘nos officiaes, etc. § 1:740$090.. •

O referido credito, que se destina ao pa-
gamento dos vencimentos do patrã'o-mór da
capitania daquelle Estado, foi annullado ria
esaripturação da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha.

N. 1.621- Atten lendo ao que ponderastes
no aviso n. 41, de 31 de março ultimo, re-
metto•vos, para instruir o competente pro-
cesso, a inclusa cópia do decreto de 6 de
fevereiro do . corrente anno, aposentando
Luiz José Ferreira Gedeão no cargo de mos.;
tre da &Boina de ferreiros e serralheiros
do Arsenal de Marinha desta Capital.

N. 1.622- Attendendo ao que ponderastes
no aviso n. 41, do 31 do março . ultimo, re-
metto-vos, para instruir o competente pro-
cessa, a inclusa cópia do decreto de 6 de fe-
vereiro do corre ate anuo,: aposentando
Bernardino José da Silva Lobo no cargo do
mestre da ciffieilia de coastrUcção navalo
Arsenal de Marinha desta Capital,

N. 1.623- 'Atteadendo ao que ponderastes
no aviso n. - 41. do 31 de man') ultimo,
metto-vos, para instruir o cOmpelonte pro-
cesso, a inclusa cópia do decreto de O de •
fevereiro do corrente afino, aposentando 7.
Jacintho José Medeiros no cargo do. contra-
mestre da °Mein). do censtrucção nav*1 do
Arsenal de Marinha desta . Capital: •	 ,

N. 1.624- :atendendo tio que ponderhStes
no aviso a. 41, de 31 de março ultimo, ro-
metto-vos,'para instruir o-competente pro-
cesso, a inclusa cópia. do decreto de O
fevereiro do corrente , anuo, . aposentando
Domingos Antonio de Alcantara no cargo de
contra-mestre da officina .de • construção
naval do Arsenal de Marinha desta Capital.-

- Sr. director geral . de. Contabilidade da -
Marinha: .	 •	 , • ,

-N. 1.629-De perfeito accOi:do .com o - que
Informastes rio officio ri'. 334, de - 12.de março
ifitiino, sobre o mcido do -interpretar-Se o.f

• art. 1° do decreto e. 6.823, de lu de laueszo,
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deste anno, e louvando-vos por bem haver-
des esclarecido semelhante questão. declaro,
para os devidos effeitos, que -a etapa supple-
montar mandada pagar pelo citado decreto
aos afficiaes que servirem nos Estados do
Pará, Amazonas o Matto Grosso, calculada
segundo as taxas adoptadas, e tendo por
base 50°/a da que • for fixada para as praças
d.e pret, deve ser considerada como uma
etapa diaria igual á metade da que for abo-
nada ás referidas praças ; não podendo, por-

, tanto, ser attendido o requerimento em que,
o capitão-tenente Antonio de Britto de Souza
Gayoso pediu o abono de 50 0/0 da etapa das
praças de pret sobre cada etapa correspon-
dente a seu posto..

—Sr. coronel Gabino Besouro:
N. 1.630 — Accusando o recebimento de

vossa circular do 17 do fevereiro do cor-
rente anno, agradeço-vos a communicação
que me fizestes • de haverdes naquella data
assumido o exercido do . cargo tlq prefeito
do Alto Acre, para o qual fintes nomeado por
decreto de 30 de novembro do anuo proximo
fin do.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Ri' Grande do Norte:

N. 1,631—Achando-se recolhido do com-
inando do batalhão naval, por estar sof-
frendo das faculdades mentites, o invalido
marinheiro nacional Manoel Pereira da
Costa, que estava licenciado, por portaria do
3 de inalo do 1904, para residir nesse Estado,
,providenciao afim de que Cesse, pela Dele-
gacia -  do Thesouro Federal a vosso
cargo, o pagamento de seus vencimentos ao
respectivo procurador.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 1.632— Autorizo-vos a providenciar

para que seja desligado do Asyio de Invali-
dos da Patria, de accôrdo com o paragrapho
1111i0Ct do art. 3 3 do decreto n. 4.927, de 21
do agosto de 1902, o 2° sargento do batalhão

• naval Amorico Soares Baptista, que,. pela
inspecção de sande a que se submetteu, foi
julgado em condiçães de poder angariar os
meios de subsistencia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Sr. ca,pilãa de mar e guerra honorario
Miguel Ribeiro Lisboa:

N. 1.639-0Sr. Ministro manda commu-
nicar-vos que, de accardo com o parecer do
Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. '189, de 26 de março -ultimo, «não
está nas condições de ser acceito para o fim
de ser executado -por este • Ministerioa, o tor-
pedo de vossa invenção e por vós offerecido
á marinha brasileira.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1908

Sr. chefe do Estado Maior da Armac't:
' N. 1.400 A— Em referencia ao vosso me-
snoranclum ri. 329, de 31 da março ultimo,
declaro-voá que devem ser elogiados, logo
que cheguem a esta Capital, o capitão-te-
nente José Felix da Cunha. Menezes e o 10
tenente Justino do Campos Lomba, instru-
ctofes de artilharia o de navegação a bordo
d,o navio-escola Tamandaré, pelo bom desem-
penho que deram a taes incumbencias.

Ora mando lambem elogiar o aspirante do
anuo da Escola Naval Alvaro Alberto da

Motta e Silvá, embarcado no dito navio, pela
intelli,gencia, applicação e boa vontade que
revelou na conferencia realizada no dia 1
do referido mez de março, perante toda á
officialidado e a guarnição do aavio, no porto
de .S. Francisco, sobra o thema «O oceano e
MUS habitantes, liberdade dos mares, in-
!Meneia do oceano no desenvolvimento e
.Jivilização dos povos.).	 -

— Sr. director da Escola Naval a
N.1.400 B—Apreciando devidamente a in-

telligencia, applicação . e boa vontade que
revelou o aspirante do 3° anilo' dessa escola
Alvaro Alberto da Motta e Silva; na confe-
rencia que fez,a 1 de março ultimo, a bordo
do navio-escola Tamandard, ancorado no
porto do S. Francisco, sobre c thema a0
oceano e Seus habitantes, liberdade dos
mares, influencia do oceano no desenvolvi-
mento e civilização dos povos», autorizo-vos
a elogial-o por tal motivo, logo que chegue
a esta Capital.

Dia 13 de abril de 1903

sr. inspector de Marinha: 	 •
N. 1.651—Tendo resolvido nomear, para

servirem na Repartição do Estado Maior
da Armada,. os escreventes do 2° classe An-
tonio José Ricardo, Gastão tirbino de Souza
Guimarães e oá do l a classe Alvaro da Ca-
mara Pinheiro o Arthur Carlos Ferrão,
os dois primeiros na l a secção e os ui-
timos na 23 secção, assim vos declaro
para os fins convenientes.

director geral de Contabilidade de
Marinha:

N. 1.653—Declaro-vos, para Os fins con-
venientes, quo nesta data autorizo 1.a Inspe-
ctoria de Machlnas a providenciar para
que seja contractado na cla sse dos sub-
ajudantes machinistas o machinista do
4° classe da marinha mercante Pedro José
da Rocha Pinto.

—Sr. inspector de 'Machinas:
N. 1.651— Autorizo-vçs a providenciar

para que soja contractado na classe dos
sub-ajudantes machinistas o machinista de
4a cla-se da marinha mercante Pedro
José • da Rocha Pinto..

— Sr. director geral da Contabilidado da
Marinha:

N. 1.655—Declaro-vos
'
 para os fins con-

venientes, que nesta data. autorizo a Inspe-
ctoria de Machinas e-providenciar para que
seja contractado na.classo dos sub-ajudantes
machinistas o ajudante machinista da ma-
rinha mercante Gilberto Francisco Reges.

— Sr. inspector de Machinas:
N. 1.656 — Autorizo-vos a providenciar

para que seja contractado na classe dos sub-
ajudantes machinistas o ajudante machinista
da marinha mercante Gilberto Francisco
Reges. •

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.657—Solicito vossas ordens no sen-

tido de ser distribuida á Alfandega de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, a con-
signação de 50:000$000, da verba 25—Obras
—cio orçamento ern vigor, afim de attender
á reconstrucção do edifioio em que funcciona
a delegacia da Capitania do Porto naquella
cidade.

N. 1.659—Peço-vos que mandeis verificar,
na competente secção do Thesouro Federal,
si nas folhas de pagamento que acompanha-
ram as coatas do pagador da Marinha, no
penedo de 19 de junho de 1874 a 31 de de-
zembro de 1886, constam descontos feitos,
como contribuição para o Asylo, nos venci-
mantos do foguista Jose Nobas ou José Nova,
quando embarcado nos navios Nitheroy, , orte
de Coimbra, Parnahyba, Javary e Guanabara.

N. 1.661—Rogo-vos providencias afim de
quo sejam despachados, livres de direitos,
na Alfandega desta Capital, o3 10 volumes
vindos de Nova York, no vapor Byron, con-
signados aos Srs. Antonio Cid, Loureiro
& Comp.

'
 visto taes volumes . conterem ar-

tigos destinados ao trabalho de rebaixamento
do dique Guanabara,

Ministerio tia Guerra
• Hjr

Por portaria de 11 do corrente, foi dia;
pensado o 2° tonante do 1° batalhão de in-
fantaria Christovão Ferreira da •Silva do
logar de-auxiliar da delegacia da Direcção
Geral de Engenharia junto ao cominando do:
60 districto militar.

Requerimentos despachados

Dia 13 de abril dei003

Candido Hermenegildo do Carvalho, Deo,!
dato Alexandre Mendes, Domingos alalaquias'
do Moraes Co.ndido José Antunes, Chris-
tian° Kliniauf, Carlos Stramberg e Caotaná"
Duarte de Oliveira, pedindo a concessão do
soldo vitalicio de voluntarios da Patria.--a.'
Habilitem-se, nos termos do regulamento'
que baixou com o decreto n. 6.702, de 11 do.
dezembro ultimo.

lzidro Nunes de Siqueira Lassa, pedindo
habilitar-se á percepção do soldo vitalicio -
de voluntario da_ Patria.—Junte attestado
de identidade de pessoa e certidão do
não recebe pensão pelos cofres publieos .fe-
deraes.

Ignacio de Andrade, pedindo pagamento
do soldo vitalicio do voluntario da Patria
Indeferido, por não ter sido voluntario da
Pat ria.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaea
proferiu despacho de registro, em 13 do
corrente, o Sr. presidenta deste tribunal.'

alinisterio da Industria, Viação o Obras:.
Publicas—Avisos:

N. 1.459, de 6 do corrente, pagamento dor

1:251$ a diversos, de fornecimentos e traba-
lhes executados para o Observatorid do Ri°
de Janeiro ;	 ' -

N. 1.521, de 11 do corrente, idom do
7:483$870 da folha do pessoal empregado em
serviços concernentes ao proseguinaento da,.
rêde de distribuição de agua a cargo da-
Inspecção dás Obras Publicas, em março
timo.

Ministerio da Justiça e Negocios Intg,
riores—Avisos:'
N. 1.782, do 4 do corrente, pagamento de!

350 a Francisco de Paula R. de Azevedo, do
aluguel do predio °ocupado pelo commando
superior da guarda nacional desta Capita!,
em março ultimo ;	 •

-N. 1.777, de 4 do corrente, idem 'de 300$
ao director , do Internato do Gymnasio Na-
cional J. B. Paranhos da Silva, para alu-
guel de casa, em março findo, o 50$, da folha'
do quebras a que tem direito o respectivo .
escrivão, no citado mez ;

N. 1.789, de 4 do corrente, idem de 51$ a
Lopes & Sobrinho, do rebaixamento, da co-
leira, passeio e meio-fio defronte á Reparti--,
ção Central da Policia ;

N. 1.794, 'da mesma data, idem de
1:166$666 a Lopes Gomes & Comp., do alu-
guel do predio °ocupado pela Directoria
Geral do Sande Publica, em março ul-
time;

N. 1.800, da mesma data, idem de 2:400$
á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
para pagamento, no corrente exercicio, do
ordenado que compete ao juiz de direito em
d isponibilidade bacharel Francisco Dias Fer-
iludes ;
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a N. 1.861, de 8 do corrente, pagamento 'de
9:875,,,;; a diversos empregados . da Directoria
Geral de Saude Publica.
*-Ministerio da Fazenda—Ofilcios:
N.. 465, da Imprensa Nacional, de 30 de

março, pagamento de 7474720 -a diversos,
de fornecimentos aquela repartição em fe-
vereiro ultimo

N. 55, da Estatistica Commercial, de 26 de
março, idem do 191$60) a Rodrigues
Comp ado fornecimento, aquela repartição,
em fevereiro ultimo;	 .

N. 312, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 6 do corrente, idem a Leuzinger Sc Comp.,
idem aquela repartiçãO, em março ultimo ;

N. 499, da Inspecção de Obras Publicas,
do 30 de março, idem de 3:902$500 a diver-
do,-,de forneeimentoa para o concerto da
Muralha da doca daquela repartição, em
janeiro altimo;
' N. 65, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

de 25 do fevereiro, credito de 17$700 áquçlla
delegacia, para pagamento a- S. Paulo
Pailway Compan!), do passagem fornecidas
Por conta deste ministedo.

	 amue%

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Irederal

12' sessão em 11 de abril de 1908

Presidencia do Sr. ministro Pinclahilia de
Mattos, vice-presidente

•A's- 11 horas da manhã, abrinaSe a sess'io,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola e Pedro
Lassa. -

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
piza o Almeida, presidente, e Alberto Torres,
per se acharem em gaso do licença.
, Foi lida e approvada a acta da sessão an-

terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.
' O Sr. presidente convccou unia SOSSU

extraordinaria para terça-feira, 1-1 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã.

JULGAMENTOS

ilabeas-corpus

N. 2.5I2—Minas G eraes—Relator, o Sr .João
• Pedro ; paciente, Luiz Luvald.Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente..
Hábeas-corpus no ventre dos- autos de appel-

lações crime

'N. 289— Capital Federal— Relator, o Sr:
Amaro Cavalcanti ; paciente (appellante),
Antonio Ferrão Castello Branco. — Não se
écinheceu do pedido por não 'ser admissivel,
Unanimemente.

N. 2.543— S. Paulo- -Rolator, o Sr. Ma-
noel -Espinola ; paciente, Firmino França
Gpmes.—Não se conheceu do pedido por ser
originario, unanimemonte,

N. 2.549— Minas Geram— Relator, o Sr.
Manoel Espinola ; paciente, Francisco José
de.Mello.—Conliecou-se do pedido para pe-
din:se 'informações ao Dr. juiz seccional de
Minas Geraes até o dia 18 do corrente, dom
apresentação do paciente, unanimemente.

N. 2.545—Minas Geraes— Relator, o Sr.
Manoel Espinola ; paciento, Antonio Costa.—
Caneedeu-se -a ordem para serem exigidos
do'julz seccional de Minas Geraos as neces-
sarjas informações, com apresentação do
paciento até o dia 18 ao corrente,' unant-
1:Umente.

N. 2.517—Rio de Janeiro—Relátor, o Sr,
André Cavalcanti ;• paciento, ' Joaquim Por-
tilho dos Santos. -- Concedeu-se a ordem
para que sejam exigidos do juiz seccional de
Nitheroy as necessarias . . informações com
apresentação do paciente, até o dia 18 do
corrente, unanimemente. •

N. 2.550 — Minas Geraes—Relator, o Sr:
Cardoso de Castro ; pacientes, Ademar Sil-
vestre Lima e Zacharias Edde. — Conca-
deu-sa a ordem . para informações do juiz
seccional ala Minas Gemes, com apresen-
tação dos pacientes até o dia 18 do corrente,
unanimemente.

N. 2.548-Capital Federal—Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa; recorrente, o Dr. juiz se-
ccional da 2 1 vara ; recorrido, Avelino Aze-
vedo Cargueira. — Negou-se provimento ao
recurso, confirmando-se • a decisão recor-
rida, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 425— Minas Geraes—Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa ; revisores os Srs. Guima-
rães Natal e Cardoso de Castro; recorrente
o Banco Hypothecario do Brazil ; recorrida
• Ca,mara Municipal do S. Josa de Além
Parahyba". — Conheceu-se do recurso e deu-
se-lho provimento para declarar gim con-
tinua cru vigor o -decreto n. 1.033 B, da 14
de novembro do 1890, unanimemente. .

Appellações eiveis
: Sobre embargos

N. '1.315 — Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. Epita.cio Pessaa a revisores, os Srs.
Guimarães Natal e Cardoso de Castro ; ap-
pellanto (embargante), A. Schütt ; appel-
lada (embargada), a União Federal. — Fo-
ram desprezados os embargos, sustentado
o accordão embargado, unanimemente.

N. 1.394 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho a revisores, os Srs-.
André Cavalcanti e Epitacio Pesstia, ; appel-
lante, a União Federal ; appellado, o 1 0 te-
nente, José; Joaquim de Carvalho e Albuquer-
que. — Reformou-se, por desempate, a sen-
tença appellada; julgando-se improcedente

acção pelos votos dos' Srs. Andra Caval-
canti, Epitacio Pessaa, Pedra Lassa, Amaro
Cavalcanti o Guimarães Natal, contra os
dos Sra. Manoel Murtinho, Manoel Espinola,
João Pedro, Ribeiro de Almeida e Ilerminio
do Espirito Santo. Impedido o Sr. Cardoso
de Castro.

DISTRIBUIÇES

Denuncia
N. 30—Denunciante, o bacharel Simplicio

Coelho - de Rezende ; denunciado, o juiz sub-
stituto da secção federal no Amazonas, ba-
charel José Maria Corrêa de Araujo. — Ao
Sr. ministro Espinola.

Recurso extraordinario
N. 551 S. Paulo Recorrente, Antonio

Cabral do Mello ; recorridos, Antonio Jacin-
tho de MedeiDos a sua mulher.—Ao Sr: mi-
nistro Espinola.

Recursos eleitores	 "

N. 157 — Rio de Janeiro — Recorrente,
Jeronyrno Baptista de Macedo ; recorrida, a
Junta Eleitoral de Recursos. — Ao Sr. mi-
nistro Espinola.

N. 158 — Bahia — Recorrente; Hygino
Costa ; recorrida, a Junta Eleitoral de Re-
cursos.— Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

-• -
DISTRIBUB:5ES

Appellaçó'es crime

N. 302 — Espirito-Santo — Appellante,
'Juizo Federal ; appellado, Augusto Salett o.
— Ao Sr. ministro Ribeiro do Almeida..

N. 303 — Capital- Federal -- Appollantaa
Lino Antonio-Gonçalves de Lima; appellada,
a justiça federal'. — Ao Sr. ministro Joãoa:
Pedro.

N. 301.—Plaully —Appellante, Antonio da
Rocha, Santos ; appellada, a justiça federara
—Ao Sr. ministro • alanoel-Murtinho... • -

N.305—Minas Cierams—Appollante,Athaaalo
Alves de Oliveira ; appollada, a justiça te-
deral.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

-	 -N. 306 Babá,— Appallante, a justiça fe-.
demi; appellado, Manoel Moita da Silva Ju-
nior.— Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa. .

N. • 307 — Capital Federal Appellan'te, o
Juizo Federal da l a Vara ; appellados, Mario
de Noronha, Antonio Paulo o outros.—Ao
-Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 308 — Capital Federal — Appellanto,
Juizo Federal da la Vara ; * appellados, Hor-
tendo Cordoville o Gabriela, do Lima e

Ao Sr. ministro Cardoso de Castro,
N. 309 — Parana — Appellante, a justiça*

fedbral; appellaalo, João Loureiro da
veira,— Ao Sr. ministro Amaro Cava/.'arai,

PASSAGENS DE AUTOS

Recurso extraordinar .io •

N. 521—Ao Sr. Manoel Espinola.
Appellacito cicel

N..1.438—Ao Sr. Manool Espinola
Redsao crime

'N.- 1.197—ailo Sr. Cardou de Castro..
COM DIA

,Recursos e.vtraordinarios

N. 527—Relator, o Sr. Manoel MurtinliD,'
N.- 489—Relator, o•Sr. André_ Cavalcanti.

Appellações eiveis	 .
N. 1.252—Relator,o Sr.- Ribeiro de Al-

meida.
N. 1.484—Relator, o Sr.. Amaro Caval-

canti.
Embargo remettido

N. 1.360—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.	 -	 •

Reviscto crime	 E
N. 1.045—Relator, o Sr. André Caval.;

canti.
'Levantou-se a sessão ás 3-1/2 horas da

tarde.--0 secretario, .Too Pedreira do Coutto
Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PIV1).

CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR • OLD;
; TEMA RIBEIRO	 •

Dia ii da abril de 1903
Appellações eiveis

N. 1.503— Capital Federal — Appellantaa
131"'. Antonio Moreira da Silva; appellada, a,
União Federal.

N. I.133—Bahia— Appellantes, Conde Fi-
lhos & Comp.; appellada, a Fazenda Fe-
deral.

N. 1.349—Parahybo.—Appellante, a União.
Federal; appellado, Manoel da Gama Cabra/.

N. 1.273—Capital Federal— Appellante,
União Federal, apaulado, Rodolpho I3ezerra,
Guimarães Pontes..

Appellaçilo criMe

N. 289—Capita1 Federal — la appellanto.
Antonio Ferrão -Castelo Branco; 20 appel-
lante, ajustiça federal; 30 appellante, Jos
Lopes Sala; .appéllados, 03 MOMOS e Falia.
Hugo Mandrani.

•
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- Autora, a justiça federal; réos, Albino
Mendes: Abilio da Silva .Ribeiro, • Antonio
Narciso RossaS e Manoel - Teixeira de Ma-
galhães Bastos.—Recebo em ambos os errei-
tos as appellações do fia. 553, 553 e 561 e no
effeito devolutivo apenas a de tis 534.
Assigno o prazo da lei para apresentação
dos autos na instancia, superior.

Inqueritos policiaes

Sobro a nota falsa de 5$, n. 37.318.—Ar-
chive-se.

Sobre a de 5$, n. 37.037.-1dem•.
Sobre a do 10$, n. 012.876.—Idem,.
Sobre a de 54• n. 37.148.—Idem.

Ciirte . de .A.ppella,ção
Sessão da Primeira Camàra, em 13 de abril

de 1908
Compareceram 03 ' Srs. desembargadores

Dias Lima, Tavares Bastos, Montenegro e
Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
districto.

Juizo da Primeira, Pretoria
JUIZ, D:.1. nEao BARR.OS —EscluyX.o, RODOVALII0

LEITE

Dia 11 de abril de 1903
Inventario

inventariante, José Joaquim Moreira ;
decida, Bernarda Francisca, da Silva.— De-
firo a esta retro.

Summario
Autores, Muniek & Comp.; réo, Romão

Calvo.—Julgadopor sentença e condemnado
o réo no pedido, juros e cutas.

Crimes
Autora, a justiça '• réo, José Villa Mathias

Corrêa (art. 393 do Codigo • Penal).— Ar-
chive-se.

Autora, a justiça ; réo, José Antonio da
Conceição.(art. 268, combinado com os ar-
tigos 269 e 272 do Codig,o Penal).-0fficie-se
do novo ao Dr. chefe de policia.

Autora, • a justiça ; réos, Manoel Reis e
Manoel Gandara Lemos (art. 303 do Coligo
Penal).— Como requerem.

Autora, a justiça ; réo, José Beliaario dos
Santos (art. 393 do Coligo Penal). — Na
firma da promoção.

Autora, a justiça.; réos, Miguel Sebrago e
João de Almeida Pinto (art. 303 do Codigo
Penal). na fôrma da promoção. .

Autora, a justiça; réo, José Francisco So-
dré (art. 303 do Codigo Ponal).—A, Como
requer.

Autora, a justiça; rio, Vicente de Carva,-
Ilio (art. 303 do Ca,digo Penal).—Na fôrma
da promoção.

Autora, a justiça ; P.203; Antonio .da Silva
Guimarães e Joaquim G uirna,rães Sotto-Maior
(art. 303 do • Codigo Penal).—Proceda-sa ao
interrogatorio dos réos o voltem á conclui-to
para julgamento.

Autora, a justiça ; réo, Arnaldo Serra
(art. 303 do Codigo Penal).—Na fôrma da
promoção.
• Autora, a justiça ; réo Brauselino José
Soares (art. 330, § 1 0 , do Codigo Penal).—
Requisite a testemunha; indicada.
' Autora,a justiça; réo,Paulino do tal(art.303
do Codigo Penal).—intime-se .a testemunha-
indicada.

Autora, a justiça; réo, Damasceno Evaristo
(art. 398 do Codigo Penal).—Intime-se o réo
para apresentar defesa. -

.Autora ., a justiça; réo, Albino Monteiro
(art: 303 do Codigo Poffal). ,--fibsOlvido por
Sentença,.	 •	 •.	 .

- Autora, :a justiça ; réo, Manoel Izidro
(art. 303 do Codigo Penal).—Absolvido por
sentença. - 	.•

Autora, a justiça; accuaadós, Antonio Gar.;',
cez e outros (inquerito policial).—Ao Dr:-!
promotor adjunto.

Autora, a justiça; accusado, Manoel Ro-
drigues (inquerito policial).—Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; ré°, Ciro de Wolmi:
(art. 303 do Codigo penal).—Ao Dr. prorno,--
tor adjunto.

Autora, a justiça, réo, Antonio Assumpção,"
(art. 303 do Codigo-Penal).—Ao Dr. promo-
tor adjunto.

Autora, a justiça ; • réo, João Franeisc31"
(art.• 330, § 1 0, do Codigo Penal).—Ao
promotor adjunto.'

Autora, a justiça; réo, Francisco Manoel
de Oliveira (art. 803 do Codigo Penal).—Ao
Dr. p'rornotor adjunto:

Autora, a justiça ; réos, João Monteiro o
outros (art. 303 cio CodigoPenal).—Na fôrma':
da promoção..

Juizo da Segunda Pretorial
JUIZ, SR. DR. LEOPOLDO LIMA—ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE ALMEIDA
Dia 13 de abril de 1903

Arresto
Autores, Silva Mouarden & Comp.; rdo's•,

Martins & Braga.-Julgado insubsistente o.
arresto.

• Embargos •

Autora, Rita Isabel Ferreira da Costag
réos, Lopes,-Reis & Comp. — Passe o man-
dado.

• Acçõo de dez. dias	 .

Autor, Quintino Barbosa & Comp. ; réo9,
Monteiro & Braga.—Condemnados no pedidO,I,
e custas.'

;	 Remoçao de bens
Autor, Benvindo • Araujo Mend?S ;

Abilio & Elias.—Expedido o mandado.
'Justificações •

1:L.1

Justificantes, ErneSto Rodrigues Casas;*
Margarida Gonzalez, André Cavalcante Sou- J.

to Maior, Josepha, de Souza Gomes, Alberto.;-
Muriath.—Todos julgados por sentença. •

Processos ordina rios

Autora, a justiça; réo,• -José Rodrigues
(art. 03 do Código Penal). Vista ao Dr.—
promotor. 

Autora, a justiça ; réo, João Baptista Go-i:o
mm (art. 304).—Condemnado o réo.

Autora, a justiça; réo, João Maio., (art. 399).4
—Condemnado. „

Juizo da Ilkeeima Segunda,'
- lPretoria,

.1}
JUIZ, DR.. JOSÉ: (MIMO MARCONDES ROMEIRO-..

ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA ,1 1 I
-;Despachos de 11 de abril de 1908

Deposito

SuPplicante, Manoel Antonio Gomos.GuW"
maraes ; supplicada, Brasilina
Recebidos. Em prova nos termos do art; 274"').
do - regulamento n. 737, do 1850.

:
Autora, a justiça; ré, Maria Antonia, (ar?,;1

tigo 396 e 399).—Expeça-se guia para cum-,
primento da pena.	

•

Autora, a justiça ; réo, Manoel Barroso l•
(art. 400).—Ideni.

• • _

Justificaçao de idade•
, • Justitle"" b, nte, Mario' Amazonas
_Julgada V5i; sentqlç	

_
a.	 .

, —„.
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1,:inbargos	 -r	 .
N.1.5O--Capital Federal— Embargante;

a União Federal 'embargado, o. capitão re-
formado Fernando Alves do Souza Alão.
\ Ilmnologarcio de sentença estrangeira

. N. 480—Capital Federal—Requerente, Ma-
na Virginin, Salgueiro Salazar.

Revisa° crime

N. 1.232—Capital Federal— Peticionario,
Wermogenes .Antonelli Leitão.

Contlictos de jurisdicçao	 ••
N. 192 — Capital Federal — Suscitante, a

Socidtd Chi)ni2ue des Usines du Phone. Entre
o juiz federal da 2 1 vara deste districto e os
juizes da, 2a e 3a varas commerciaes da jus-
tiço local.
, N. 175 — Capital Federal — Suseita,ntes,
Carvalho Costa & Comp. Entre o juiz seccio-
nal da 2a vara do District° Federal e o juiz
de direito' de Itapetininga, no Estado de São
Paulo.	 -

juizo Federal da - Segunda,
. Vara•

al.nz, O SR. DR. ANTONIO J. PIRES DE C. ALBU-
QUERQUE — ESCB,IVã.0, DEMETERIO QUI-
MARKES

Expediente do 11 de abril de 1903 .
'	 •	 jits:ificaçao

Justificante, Lucas Antonio .Ribeiro
.ring.— Entregue-se á parte. 	 •	 •

.Acçõo summaria especial

• Autores, Nunes de Sá & Comp. ; ré, a
União*Federal.— Concedo a prorogação pe-

41anittençao de posse

, Supplicantes, Maria Maya Pereira Sodré e
• Mros.-- Recebo os embargos. Prosiga-se.

Amies orslinarias.

Autoras, a Companhia de Seguros Mari-
tirhos e Terrestres e outros ; réos, M. Buar-s,que & Comp, • emprezarios do Lloyd•Bra,zi-
leira.— Em prova na dilação legal.

Autor, o capitão Napoleão Gonçalves ,Gut-
temberg ; ré, a União Federal.— Idem.

Autora, a 'Sociedade Anonyma do Gaz do
'Rio de Janeiro ; ré, a Companhia _Ferro
Carril do Jardim Botanico.— Idem.

Autor, João Duarte Ferreira ; réos, Gus-
tavo Trinks & Rccobida a contes-
tação.- Vista:ao ,autor. •

Autores, Garnier .& Comp.; réos, Sotto
;Maior & Comp.—Recebo a appellação em
'seus effeitos . regulares e assigoo o prazo da
;lei para apresentação dos autos na instancia
superior;

; Autores, D. Ismenia Soares e outros; réo,
'Antonio da Costa Miranda.—Julgada im-
procedente a acção o condemnada a autora
ao pagamento das custas;

Autores, M. M. Rapozo & Cump.; rjos,
Os successores de R. Kanitz.• •

. Li .2.1ticlaçao de sentença

,Julgada liquidada a quantia de 6:000$,
Afim de que sobre ella corra a execução.

• •	 • ExecttçcTo de sentença	 •
.Exequente, a . companhia de seguros

-Untou; executada a União Federal.
(Recebidos os embargos.. Vista á exequente.

sionmarias •- Acçes
.

1.,,Autora, a justiça federal; réos, Antonio,
!Joaquim e, Bornal:Qin° da Costa Pinto.— -
(Recebo • a , appellação em ambos os eTeitos e

SsignO o ppazo da lei para apresentação
doá mita na instancia Superior.,

-e-
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• Acçito de dez dias' .
Antoras, Dias Rodrigues	 Comp.; reo,

Ja.yrne Ferreira d Amaral.—Rejeitada a
exceção do incompetencia de fls. 21. 	 -

• Secçao crime

-Autora, a justiça ; ruo, 03Car Arantes
(art. 291, aa 2a, combinado com o art.. 13 do
Codigo Penal).—A. Como requer, designando
o escrivão dia chora.

Autora., a justiça ; rdo, Josd Flores Ale-
aandre (art. 267 do Codigo Penal).— A: Sim,
designando o escrivão dia e hora.

Autora, a justiça ; réo, Caio Josa Mariano
(art.: 301 do Colgo Ponal).—A. Como re-
quer, . preenchidas as formalidades da lei.

EDITAEs .
•Intizo de Direito da Segunda

-	 'trará 4Commercial •
• .

De .citaçâo, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dcres de R. Costa & COM 1 3., vare, dentro
desse prazo, remettercm a este 5:oizo, além
de seus votos de acceittrç'ro ou recusa da

-"proposta 'de accôrdo que lhes til; Ar. tonto da
Silva Rocha, sono da referida firma,
pagar-lhes 51 o/. f.or saldo de seus Ci'Cdit0S,
sendo 23 V. a Ires e 26 olc, a seis meses,
depois de homo:ogada a presente coacor
data, os documentos em, que fundarem 03
seus creditos ; scienies desde logo d y que,
fiado esse .prazo, -lhes marcara o juiz- uns
;outro‘ tambent, de 10 dias,fraru,dontro delle,
o impetrante e 03 credores alegarem e pyo•
varem qualquer 2. -eclamaçao, sob pena de
,revclia, na firma abaixo,

Q.br. Torquato Baptista, de Figua;aaaa,
juiz do direito da 21 Vara Commercial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
quat; por eito juizo o cartorio do escrivão
que• cate subscreveawacessam-se os autos de
concordata preventiva impetrada por An-
tonia da Silva Rocha, soei() da firma R.

. Casta (a Comp., em que pede 0 MO:301') homo-
logação de, uma concordata preventiva por
elle feita éom os credores da mesma firma,
em que propila pagar Si sa por saldo de
seus creditos, -seno 25 cie a tres e 2d °ao
a sois meze s, depois de homologada a pre-
sente concoadata, nos quaes foi proferido o
despacho do teor seguinte: Despacho: Pu-
bliquem-sa editaes o dirijam-se cartas aos
credores, de conformidade com o disposto no
art,-113, ia alinea, da lei n. 859, de 13 de
agosto de 1902. Rio. 3 de abril do 1908.--a.T.
ligueiredo. Em virtude do que passou•se o
prasente °Mal pelo teor do qual citam-se
os credores do R. Costa (Sc Comp. para, no
prazo do 10 dias, dizerem Sobro o pedido de
Lomologação de uma concordata preventiva
feita com 03 credores da mesma firma pelo
soeioAntonio da Silva Rocha, já apoiada em
numero legal, em que prop5o saldar o que
lhes deva a dita firma com 51 0/a sendo 25 Ve

tres e 23 V. a seis mezes, depois do homo-
logada a presente concordata, remettendo a
este juizo, além de seus votos do acceitação
ou recusa da dita proposta, ,os documentos
ciai que fundaremos seus credites, na fôrma
do art. 116 da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902, o *scientes desde logo que, findo asso,
lhes será marcado por esto juizo, um outro,
lambem do 10 dias, para, dentro della, o
impetrante e os credores allegaram o pro-
varem qualquer reclamação, sob pena do
revelia, se proceder como for do direito
proSeguindo-se nos demais termos do pro-
CessOfna fdrma da lei. E para constar pas-
saram-se este o outroS do igual teor, que
serão publicados o affixados na farina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
noiro,.aos 3 do. abril do 1908. E eu, Arnaldo
da silva- Trilho; escrivão , interino,. o sub-

;sorevi. — TorqUato Baptista' de liaueiredo.
-

Juizo de Direito da Segunda
'Vara Commercial

De praça, com o pra-oo de 20 dias, vara venda
e arrematapo dos boas penfrzorados por
D. babel Emitia . Linhares a Pedro Fer-
reira dos Santos e sua mulher, na ïdraza
abaixo:

.	 •
O Dr. Torquato Baptista de Figue,iredo,

juiz de direita da 2 1 Vara do Cammercio
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que, por este juizo o ~rio do 03-
cávã,o que este subscreve, processam-se os
autos de executivo hypothecario em que é
exequente D. Isabel Emilia Linhares e ex-
coleados Pedro Ferreira dos Santos e sua
mulher, nos quites pee parte do exequente
foi-lhe dirigida a pet'ção do teor seguinte,
Petição—Exm. Sr. Dr. juiz de direito (112a
Vara Comam-ciai—D. 1z abai Emilia Linha-
res, querendo,proseguir nos termos de seu
integral pagamento, no executivo hypotae-
cario promovido contra S0113 credores Pedro
Ferreira dos Santos e sua mulher, requer
se passo edital de primeira praça, com o
prazo legal, para venda e arrematação do
predio e terreno sito á rua General Seve-
riano n. 103, em Botafogo, visto o produto
liquido do preço da arrematação dedo n.83,
da mesma rua, não ter chegado para o com-
pleto embolso da supplicaute. Em ser defe-
rido E. It. M.--Itio de Janeiro, 10 do abril
de 19J8 —Por wocura,ção,•l/anoci dos Santos
de Andrade. (Estava devidamente selada):
Despacho—Sim. Rio, 10 de abril de 1903. —
T.Pagueiredo. Em virtude do qual, passou-se
o presente edital, paio teor do qual o calicial
de semana trará a publico pregão de vea.!a
e arrematação, em praça desse juizo, no dia
5 de maio 'iraxim°, ao meio-aia, depois da
audiencia do estylo, no Forum desta Caiat
rua dos Invalidos n. 103, os bens seguintes,
que foram penhorados no executivo hype-
Uacari° que move D. fsab:d Emitia, Linhares
a Pedro Ferreira dos Santos e. sua mulher, e
consta da avaliação junta aos autos: um
predio terraa á raa General Severiano
n. 103, tendo de frente 4 r ,45 e de fundo
8'11 ,25, sua formação de pedra, cal e tijolo,
com duas portas na' frente, divididos em
armazena o á,rea. Una sotão com duas ja-
nellas para o fundo, dividido em sala e
quarto. Este predio está edificado em um
terreno que -tem de frente 4/ 11 ,45 o de fundo
12m,85: ao qual deram 03 avaliadores o
valor cie 5:600,, preço porque vai .a esta
praça. E quem o mesmo pretender arre-
matar, deverá comparecer nos referidos
dia, hora e local acima designados afim de
ter legar a praça, que .devera ser feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea
por tres dias. E para constar passaram-se
este e outros de aguai teor que serão pu-
blicados e affixado3 na firma da lei. Dado
e passado .nesta Cidade do Rio do Janeiro,
aos 13 do abril de 1908. E eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.
1 Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito dá Segunda
"Vara Cível

De praça, para a venda, com 20 dias *prazo,
dos lens pertencentes a D. Brites Joaquina
de Moraes Vieira, na acção que lhe move
D. Maria Luiza Lobo
O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-

reito da 2a vara civel do District° -Fe-
deral.:	 •	 •

Faz' saber .aos que o presente edital
primeirs praça, com 20 dias de prazo;Virem
ou deite conhecimento tenham que a este
juiz foi dirigida a petição seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz de direito da 2a- :vara
eivai: Maria Luiaa Lobo; na acção (1119
Contende-contrai D. Brites Joaquina de'Mo-

raes Vieira,ora em execução, requer aV.-Ea.
Mandar publicar editam de veada dos bens •
executados por força da respeitavelsontença
por V. Ex. proferida o por já ter sido•ava- .•
liado; assim haja V. Ex. deferir o pedido, pelo
que pede deferimento. Rio, 8 de abril de
1908. —.tos-d Jonuint Ferreira <la Costa Brogo,
advogado. (Estava colhida e inutilizada uma
esto.mrilho, de 3)0 reis.) Sim, em termos.
Rio, 9 de abril de 1933. — Geai:ar:ano da
Franca. E por força deste despacho irão .
á primeira praça no dia 4 de maio pro-
ximo o, findo referido prazo, logo apas
audiencia, deste juizo, seract ve.nlidos a,
quem maior lanço offerecer sobro a avalia-
ção, os predios seguintes á rua Jockey Clua
n. 49, assebraelado edific ido em terreno
que meio de frente 22 meteas par 66 do
fundos. O predio tem • duas salas, quatro
quartos, cozinha e dispensa, o pavimento
terreo O habitava', com grande salão no ter-
reno, latrina e tanque de lavar todo murado
cnn gradil de ferro na frente o portão da
entrada, as partidas são de madeira, avia-
Halos em 15:00), pertencendo á exoeutair,
sete desaseis avos d.o predio acima alludidao
que O do valor de 6:532500.Predio á rua Pro-
gresso n. 6 (Santa Thema) assobradado tem
jardim na frente, que mede oito metrcs e 70
centimetro3 de argura.Opredio tem 22 me-
-ires de comprimento por cinco metros de
largura, O dividido em duas salas o dons
quartos, copa, cozinha e latrina o uma pe-
quena área cimentada nos fundos, quintal
que mede 20 metros por 0111C3 metros-
largura, avaliado em 7:000$. Quem re-
tender arrema,tal-o deverá comparecer no
dia acima citalo,á, rua dos Invalidos n. 103;
ás 12 horas da manhã. E para que chegue
a noticia a tolos os interessados mandei
passar o presente e mais deus do igual teor,
que serão publicados e affixados no log -ir do •
costume, do que o ()Tical de justiça de se- •
mana lavrara a competente certidão para
ser) unta aos autos.- Dalo e passado nrs ta,
cidade do Rio de Janeiro, 11 de abril de
1933. Eu, Josá Candido da Barroso sabscrovi.
—;eminiano da lranca.

Juizo da Decima Primeira;
P'retoria,

De praça, com o abatimento de 20 %, pa)^e:e
. venda e arroniataçio do precl:o -da rua S.ro

Francisco Xavier mi. 172

O Dr. Eiria3 Carrilho de Vascancellost , juiz .•
da 11 1 Preteria, etc.: 	 .

Faço sa,ber - aos que o presente edital de
praça, com o prazo de oita dias o abati-
mento do 20 aa , 'virem, que, no . dia 1-1. do
corrente mez, ao moio-dia, no pretorio, á rua
do Mattoso n. 80, o respectivo parteiro,
trará a publico pregão de venda e arrama,-
ção a quem maia der sobra o preço abaixo,
o predio assobradado á rua S. Francisco Xa-
vier-n. 172, construcçtio . do pedra, tijolo e
cal, coberto de telhas francezas, com da-as
janelas de frente, entrada ao la,do , portadas'
do cantaria, medindo o corpo do predio 51,59
de fronte por 4%30 do fundos, dividido ent
sala e gabinete, com um puxado de 3 me-
tros do extensão por 2 metros de largura,
coberto de telhas nacionaes; o qual serve de
cozinha; o corpo do predio e o puxado com'
porão• alto, sena divigies. Nos fundos una pe-
queno telheiro que cobre o tanque para la-
vagens e a latrina. Esta o predio • edificado .
em um terreno que mede de frente 8 metros
e de fundos pelo lado esquerdo 13 metros e
pelo outro 14 metros, limitando com a Estra-
da de Ferro Central do Brazil, com a mesma
largura da frente, sendo nesta -fechado por
Um muro, gradil o portão do ferro e o mala •
por cerca de ripas e-taboa,s do pinhoa O
aio é forrado e assoalhado. Avaliados o .pr.
lio e terreno por 3:0003, que .com . o . abati, • •
-	 -•
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atientOde 20 V. fica reduzido a 2:4Õ0a, baSo
para a arrematação, ou serão vendidos a
quem mais der. Vão á praça para pagamen-
to do principal, juros, pena convencional e
custas do executivo 11S-petheeario .que Fran-
cisca Josepha do Coração de 'Jesus move a
Antonio José Machado e sua mulher. Quem,
pois, quizer arrematal-os, compareça neste
juizo, no dia, logar e hora referidos. 'E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados; mandei passar o presente que
;será afixado no logar do costume e publica-
do pela imprensa. Dado e passado nesta lia
Pretoria, aos 4 de abril de 19)8. Eu, José

iriUo Castex, escrivão, o subscrevia—Elidas
Carrilho de Vagconcellos.

--
Juizo da Primeira Pretoria
fecitaça do rá Miguei Schrago,accueado do

crime previsto io art. .903 do•Cocrgo Penal
com o prazo de 20 di
3 Dr. João Coelho do Rogo Barros, juiz da

Primeira Pretoria de District° Federal, etc:
Faço saber que, por este juizo e cartorio

do escrivão que este subscreve, estão cor-
rendo e se processando uns autos, processo
crime. em que a - justiça é autora e réo
Miguel Sehrago e João de Almeida Pinto,
lecusa,dos do crime preyisto no art. 303 do
Codigo-Penal. Nos referidos autos foi re-
querida pelo Dr. promotor adjunto a ci-
tação por edital do réD Miguel Schrago,
visto ser ignorado o seu parede' ro. Em vir-
tude do requerido é que mandei passar o
are3ente edital de citação do réo Miguel
S,chrago, com o prazo de 20 dias, pelo qual
chamo; cito e requeiro ao dito réo Miguel
•chrago para comparecer neste juizo no dia
o de maio proximo, tis 12 horas do dia, afim
de se ver processar pelo crime de que é ao-
;usado, previsto no art. • 303 do Coligo Po-
eta), sob pena do soproseguir no summario
de culpa a sua revelia smão comparecer, o
sob as penas da lei. Sciente de que as au-
aiencias do juizo são effecttiad as no predio
da rua do Rosario n. 54, le toldar. E para
aue a noticia chegue ao seu conhecimento
mandei passar o presente que será afixado

o logar do ostume, publicado pela im-
prensa o junto aos autos. Rio de Janeiro,
13 de ebril do 19)8. Eu, Benjamin de An-
drade Figueira, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Rodovalho Leite, escrivão, o
eubscreyi.—Joeg Coelho do Rege Barros.

Juizo da segunda Pretorla
e)e , 23 praça, paru venda e . arrematallo do

predio /1, 163 da rua Marechal Ploriano
Peixoto, penhorado a José JUstino leixeira
e sua Mulher ne execuçaO que MOVO o Dr.

• Pedro de Almeida Goiinho, • visto niTo ter
havido licitantes c; 1a ''praça, c cone o abati-

• mento de 10 0/c, na !draw abaixo
O Dr. l '..eoPoldO Augusto de Lima, juiz da

2a Pretoria•desta cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal da Republica dos Estados
linidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
21 praça virem, com o prazo de 10 dias, ou
Iene couhecimento tiverenaque no dia 25 do
corrente inéz; ao meio-dia, após a audiencia
desto • juizo, qüe terá logar 'nó predio n. 20
_ia, rua da Prainha. o porteiro dos .auditorios
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a- quem mais dere maior Meço offe-
roeu acima da avaliação o .predio abaixo
tra,nsCripto e avaliado.: Prédio sito á rua
Marechal ForianO n. 103, penhorado pelo
Pr. Pedro de Almeida Godinho a José Jus-
ino Toixelra e sua mulher. Os abaixo assi-

gnaÁlos, peritos nomeados pelo meritissime
juiz da 2a Pretoria Dr. Leopoldo Augusto
do Lima.. para avaliarem o predio da rua
•llarechal Floriano n. 163, penhorado pelo

Dr. Pedro deeelnuida • Godinlio a JosS Jus-
tino Teixeira e sua mulher, foram á referida
rua e examinara:1i o predio citado e c m-
doiram do modo que passam a expor : o
predio é terno,- tendo de • frente 4e ,69, do
comprimento até uma pequena área, onde
existe latrina e agua, 19 metros. Tem
só duas portas para o arrimem corrido,
que é deposito de pão, biscoutos, etc.,
os pomes são de cantaria e • as pa-
redes, /atentes são de tijolo e pedra. O
tecto do armazena é coberto do taboas
estreitas. O chão do armazena estava sendo
coberto com ladrino: mas esse trabalho foi
suspenso por ordem da Directoria de ely-
gione. • Avaliado o terreno o prodio em
6:000. Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1907.—Mbeelo Porte.— Lourenç) Xaroa- de
Veiga (sobre uma estampilha do Thesooro
Federal do valor de 300 réis, inutilizada).
O referido predio vae a segunda praça peio
valor de 5:10n devido ao abatimento -de
10 e, e o terreno é foreiro á Prefeitura en-
forme oficio junto aos antas e em virtude
da petição e despacho seguinte: 111m. Exm.
Sr. Dr. juiz da Segunda Preteria -Diz o
Dr. Pedro de Almeida Godinho, na execução
contra, José Justino Teixeira, que, não tendo
os bens penhorados encontrado arrematante
em primeira praça, vem pedir a V. Ex. se
digno mandar passar editaes -pára Segunda
praça com o prazo e abatimento legai. Nes-
tes termos, pedem deferimento. Rio, 7 de
abril de 1908. -O advogado, Irancisco Bar-
bosa de Rezende (sobre uma estampilha do
valor de 30) reis inutilizada). Despacho:
Sim, em termos. Rio, 10 de abril-dó 19)8.
—Lima. E. para constar menden passar este
e mais dous de igual teor, sendo um para
ser junto aos autos, um para ser publicado
pela imprensa (liaria • e ouro para ser afi-
xado no logar do costume pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente ceraidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade (1) Rio de Janeiro ao; 13 do abril de
1908. Eu, Cindido Silvino Caldeira, de Souza,
escrevente juramentando, o escrevi. E eu,
João Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão,
o subscrevi.—Lcopoelo Augusto de VME .

Juizo da Setlina Pretoria
De citafflo ao rdo Viclor José Bastos, com o

prazo de 20 dias
O Dr. João Buarque de Lima, juiz da

7a Pretoria do District° Federal, etc.:
Faz saber que pelo presente é citado o

chamado a este juizo o réo Victor José Bas-
tos, para dentro do prazo de 20 dias com-
parecer nesta Preteria, á rua Farani n. A 2,
sobrado, afim de se ver processar pelo cimo
do art. 303 do Codigo Penal, cria virtude do
denuncia do Dr. promotor publico adjunto,
sob pena de, caso não compareça e findo o
dito prazo,- ser processado • e julgado á sua
revelia: - Do que mandou passar o presente,
para seu conhecimento, e-ser afixado e pu-
blicado, na ferma -da- lei. Dado e -passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de
abril de 1908.- Eu, Luiz Martins, escrivão, o
subscrevi:— JoiTo Buarque de Lima.

IJuizó dá Declina Terceira
Pretoria -

De citaçdo com o prazo de 20 dias, aos rdos
Norberto Monteiro da Silva e José de Castro,
vulgo CM de laranja a na fórma abaixo
O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz

em exereicio na 13' Pretoria, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,

que por-esto são chamados a este juizo, den-
tro do prazo de 20 dias, os réos Norberto
Monteiro da Silva, o José de Castro, vulgo

CM de laranja, denunelados ' polo Dr. pro-
motor adjunto, com exereicionesta„ pretoria
como incursos no art. -303-do Codigo
para se verem processar e julgar, sob pena
de revelia. As audiencia,s eriminaes 'desta
juizo teem logar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 71, estação do Eneenbo de Dentro, Mos
os dias uteis, ás 111/2 horas da manhã. E ,
para que chegue ao conhecimento de todos
passaram-se este o mais dons de igual teor,
que serão ;afixados e publicados, na fôrma
da lei. Rio do Janeire, 6 de abril de 1908.
Eu, José do Oliveira Gaivão, escrevente ju-
ramentado, o esereyi. E eu, Henrique Fer-
reira do Araujo, escrivão, o subscrevi.—José
Nodden de Aime.dc.; Pinto.

-
De citaçá•o, com o prazo de 20 dils, co. rák

Julio Joarim Pedro, na fdrma cci.mixo
O Dr. Jos 'c Nolden de Almeida' Pintei,- juiz

em exercido na 130 Reetoria, etc.
Faz sabe; aos que o presente edital yirera

que por elle é chamado a este judzo, dentro
do prazo de 20 dias, o réo Julio Joaquim
Pedro, denunciado pelo Dr. promotor adjunto
com exercido nesta pretoria: co incurko
no art. 33J. g 35 do Coaigo Penal, para ser
ver processar e julgar Sob pena de revelia,.
As audiencias crimines deste juizo icem
/ogar á roa Dr. ‘1n Itia, oel Victorino n. 71, es-
tação do'Engenho de Dentro, todos . os dias
ateis, ás 11 1/2 horas da manhã. E para 'eme
chegue a') conhecimento de todos passar:ani-
se este e mais doas de igual teo quç serão
publicados e afixados, na fôrma da lei. Rio.
de. Janeiro, G de abril de 19)3. lie, José do
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado,
o escrevi .E eu, Henrique Ferreira de Araojo,
escrivão,o subscrevi. — Joie Nodden de Al-
meida Pinto.	 •

11./•n•
.	 „

De citarea, COM O pr,-czo de 20 dias, ao l'CO JO3O

• lltarques da Silva, na fórnze. abala°
O Dr. J0515 Noltlea de Almoeda Pinto,,jtatz,em exercicio na 13 a Pretoria, etc.:
Faz' saber aos que o presente edital 'Vi-

rem, que por este é chamado a este jazo,
dentro do prazo do 20 dias, o réo José Mar-
ques da Silva, denunciado pelo Dr. incem:-
tor adjunto com exercido nesta preteria,
como incurso no art. 217 e a 14 do art. 39
do Migo Penal, para se ver processar o
julgar, sele pena de revelia. As audiencias
crimines deste juizo toem Iogas' á rua
Dr. Manoel Victorino n. 71, estação do En-
genho de Dentro, todos os dias uteis, ás 111/2
holm - da manhã. E para que chegue ao
conhecimento de todos passaram-se- esto o
mais dous de igual teor, que serão publi6á.-
dos e afixados: na forma da lei. Rio de i :Ja-
neiro, 9 de abril de 1998. Eu, José . de OP.-
veira Gaivão, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Henrique Ferreira do Araujo,
escrivão, o subscrevi. —José Nodden de Al-
meida Pinto.

_
Juizo da Decima, Quintal;nretoria,

De citaçao ao réo ausente Manoel 31ontei.
como prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz
da 150 Pretoria,, etc.
• Faço saber aos que o presente edital de ei-
tação, com o prazo de 20 dias, virem, que
por parte da justiça publica foi offerecida, e
por este juizo recebida uma .denuocia,. con-
tra Manoel Monteiro, -como incurso e no
art. 330, g 3o do Codigo Penal; e porque,raão
tenha sido possivel citar pessoalmente a essa
aceusado, em razão do não ser encontrado,
nem dello haver noticia, pelo presente -o
cito e chamo-o para comparecer neste juizo,
no dia 6 do maio vindouro, ás 11 horas da
manhã, aúna de nver processar e_ julgar,-

•, ,	 •
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---	 INFORMAÇÕES

importaçã.o do arroz—Informa a Revis-
ta Commercial e Financc;ra: •

2i1 )LA'i'mportac,r rio do arroz no Brazil tende a
desaapa,recer isor completo (lontra muito

- :pelico tempo, graças ao grande inipulso que,
dia: a diaa yae tomando essa cultura em al-

a "a•kruna de nossos Estados,' principalmente no
•a ile'S. • Paulo em que o .governo do Estado
'-)tann desenvolvido a maxima actiVidade afim
"de aproveitar todas as terras apropriadas a

plantação. Depois dessa , Estado, " sc
1 1_,Priein . sa os de Minas Geraes, Rió Giaande do

. "-Sal e Rio de Janeira que não descuraan o
aultivo desse cereal, envidan lo todos "'os

Nitékfa 'para obterem s.elecção na qualidade
`ild 'género..
01,1' •••

aissE"saemyre animador o facto de ser suasa'-
atuldo um genero importado, por aguai. No-
aluaido no paia., mormente ern se tratando de

• .unl,producto de alimentação, tido entre nós,
scomo de primeira necessidade.

Não é só para o desenvolvimento agrieola
que vem cooperar grandemente a cultura do

aarroz, O tambem nm grande propulsor na
industria do paia, pois, á, medida que os

‘,11:5tad productores tratam desse cultivo,
'cogitai-a de' ir 'Melhorando sensivelmente. o
.aeu ibonefieiamento.
,aailadiminuiçãa que, durante 03 cinco armas,
-dei19:12 a 1903, teve a importada° 'de arroz
-ncsBrazil,,attingirt a 423 milhões de kilo-
grammas, havendo, entre os extramos desse

ettuinquennio, uma diminuição de mais de
e.60 aio pois. tendo sido em 1002 de. 101 mi-
lhões de kilogrammas, baixou em 1936, a
al0 milhões. •
a, 'Iarós _novo primeiros mezes . do anua de
-1900, ómento o Estalo de S. Paulo teve dee.asasta,r.com	 acquisição de arroz estran-
_Reina perto de 1.100:0a0a, ao passo que no
apaeamo penedo do anuo proximo. findo, dis-
pendeu apenas 247:004000..i•

-aa O Estado de Rio Grande do Sul, 'em 1907,
.teve urna colheita de 15 milhões de sacea,s.

Ora, esses dados sã,o mais do que sufficien-
tes para demonstrar 03 resultados sa,tisfa-
ctorros que tom já conquistado outro nós a
cultura. do arroz e como serão animadoras
as estatisticas do' anno ^ presente em favor
da.. nossa agricultura e contra a impor-

ktação..
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asobapana de revelia. 'As audiencias
ás quartas-feiras e sabbados, ao meio

• ; .dia, nesta freguezia, da Campo Grande; no
largo da Matriz.' E para: que a noticia .che-
amen conhecimento do dito accusado, man-a dei. Passar o presente, e outro de igual teor

. a para ser publicado e anisado, na farm, da
, lei. Campo Grande, 7 de abril de 10.8. E

eu, Jorge Gonçalves de ^ Pinho, escrivão; o
;. ,aubserevi.—Alfredo 1;lao7talo

• Foram feitas' ofisaios mia Dinapairea,Sua-
claalloruegaa.Russia o Inglaterra:. • • '

'Combatidos com o "remedio de-Nora:liana,
os ratos 'contribuem para 'a • própria,dos--
fruição, transmittindo-se o micrabio "mlar-
tifero, que se multiplica por niiihõea
21 horas. Ha que recelar'quio, ao cabo' de -
algum • tempo, se immunizein contra 'o ba-
cilló; mas, os dinamarquezes açabinan de des-
cobrir um virus, absolutamente Inoffensivo
a tódot es' animes e muito efficaz contra os
ratos, mesmo quaado ó Dacihio .de Çeuniana
se frustra. "	 O!	 •

4.1•1.

St,“

instrucção de tiro — A revista militar
-«Armaa et Marina» cru sou numero de 5 de
sfeVereiro ultimo, traz um interessante ar-
digo sobre o ensino popular do tiro e da
gymnistica na Republica Argentina.'

aa Nos •principios de 1903, o presidente da-
squella, Republica approvou por decreto o
).'egulaniento para aquelle ensino, elaborado
.polo coronel Munillas director geral de tiro
,se dê gymnastica.
:os ..•.	 ,

ESSe . regulamento impõe a todos os reser-
--Vistaa. a obrigaçã,o de effectuarem, durante
'd atino; em'datas fixadas previamente, tres

exercicios de tiro em duas posiõ-jes n;) iodo o
reservista que . resida em distancia até 20
kilometros de um porygoaó, e não compa-
recer no dia marcado. fica obrigado a .fazer
um periodo de . .15 dias de serviço em um
corpo de tropa.	 .	 ,
• Além dos reservistas a os estudantes dos
collegios nacionaes e dos estabelecimentos
de ensino superior, assim' como todos os jo-
vens de 20 aniles 'que se insereveremapode-
rão participar dos mesmos exercidos, mas a
titulo facultativo e com a condição de terem
urna instrucção preparatorio, sufileiente.

O aiveriio subvenciona saciedaides par-
ticultares de tiro em dinheiro, armas, muni-
ção e material de tiro, exigailo da socieda-
de, para qualenha caracter oficial e direito
tiqüellas subvenaõe s 013 ^tenham um pay-
gano. de sua propriedade 	 ou .alugadr por uno
perlado do' 10 amos. a, 	 _

Nos differantes polygaaos ha instructores
especiaes ^sob a autoridade do respectivo
inspector.
. Effectuado3 os exeraicoa o reservista póde
fazer gratuitamente -Eras tiaps, e, desse nu-
mero em deamte pagara nm preço muito
reduzido*.	 .	 .
.• Tolos manos ha • um concurso em -todos os
polygonos officiaes, sendo :istribuidospra-
mios em dinheiro, ou em objectos do arte
e acompanhados de um diploma.
• Existem na Republica Argentina 202 poiy-,
gonos, que constituem uma base relida, para
mstrueção de tiro das reservas do exercito
daquella nação.

Imprassiona profundamente rabeia legen-
da, que se lê nos frontispicios daquellespo-
lygonos — «Aqui se aprende a- defender a
patriaa.
-Para mciatrar o deaenvolVimento gira tem

tomado^na Argentina o gosto pelo eaercialo
deliro, a revista a • que altiplanas observa
que aquella Republica' é o uaica paia da
America que envia seus campeões aos con-
cursos interaacionaes 'da Europa, 'ando di-
versos deites tuas levantado premias':

Ainda ultimamente, em Zurich, um ati-
rador argentino obteve e premio de—cam-
peão mundial do tiro deitado,-3 um tenente
foi declarado—rei do tiro a 203 metros—no
ultimo concurso internacional de Lyão.

A guerra aos ratoe—ReIata, a Revista La
Nalure:

Acaba de-sor organizada uma sociedade
internacional para a destruição dos ratos.
Todas -as- nações são, convidadas a militar
-nessa guerra contra o inimigo implacavel
do trabalho; da "sande e da vida.

Além dos damnos de toda espade que alto
causa, é, sabidamente, um infati gavel vehi-
culo de contagios morbidos, condita bacillos
pathogenicos e entreteem mortiferas epide-
mias.

Todos os processos empregados até agora
teern sido insufficientes: uni casal de ratos
gera, em um anno, urna prole de 800 roedo-
res! M. Inschlag, o organizador 'da socie-
dade internacional a que presido, verificou
que, mediante uma despeza do 18.200 fran-
cos, elle conseguirá destruir 100.000 ratos
o repudio applicado, havido como de effi-
eacia incontestavel, foi descoberto recen-
temente pelo Dr. Danysz, sob , a fórma, de
um bacilo.	 •

•.0 Dr. Naumann descobriu um outro, in-
nocuo para qualquer animal menos o-rato.
O governo allemão obteve culturas deste
bacilloae o mialsterio da agricultura recuo-
mondou seu emprego,

Seguros telegraphicos—Sabe-so que os
fados não assumem' nenhuma respmsabili-
dado vela demora na transmissão dos tele-
grammas, nem pelos erros que altaram os
textos tranamittidos. Essas demora o esses .
erros, nO emtanto, causam',' ris Y07.03, pre-
juizos consideraveis aos commerbiantes; aos •
industriaes, aos financeiros.

Acaba de ' ser :organizada, na Dinamarca
uma companhia de seguras . prosa a in-
demnizar As perdas motivadas por' . erao3
teIe,graphicos. Os pacmioS, são _pagos .rae-
diante sellos appostos aos telegrammasaao
momento da entrega á estação.... Esses Seios
'são. emittidos pela companhia e vendidos" nas
estações telegraphicas. O seguro . p(alb
tarso a um só telegramma ou soa-coal:arta
ctada a prazo. O ^departuriento dos tele-
,graphos dinamarquezes aceeitou uni fgra:)i)

com a cory panli ; a, para. tornar,. effactivo o
seguro de telegaamme„s.,	.

A 'az electriza, e a vagetacao. : Espado-
cias secantes affirmaan resultados positivos
obtidos pela applicação da luz. electricaai;
vegetação. Um engenheiro. „inglezaal. Thi-
vaie, pubieou interessantea observaçaea,
realisadas ao Jardim Botanicó ^de Londres,
sabre a acceleração dó desenvolyimaato -
das plantas pela. influencia dessa luz, Id. -
Thivaite, estudando a utilisa.a. ão cós:111'1er-
dal desses .resultados, concluo gim. o mia-
progd da luz electrin não exceJe, nas des.
pezasaao do aquecimento das estufas. M.
Newman e o professor Lernatroiv obtiveram
resultados notaveis quanto ao aumenta da
producção vegetal: . .para as batatas 'Mais
50 por 100; para a bettera,ba . 35 por 100, e
muito maior percentagem de assucar; para
a aveia 40 por 10).

Entretanto, esta demonstrado que essa;
applicação deve ser' discretamente. mano-
brada, para ser util.,

1-Ia alguns annos, os agricultores que . ex- •
pioram as terras da peninsula de Peama.rela
na Finisterros reclamaram, .em , eaergicaa
petiçõasaa remoção do pharol de .Cclartruat,"
um dos mais bellos do França, porque lhes
foi patente glie as colheitas dirninuiram sen-
sivelmente desde a erCeçã.0 e funecionN-
mento dello,

	

.	 .
Essa aIlegadão foi explicada e sanado:lado

peia selariam : .
. Sabe-se que a 1uneção chlorophyliana se

realisa, sob a influencia dos raios do Sol: et'a
a luz . eleetrieti ao pharol Ode urnaltanaidaa
de nota,vel e rica era.raios violaceds ; sabe-
se, tanabems que a Danação ehlorophyliana
se effectua sob a, influencia -dessas raios
violaceos ; assim, nessas culturas da ponho-

-sula de Eclimukl as folhas nacr dormem, 'diA4 
e noites Pela ^ influencia da luz electrica.a
phenonieno de transformação, que presidi
á funcção supradita, não cassa, Sendo a -
^chloroPhylla supartibunda,nto ; as folhas, •
em trabalho coritinuo e excitado, eagotant
as plantas e , seus systems. radicalaresaa
'que impura igual trabalho '; dali a dama
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nuição considerarei das. - .colheitas; (Das
,Revue Scientifigue). • 	 ,

Emigraçe,o da Allemanha -.7 De um do-
cumento official publicado pela Repartição
de Estatistica do Impem, resulta clue'
389.993 emigrantes passaram, em 1907,
pelos portos °Alemães ; nesse total, havia
363.615 extrangeiros 'e apenas 26.380 alie-
mães; isto é 930 allemães mais que em
1936. A emigração extrangeira pelos portos
allemães, ao contrario, continala a au-
gmentar ; excedeu, em 1007, de 37.625
pessoas a cifra ate então mais elevada, que
tinha sido constatada em 1006.

A03 23.380 allemães emigrados pelos por-
tos allemães, cumpre accrescentar 5.310
allemees que em i graram pelos portos ex-
trangeiros do Norte, isto e, 3.343 por • An-
tuerpia, o 1.170por Rotterdão e Amsterdão,
o que eleva a 31.696 o numeeo total de ai-
Irmãos emigrados em 10 -J7 contra, 31.074
em 1930.

Esses allemães eram, sobretudo, naturaas
da Pomada, da Baviera; de Brandenburgo
e do Hanovre, regMes que forneceram cada
uma mais de 2.030 emigrantes: -o Reino da

•Saxonia, a previncia de Rhanana, a West-
pkalia, o • Wurtemburg, a Prossia occi-
dOntal, o Sehlewerg-Holstem e o ducado de
Ba,den forneceram, cada um, mais de mil
emigrantes.	 •

Do ponto de vista das 'Man 57.)"e, havia
entro esses allemães 10.920 ag,ricultere
10.235 operarios de minas e de industrias;
4.016 caixeiras e mais empregados.

O maior contingente de emigrantes es-
traogeiro; embarcados nos portos allemãee
cio d.s russos, que se-elevou a 119.352 pes-
soas; vem em seguida os hungaros, em nu-
mero de 112.788 e os austriacos com 110.441.

Os Estados-Unidos continuam a ser o paiz
predilecto dos emigrantes: Para lá foram
em 1907, 30.431 allemães e 31.687 estrae-
,,eoiros; 210.816 pesseas regressaram em
19)7 pelos portos alemães, sendo 151.034
procedentes da Amoeica do Norte, 6.059 da
America do Sul, 4.223 da Africa., 793 do
Extreme-Orienta e 428 da Australia.

n-n••Sler••••n••,&
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3E x.-t, evnato tio G yntaa s io
ciou. 11. — Encarramsse hoje as reatri-

: cuias.° amanhã abrir-se-hão as aulas desse
• estabelecimento de ensino.

Colleg, To Militar — Resultado dos
' exames prestados- na- primeira época, pelos
alumnos do 4 armo do curso secundario

I Gdographia — Approvados plenamente
• Djalma P lly Coelho, grão 7 ; José C. d L

Silva, Pauline, Azevedo Sieares, Alfredo Ma-
. rinho Cam irão, Abelardo Luz, Astrogildo

Pereira ua Cunha, Pedro Martins da Rocha,
• Sylvio P. Dias de Almeida, Alberto R -Barros,
'Mario Q. Castro e Silva, ManoelDelphino
Pereira. Octavio O. Silva Pereeira,Edgard da
Cruz Cordeiro e Aroldo Borges Leitão, grão 6;
simplesmente, Alexandre M. Moram, Ame-
rico F. -de Castro, Eurico Antonio Borba,
Alberto*C. Niemeyer, -Edmundo M. Brito,

' ArietioteleS 8. Martins, Pedro Fonseca de
Carvalho.Arthur K &Mateira Araripe, Gil

ChristittneeMario OeBorges• Fortes, Ar-
' thitr . A. Marques .0' Relly, Otton L. Sã
Brito, Manoel N. -Serra, Lucas Hhering,

-Jáeé • E, rima,. o- Silva -gugenio Pe-Móniz.
Freire, eLitiZ portella, Aldino B SOuíae

• FraisCOSisabíba; Mano- A; ' Menta; FreÜ='
rico O. Oliv.eire, Alfredo S. Mendes, Jayme•
Mendonça, .0swaldo Coelho Barbosa, José V.l
.da,;11.ocha-Junicir, Augusto- C. Lobo, -Milton:

S. 31aCier da; SilvaeEdgarldeDliveira, Nilo
A. .Cavalcanti, Luiz E. Mendonça, Armando,
Fonseca Lessa, Hildebrando Sarmento, Ma-
rio A. Cordeiro, Heitor R, da Silva, Amorico.
P. Bastos, Mimar Morpurgo, - Victor C.
Cunha Cruz, Cesar Fagundes, João 13. Avila
Franca, Léo Midosi o Abelardo Rocha, grão
5 ; Genserico M. Freire, Roberto Abreu Bo-
telho, Joaquim Lemos Cunha, limado San-
tos, Octavio Moreira Tinoco, Eduardo Fur-
tado Mendonça, Jose Carvalho Barbosa, Al-
berto Dias dos Santos, Ed,gardino A. Pinto,
Ernani G. de Abreu, Nelson M. Guerra,
Jose C. Sauna Vasconcellos, Heitor Salda-
nha. Armando 1'. da Rocem, Luiz Situas
En las, Sylvio P. Cunha Moita, Roberto F.
Abreu, Octavi ) M. Freire, Brazilino A.
Freire, Eduardo el. Barros, Eduardo P.
Santos. Antonio P. Cavalcanti e Leonidas
da Rocha, grão 4.

Faltaram cinco alumnos.
Histor;a universal— Approva dos: com dis-

tincção, Mario Q. do Castro e Silva e Mario
Almeida Moura, grão 10; plenamente,
Djalma Polly Coelho, Edgardino Azevedo
Pinto, Luiz Portella, Arthor A. Marques
O'Re.11y e Alfredo Souza Mendes, grão 9;
Mario 13. Fortes, Antonio Oliveira Silva Po-
reira, Paulino Azeved ) Soares • e 'JoSé V.
Rocha J.) olor, grão 8; Amorisco F. de Castro,
Ottoo L. de Sã Brito, Hildebra,ndo Sar-
mento, Astragilão P. da Cunha, Oswaldo
C. B irbess, Edgard.C. Cneleiro, Mario A.
Cordeiro e Alfredo M. Camarão, grão 7;
Augusto C. Lobo, Nilo A. Cavalcanti, AP-
Ibur E. S. Araripa, Antonio P. Cavalcanti,
Aldino B. Souza, Fleme) Guahyba, Alexandre
vt. Mo:aos:Victor C. Cunha Cruz, Ranhael F.
Guimarães, José de C. Barbes Erhani G.
de Abres e Milton S. Maciel da Silva, grão 6;
si.apiesmente, Gil G. Christia,no, Pedro F.
Carvalho, Luiz F. de Mendonça, Frederico
D. de Oliveira, Jorge da Rocha e Silva,
Eduardo Pinheira dos Santos Filho, Edgard
de Oliveira, Jayme de Mendonça, José C.
Senna Vascondellos, Sylvio P. da Cunha
Moita, Abalarão NV. da, Luz, Aroldo Borges
Leitão, Alberto R. de Barros, Armando Tei-
eira da Rccha, Admar Morporga, Bra,zi-

) A. Freira e Lucas Hiering, grão 5;
João 13. Asila Franca, José E. Unia, e Silva,
Aristoteles Souza Martins, Sylvio P. Dias'
[Elucida., Horacio Santos, Joaquim C.Conha,
Aunando F. Lessa, Alberto Dias dos Santos,
Slaniel Z. Delphim Pereira, Nelson M.
Guerra, Léo Midosl, Roberto A. Botelho,
Pedra M. Rocha Filho, José C. Silva Rocha,
Alberto C. Niemever, Leonidase da Rocha,
Eugenio P. Moniz Freire, Manoel N. Serra.,
°atavio M. Freire e Octa,viano Moreira Ti-
floco, grão 4.

Reprovados oito e faltaram ires aluMnos.
Chorographia e historia do Brazil—Appro

vados : plenamente, Mario Almeida Moura,
Edgardiuo Azevedo Pinto, grão 8; Djalma
P. Coelho, Augusto C. Lel», Paulino A.
Soares, João B. Avila Franca, MarioB. For-
tes e Elgard Cruz Cordeiro, grão, 7 ;Ni/o A.
Cavalcanti, Luiz Portella, Alfredo Souza Men-
des, Alfredo M. Camarão, Aristoteles Souza
Martins, Milton S. Maciel da Silva, José
de Carvalho Barbdsa, •Abelardo W. da Luz,
Octavio M. Tinoco, ()atavio O. Silva Pereira.
Maria Q. Castro e Silva, Hildebrando Sar-
mento e Otton Leitão do Sã Brito, grão 0;
simplesmente, Alexandre de Moram,
Edgard de Oliveira, Javme 'de Mendonça,

Christianb,* Roberto , F. Abreu,
-Nelson M. 'Guerra, -Cozas., Fagendés,

F.e de Castro, José V.- Rocha
:grao. ' 5 ;:Leonidas da Rocha, Sylvib P. 'Dias:
.dO *Aliteldã;-.. Arthur- K. 'Sucupira Araripe,
Hora-cio Santos, Frederico P. do • Oliveira,'
Brazilino A.Freire, -Manoel • D. Pereira,
"Aroldá ' BOrge-s'Lóitão;AM-OriáO À. 'Porfiai°

Bastos,. Antonio .Popican: Cavalcanti, -Astro-
gado Pereira da • Cunha, • Alberto C. Nie-
meyer, Alberto R. de' Barros, Arthur.A.
Marques O'Relly,' Aldino B. Souza Franco
Guahyba, Luiz P. Meridonça, • 'Vleteir C.
Cunha Cruz, Jos'é E. Lima e Silva, Gensorico
M. Freire,Admar.Morpurgo, Manoel N.Serra,
Alberto Dias dos Santos, Erna,ni G. de Abreu,
Pedro M. Rocha; Juvencio C. Arruda, José
C. Silva • Rocha e Oswaldo Coelho Barbosa, e
Antonio de Oliveisa Dias. -

Reprovados 23 almimos.
Deseaho—Approvados: plename 'de, Leo

Midosi, grão 7 ; Mario Q. Castro e Silva,
&Igara de Oliveira, Joaeuim L. Cunha
Ocisavio Moniz • Freire, grão 6 ; simp.es-
mente, Sylvio P. Dia: da Almeida, Edgar-
dino Azevedo Pinto, Kexondre M. Moram,
Milton G. Macid da Si'v3„ Aroldo Borges
Leitão, Armando Teixeira da Rocha, M snoel
D. Pereira, José E.. Lima e S lvae, Luiz
Portella, lielor Saldanha, Octavio M.
Tinoco, Armando Fonseca L"Ha, Otten L.
Sá Brito, Luiz Simas Enéea, Victor O.
Cunha Cruz, Sylvio P. Cunha Moita, Au-
gusto C. Lobo o Oswaldo Coalho Bar•so:a,
grão 5 ; Brazilino A. Freire, Eduardo M.
Barros Junior. Mario A-. Moura, Abel irão
Rocha, OctaVio O. Silva Pereira, Arthur
K. Sicup i ra' Araripe, Alfredo S. Mendes,
Astro;ildo Pereira da Cunha, Ardil ir A.
Margites O' Rel i y, Amorico F. de Castro,
&igara C. Cordeiro, 'Alberto C. Nian iyer.
Alfredo M. Camarão, Paulino A.-Soares, Jose
V. Rocha Junior, Roberto E. Abrou.^.16ão B.
Aviei, Fleme Manoel N. Serra, Heitor R.
da Silva, Lucas Bherin g. Amorico P. Bastos,
Eduardo P. dos Santos, Leenidas da Rosha,
Admar Morpurgo, Aldino B. Souza F. Gua-
hyba, Antonio P. Cavalcauti, Halma P.
Coelho, Alberto Dias dos S oitos, Hmani
Gitahy do Abreu, Mario B. Fortes, Hoeac:o
Santos. Nelson M. Guerra, Cesar Faguedes,
Luiz E. Mendonça., Nilo A. Cavalcante 1111-
debranalo 'Sarmento, Pedro M. da Rocha,
Alberto R. de Barros, José C. Silva Rocha,
Maria A. Cordeiro, Edmundo M. de tirito,
Jayme de Mendouça, o Aristoteles Souza Mar-
tins, grão 4.

Reprovados sei4 e faltaram 16 aluemos.
Inglez—Auprovados: com d isti cção, Albar-

to Rodrigoes de Bareos, Alfredo Souza Mendes
e Djalm.i Polly Coelho. grilo 10; plenamente,
()atavio O. Silva Pereira, grão 9; Amorico
'F. - de - Castro, Nilo- A. • Cavalcanti e Otton L.
Si Brito, geão 8; Gil G. Christian°, Pedro
M. Rocha Filho,Milton S. Maciel da Silva,Lião
B. Avila Franca, Astrogildo P. da Cunha, Ma-
rio B. Fortes, José C. Sauna Vasooncellos,
Admar! Morpurgo, Victor C. Cunha Cruz e
Edgard C. Cordeiro, grão 7; Paulino A. Soa-
ras, Edgard de Oliveira, Mario A. Moura,
Alfredo M. Camarão, Luiz Portellae- Lucas
Bhering, Antoneo P. Cavalcanti, Edeardino
A. Pinto, Raphael F. Guimarães, Frederico
D. Oliveira e.José C. Barbosa., grão ;
pesmente ; Augusto G. Lobo, Morado' San-
tos, Nelson M. Guerra, Luiz E. Mendonça,
José V. da Rocha Junioe, Joaquim L011103
Cunha, Alberto Dias dos Santos, Arthur K.
S. Ai aripe, Eugenio P. Moniz Freire, Abe-
la.rdo' Rouba, Cesar Fagundes, Aristides S.
Martins e Abolarão W. da Luz, grão '5;
Eduardo P. doS Santos, Genserico M. Freire,
Manoel D. Pereira, Arthur A. Marques O'
Relly, Osvvaldo C ., Barbosa, Mario C.. o
Silva, Octavio M.. :Tinoco, Oetavio M.
,Freire; Moldo .Borgos Leitão, :Alberto:. C.
.Niesiseyer, Aldino . B. Souza .Franeo: Gua-
llyba,-AmericO . P. Bas'ms,' José E. Lima; o
Silva, Josee O. Silva' Rocha, .Maricr. A. Cor- .-
aleiro, Leonidas sda ••Rocha; Edmundo Me dm • '

Ernani- O. de 'A bre Hi IdebrandoSar-
mento,' Braraina Freiré-,- 1.ttiz - • e'Enéae.-

-Eurieo A. Boi.'ba, António ,P, - Dias e: PedrO,
F. Carvalho, grão 4.-.--

-
	 •

=•• • Róprovados 19" e' faltaram Oito..ialumnos.
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OCCUÁRENCIAS

Alemperatura maxima verificou-se ás 10 lis. 3) na. a. e a minima ás 5 hs. 50 m.:cç
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RESULTADOS MAC:METIDOS DA ESTAÇIO CENTRAI .
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+• 1-: nn ,.	 -	 Declinação do dia 9 - 4 - 1908= 90 09' 32" 1nINV	 •	 •-

-, 'Secção do Dlotoorologia, 10 do abril do 1903 - Observações meteorologicas sitnultaneas a O h. n1. do Groonwich (9 a 07 in. à. t. m. do Ili,,)
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. .n

Em Florianopolis cahiram aguaceiros ,no correr do dia do-liontem e choveu na manhã da hoje.-
As temperaturas ininimas do hontem verilicaram-se einGuarapuaya com 11 0,2 eCurityba com 12 +,1. .

_	 •.	 •
.Probabilidades na Capital, atd amanhe ao ineip-dia : Tempo bom, sendo 	 .4 •

do possivel . Chua passaáeiia. VentO. sai seis
Até át • 2 hà. 30 nas. p., •não se recebeu mái telegramma algum.
NOTA-As observações com este signal (a) são da liontem.-E. .ADELINO MARTINS, chefe.	

•
-S	 • 
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•n Resumo meteorologieo e magnetieo do dia 10 do abril de 1908 Domingo).	 •11ffianMGM••••••••1•Pa	

Secção do Metoor ~mia, ' da. Marinha - Repartição cia Carta idaritima - ár 17. 1çO Meteoro :10-B' Ice' 145.olonai-...
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás O lis. 45 m. p. e a minima ás 611s. 15 m. a.

De 511. 50n1 a. ás 9 h 30 m a, chuviscou a intervalos.

'
RESULTADOS MAONUTICOS DA ESTAÇÃO CKNTAAL

Declinação do dia 10 - 4- 1908= 90 10' 12' N "V(7
Inclinação do dia 10-4 - 1903	 14).197 (extremo norte para cima)

Força horizontal do dia 10 -4- 1908 .= 0.24903 (unidades do systema C. G. S.)

• Secção de Meteorologia, 11 do abril d 3 1908- Observações ineteorologicas simultaneas a O h. in. de Oretsaivich 19 hs. 07 ms. a. t, m. do Rio)./1

esrAcõas

Belém 	
, Si Luiz 	

Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parai: y lia 	

• Recife	
Joazei-o
Maceió 	
Aracajó 	

• Ondina (Balda) 	
• S. Salvador 	
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CaYabá.	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra. 	
'Campinas 	
Capital (Rio) 	

ISTAÇÕS9

S. rani° 	
Santos 	
Paranag til 	
Curitiba 	
Guarapuava 	
Asando:, 	
Posa1as (x) .... 	
Plorianopolis 	
Comentes (x) 	
ltauj 	
Porto Alegre.. 	
Santa Maria..., 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (s) 	
Rosario (7c) 	
Mendoza (s) 	
Buenos Aires (x). .....
Montevideo 	

mien
761.14
765.78
.794,49
76,9.18
761.42

761.10
765.05
763.50
765.36
734.81
761.87
765.03

.43
705.50
762.80
.7'9.90.
702.10

.763.09,

17o.2
.23,5
21.2

. 15,9
10.0.,

22.0
21.9,
25.0
20.4
24.1
22.0
21.2

, 21.7
15,0:
18.0
13.0
17.0

.118.0..
.	 .„

mim
11.36
15.76
16.18
11.32
11.82

12.- 91
15.70
16.04
16.78
17.68
16.16

• 15.48
. 17.57

11,30
13.81
9.85

.14.42
•9.48

18.10
22.10

; 21.15
17 00
18.40

15.00
21.15
25 10
22.85
23.40
24.50

: . 22,55
, 25.10

20,00
21.00
17.50
21.03
19.20

Em Bagé chuviscou na madrugada de boje. •n•••n•••n•

Em Montevidéo choveu pela manhã de bolo. , , . 	 ,	 .	 .	 .'As temperaturas minimas imolara verifiearain-se • em CaritS'lia ebm iO3 ,5 e Guarapuava roi-n.11,NProbabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia :- Terno& bom, Ventos normas. 	 ' - ' • '

	

-- Até-ás 2-11a; 30 ins. p. não se recabets mais teld"ramina alguns.. • • 	 -	 ..	 ..
NOT'A-, Ag observações eorn 'este signal -N/ são de hontem.-Nonwinn Snxros, adjunto.
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..— A "Eatrcle Cologne Parfumerie, Fabril,:
de Ferd. Mulltens, estabelecida na Glocken-
gasse n. 4.711, em Colonia, Allemanhá,
apresanta, a marca supra que consiste na
lettra eN» maiuscula, de typa rende fazendo

- ' a ultima linha da lettra- «No uma grande
volta formando um -campo oval, dentro do

-- qual se vê ao lado do corpo da lattra «N» um
«o» minusculo e um ponto, em pasição ele-
vada, e os algarismos grandes «4.711». Esta

— mare..1, que pôde variar em suas dimensõas,
- ser-ve para distinguir os artigos: agua da

Colonia, sabonetes e perfumarias de toda a
sorte,de fabricação e cammercio dos deposi-

- tantos.. Rio de Janeiro, 20- do março de
1903.—Por procuração, Busclimann CO2212?.

- " (Inutilizava urna estampilha no valor de
— 300 róis):
—	 'Apresentada na secretaria da Junta Com-_
a.. :marcial da Capital Federal, ás 11 liaras do.
- dia 27 de março de 1903.— O secretario,
— • Fabio Leal.	 .

Registrada sobli.: 2:077, por despachada
Junta Comum:ciai, em S2S8ãO de hoje. Pagou

— no primeWo.exemplar 6$600 de sena por es-
- atamplihas. Rio de Janeiro, 2 de abril de
— i de 1903o— O secretario, Palio Leal (A lado
• ' ;• achava-se o carimbo • da Janta Commer-
:

N.

A Eau de Colognc (f: Parfunzérim,Fabri lt de
Perd l'udtens, estabelmida na Gloekengase
n. 4.711, em Calonia, Allemanha, apresenta
a marca suara que consiste em um rotula
em forma de rad:angulo oblongo, contendo
no verso o impressos em cores de ouro °pre-
ta sobre fundo azul turqueza e o reverso
impressas em coros preta e de ouro vibre
fundo branco. Sobre o verso da rotulo acha-
co no centro a marca já apresentada a re-
gistra n. 4.711, e a sua direita a figura
de um ino, contornado par duas molduras,
:unra, oval interrompida por quatro cantos
rectangularas e urna em forma de rectan-
guio oblonao ; estas moldura; são contorna-
das por ornatos gol bicos. Ac:ma das
duras descriptas entre os ornatos gothicos

-acha-se uma mo:talha circular com a in-
a scripçao «Dieu et Mon Droit» ; centralmente

-• Ona modalha de mm campo circular divididor4 em quatro segmentos acham-se a direita e
esverda, respectivamente as lettras F e M
e'verticalrhente, una por cima da outra,
as Mauras de dons .sinos. Superiormente a
esta rivd:alha c do ornato gothico vê-se,

••. abrangendo quasi todo o comprimento do
rotulo, uma fita vinculada alg unas vezes,

p , com a inscripção escripta da esquerda •para
• " a direita «Extrait d'Eau de Cologne Dou-
• ».

Na parte inferior do rotulo, em um es-
paro formado pelo ornato gothica já meia-

' a cintado e equidistante dos lados do to:ulo,
icem-se em quatro. linhas as seguintes pala-
vras : sAuS der/ can -dez Cologhe	 partir-

- merio fabrik/ Glockengasse n. 4.711/ Koln
e• a/ Rh/ em lettras latinas.
.- Nos deus lados do rotulo, a direita e a

esquerda, se acham representadas em cada
lado tres medalhas' adquiridas por mim em
exposições, sendo que no lado esquerdo, em•

...._aacima aquenta da exposição ema Moscow 1873
- no centro agalana da exposição em Colonia,
1875 embai .oaquela	 . exposição _em

. Sydney 1879 ao lado direito; em cima aquella
• , da e-tposição eni Vienna, 1873, no centro

armila da ex.pcsição em Philadclphia :1876,

1

 ,8%bigaixoos atilitolinelleas 1,,alieexipdoatIoe,oimn'aincealàoeasirrdig

• aniao se acham Superior é inferiormente a
.cada medalha, sendo ,que das medalhas no
alto do rotulo só se ve parte deStas indi-
cações que ficam por baixo da ,• fita . vin-
culada ja mencionada. 	 .

As medalhas são representadas pelo seu
verso e reverso, vendo-se das medalhas
maiores, no centro a direita e a -esquerda,
sómente parto dos reversos parque ficam
encobertos pelos .versos das mesmas.

O reverso do rótulo traz as mesmas me-
dalhas e seus respectivos nomes de cidades
e manos; formando . unia figura oval, com a
differença de serem representados os versos
das medalhas por completa e reverso das
mesmas em parte. A impressã,o é feita em
cor amarela e preta sobre fundo branco.
Superiormente á figura oval de medalhas
leem-se as palavras impressas em cor preta:
«Always The. First Prize» ; inferiormente á
dita figura.ova!, tambein impressos em cor
preta, as palavras : s Toujours le Premiar
Prix»; e centralmente, na figura oval em im-
pressão cor de ouro e preta, as palavras s Je-
destila" deu Erstenpreis». Esta marca, que
pôde variar em suas dimens3as, :serve para
distinguir os artigos: Agua do Colnia; de fa-
bricação e commorcio dos depositantes. Rio
de, Janeiro, 26 de março de 1908.— Por pro-
curação, Buschmtann & Comp. (Sobre duas
eatampilhas no valor total de 600 róis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 27 de março de 1903.— O secretario,
Fabio Leal.	 .

Registrada sob n. 2.078, por despacho da
Junta Commercial, : em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$'300 do
aello por estampilhas. Rio de Janeiro, 2
de abril de U08.-0 secretario, Fabio Leal.
(Ao lado achara-se.' o • carimbo da Junta
Commercial.)	 .. —......

N. f2.0'70

A Eau de Co!ogne	 Parrumerie-.Fal.:rik,
.Fe;-d.' .211Mtens; estabelecida, na Glocken-

gasse n. 4,711, em Colonia, Allemanha,
apresenta a marca supra, que consiste.em
um rótulo ractangul ar, mais alto do que
comprido, trazendo sobre fundo azul ferrete
limitado por urna linha cr de ouro; à fi-
gura do uma taboleta com as :.beiradaa.on-
dula.das, tendo na parte superior e central-
mente uma cabeça de mulher cana um
collar do ouro ao-pescoço, sendo a dita ta-
boleta contornada por linhas de phantasia
de cor parda, que partem d cabeça da mu-
lher e representam, figuradamente, os ca-
banos da mesma. A taboleta mencionada
tona o fiando branco, sendo -margeada por
um traçi cor de ouro e tendo o espaço,
entre esta linha do margem, tracejado com
linhas finas do ebr vermelha. Superior-
mente, logo abaixo da cabeça, de mulher,
sobre o fundo tracejado, vê-se, entornado
por linhas. pardos de phantasia, que devem
representar cab2llos, a marca aaresentada
a registro « N. 4.711 » em:côr azul ferrete;
em seguida abaixo'a palavra, « Captol », em
lettras ronde de cores encarnada e de ouro
e, immediatamente abaixo, as lettras em
typo pequena a D. R. P. ». Seguem-se, im-
pressas, em seis linhas, em cor preta, indi-
caçõas do - emprego e„effeitos. do artigo ao
qual ó appiicada a presente marca. Final;
mente, 1Gent-se n a base -da dits, - taboleta: çrn

• tres linhas, as palavras liergesbeliet Nach
Angaben (les Herrn—Dr. Meda -J: Eichhsff
Impressas em cor vermelha-.'• Elberfahl»a
-impressa em cor preta. - A - base do -rótulo
traz -uma pequena tira, quasi : em 'tala a •

largura 'do •imesino, •côrde chocolate, com
as seguintes 'inscripçõeS GM : letti'às bran-
cas Alleinigar ' Fabrikant; Fere Millhens,
n. 4.711, Koln ». Esta marca, que pôde
variar em suas dimensões, serve para dis-
tingüliaos - seguintes artigos' : Agua do toi-
lette para lavagem de cabeça e cabanos, de
fabricação e commercio -dos depositantes.
Rio de Janeiro, 23 do miro do 1908. — Por
procuração, Buschn2an4 Comp. (Sobre uma
estampilha de 300 róis.)

Apresentada na Secretaria da .Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 27 de março de 1903.-0 secretario, •
Fabio Leal.

Registrada, sob n. 2.070, por despacho da
Junta Commercial, ern 80.93-ãO de lioje.Pagoir
no primeiro exemplar 6$600 de seno por es-
tampilhas. Rio' do 'Janeiro, '2 'de' abril
do 1908. — O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 •

• N. Z3.73N-4- • •
-

. Aurelio Santos
'
 residente á' rua dos Co-

queiros n. 15, adoptada, para distinguir os a
biscoutos de sua creação e fabricação deno-
minados «Carioca», a marca supra,que con-
siste em uma etiqueta do cor indetermi-
nada, contendo os dizeres «Especiaes Biscou-
to; Carioca», 'tendo na . parte -inferior as pa-
lavras «Rio de Janeiro», e a firma aA. San-
tos». A referida etiqueta será usada sob urna
das faces (Las caixinhas de papel cartão co-
bertas de papel assetinado de 'cor, em que
são acondicionados os referidas; • biscoutos .
«Carioca», sendo esta palavra o principal
caracteristico desse producto,afim de garan-
tir a sua propriedade, fabrico e cominarei°.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1908.— Au-
relio Santos. (Sobre urna estampilha de 300
rins.) Em tampa declaro que a marca supra.•
O guarnecida de una filete preto formando um
Parallelogrammo. —Aurelio Santos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 13 da março de 1903.— O secretario,'
rabio Leal.	 • .	 •	 .

Registrada sob n. 5.551, por despacho da
Juhta . Commercial da 'Capital ' Federal, em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 16 de março
de 1938.— O secretario, Fabio Leal. Pagou
no primeiro exemplar 6$6:,0 de seno por
estampilhas. (Achava-se ao lado o carina;ce
da Junta Com mereial.)

Z.n;.Zi; G O

Varella, estabelecidos á rua Se-
nador Euzabio n. 190, cem fabrica do cer-
veas, apresentam a marca supra, qüe - can-
sista era um rótulo rectangular, tendo no
centro uma bandeira onde se vê o •retrato'
em busto de D. Manoel II e ó; digeres
«Marca registrada» acompanhado na 'Parte
superier do respectivo, nome lateralmente
dos dizeres: «Rei do Portugad—Cortez Va-
rena, R. Senador Euzebio n. 193.- Rio dt
Janeiro». Esta marca, que poderá variar en
cores e dimensões, Servirá para distilavir ai
cervejas de soa fabricaçtia.- Rio de Janeiro,
19 de, março de 1903.—Corte; Varella:
(Sobre urna estampilha de 300 rãs'.).-

Apresentada na Secretaria da Junta Com - .
mercial da Capital Federal, as- 2.horaa do
dia 19 de março do 1908. —, O' secretario,
Fabio Leal.'

Registrada so-b n. 5.500, par. despacho ,da
Janta Commercial, .em-sessão çie hoje. Pa
gen . ' no -primeiro -	 %GO() • de sellt -
par e dam-pilhas: Rio -' : da Janeiro; 23' 'do
março de 1908.- O searetario,
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•Ite-nda, dos dias 1 a 11(10
abril de 1908 	

• Idem do dia 13 : •
Em papel..- 146:298$437
tira ouro...,	 92 : 163$241

-

Fna igual periodo de 1007

Extraordinaria.  - 5 : 020,»: 833
Deposites 	 90.; 00Q
Ronda com applic,ação aspe-
- ciai 	 749;:g121

Total 	 	  .
licenda dos dias	 1	 a lido

abril do 1008 	

07: 32(4581

077: 030 W25

744:950.609
Em igual periodo do 1007.. 819:740.0O

ani•

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da Justiça a

Negocios Interiores.
Do ordem do Sr. Ministro, declaro que se

adia aberta, na Directoria • do Interior da
cretaatia de Estado da Justiça e Negocios

I iteriores, a inscripção para o concurso ao
provimento do logar de alienista-adjunto do
Hospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts.. 16 a 19 do regulamento
unam .ao 5.125, do 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 19 de junho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tardo, serão admJltidos os cidadãos
que estiver= no goso dos direitos civis o
politicos e forem graduados por qualquer
das. Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo saio por escola estrangeira,
se houverem habilitado perantc alguma das
nacionaes, apresentando uns e 'outros seus
'diplomas devidamente legalizados. -

No impedimento do candidato, a inseri-
•pção poderá ser feita por procurador.
- As provas do concurso serão: pratica, oral
o escripta, e versarão sobro as matarias da
cadeira do clinica psychiatrica, e molestias
nervosas das faculdades da medicina. , ha-
ventlõ argnição a•resphitti daS duas ultimas
provas, feita pelos membros cla•coninaiSsão
examinadora,.
• Directoria. do •iterior da Secretaria do
,Estado da Justi. e NegoCios,Interiores, 20

' de Março de 1908 .Pelo direetor•gera/;,A.
._,"&ares de 21ello, director de "secça,• 0.	 ••(•

xternato do G-yinna,sio
Nacional •

. Quarta-feira, 15 do corrente, serão cha-
mados a provas oraes, os seguintes alumnos:

EXAMES DE ADMISSÃO

(A's 10 horas da manhã)
Heitor José de Miranda, Gastão dos Santos

Nunes, Bento .Galvão da Costa Braga, Vicente
Zeferino Gomes Paulino, Edmundo Bailly,
Jayme de Castro Neves, Carlos Pinto Cal-
deira,. Moacyr de Oliveira Leite. Oswaldo
dos Santos Werneck, Edgard Ismael da Sil-

De ordem do Sr. Dr. director, faço jm-
blico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 14 do corrente, ás 11 1/2 horas
da manhã, serão chamados para prova oral
os seguintes senhores

CURSO FUNDAMENTAL

Aula do 1 0 anno (desenho de aguadas)
Arrigo Rossi.
Francisco Gomes . de Carvalho Junior.
Carlos Zimmermand Chatolan.
Thomaz Cavalcanti Albuquerque: de ,Gus,

mão.
Edgard de Souza Chermout,
Miguel Soares Bilro.
Adolfo Morales de los Rios y de Cuadra.
José Antonio Peixoto Fortuna.
Samuel da Silva Machado.

Exercidos praticas do 1', an14o.
Eduardo Pa risot
Alberto Bittencourt Berford.
João Gualberto Marques Porto.

CURSO DE ENGENIIARIA CIVIL

(Regulamento da 1001)

Aula do 10 anno (desenho de estrala)

Armando Carneiro Machado (21 chamada).
EXAMES PARA AGRIMENSORES

(Desenho topographico)
João Freitas Valte.
Nota — A's 11 horaS haverá a segunda

parte da prova gra,phica de desenho geome-
tria) para admissao (ultimo dia do prova)
para o Sr. Paulo Rheingantz. 	 •

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 13 de abril do 1908.--Alexandre
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.	 •

• . 	 •

I-Iospicio Nacional do Alie-
.naclos

•CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LOGAR
DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO

De ordem do Sr.. Dr, director do Hospicio
Nacional de Alienado, faço publico que, a'
contar desta data ate o dia 18 de abril pro-
xinao vindouro, das 10 horas da manhã ás 2

•

horas da tarde, acha-se aberta, na secreta-
ria deste estabelecimento., o, inscripção do
concurso para o provimento de., um Jogar
vago de interno do serviço 'clinico. •
•Nos termos do art. 33 do regulanaentó

approva,do pelo decreto n. 5.125, de.l.de
'fevereiro de . 1904; só poderá inscrever-so a
alumno que, ao menos, já tiver 'sido. appim-
vado no 3° auno medico..

As respectivas provas . versarão sobre p,,s-

sumpto de anatomia o .physiologia do sys-
tema nervoso para .a prova escripta, e de
pathologia, nervosa ou mental para • as.
provas oral o pratica.

Secretaria do Hospicio Nacional de 'Aliena-
dos, 20 de março de 1903. —Q escriPturario,
AngeloNato.

ee.mmee.ffilel

Directoria Geral do Sande
Publica

INFRACOES DO REG_ LAMENTO sANtrAnio
Foram intimados a satisfazer, nesta duro-,

ctoria geral, no prazo de cinco dias,
multas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, do accordo com
o regulamento sanitario:

Pela 3° Delegacia de Sande:
• Francisco Antonio do .Carvalho, multado
em 10O, não ter cumprido a intimação
D. 8.819, relativa ao predio n. 24 da ladeira
do Castello, infringindo o § 1° do art. 93 do
mesmo regulamento.

Pela 5° Delegacia do Saule:
Abb,o,s Caisique, multado em 500$, por não

ter com municado a existencia de uma doem()
de variola de nome Anna Jorge; residente-na,
casa de commodos á rua, Catnerino n. 100,
infringindo o art. 135, lettra b, do mesmo
regulamento.	 •	

•Pela G° Delegacia do Sande:
.Agnello Chirico, multado em 125$, por não

ter cumprido a intimação n. 10.005. rela-
tiva, ao primeiro pavimento do pradio n'-127
da rua General ealdWell, infringindo o § 1°
do art. 98 do mesmo regulamento ;

O mesmo, multado em 125$; por não ter
cumprido a intimação n. 10.030, relativa ao
segundo pavimento' do predio n. l7 da rua
General CaldweR, infringindo o § 10 d)
art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da' Directoria Gerai de Saúdo
Publica, Rio de Janeiro ., 14 de abril da 1008,
—O secretario, Dr. J. Pe.troso.

De ordem do Sr.Dr. director geraLconvido
os propmetarios ou arrendatarios dos. prc-
dios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia se
hora infra indicados, nos , referidos predio,s,
afim do assistirem • á vistoria sanitaria,•qua
nelles VaC ser offectuda, sob as penaa
lei: 	 •	 .

Rua D. Anua Nery ns. 28 e 40.,dia. 22 -•do
corrente, Os 11 horas da manhã.;... 	 • -L

Rua Barbosa da Silva n. 30 e um barracão
annexo, dia 22 do corrente, ás II 1/2 horas
da manhã;

Rua Cardoso . n. 70; dia 23 dó-corrente, ás
12 1/2 horas da tarde;

Rua do Engenho de Dentro n. 21 (avenida),
dia 24 do COrrente, ás 11 hora da manhã;

Rua Daniel Carneiro n. 34, dia 24 do cor-
rente, ás 11 1/2 horas da manbã;

Rua Cupertino n. 73, dia 24 do- corrente,
ás . 12 1/2 horas da tarde; .
• Rua Itaquaty n. 23 dia 27 do-corrente,: Ás
11 1/2 horas da manhã; -

Rua, Coronel Rangel n; 138, dia 27.do cer •
rente, ao meio-dia.

Secretaria da Directoria Geral ..de Saude
Publica, 11 do abril "de 1008:-:ancretari.o,
Dr. J. retiros°.

3.059:237$967

.238:461$678

3.297:6J9$645
4A15:474$760

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de abris de 1908

veira, Carlos José Mendes, Bernardine Coelho
Junior, Sylvio de Oliveira Coimbra, Octacilio
Manoel de Faria, José da Silva Mattos e

Interior 	 • . .. 23:310$000 Elgard. de Castro Ribeiro.

Consumo EXAMES GERAM' DAS MATERIAS NECESSÁRIAS
Fumo 	  • 2:031$500 A' MATRICULA NO CURSO DE PRIRMACIA
Bebidas. 	 2:350*209 Orces de Zinguas
Phosphoros 	 w,
Calçado. 	

24:000$000
1:503$000 (44 hora da tardo)

Vela 	 1:500$000 Turma effectiva: Josino do Abreu Campa-
Perfumarias..:
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	

60(4000

130$000

nario, Manoel Ricardo dos Santos„Tosé Luiz
da Costa Barros,	 Luiz Gurberzia, Henrique
de Almeida Sá e Eugenio Barbam

Vinagre 	
.Conservas.....

1264000-,
175$000

Secretaria do Externato do Gy-mnasio Na-
cional, 13 de abril de 1908'.—Paulo Tavares;

Chapéos 	 1:950$000 secretario.	 •
Tecidos.. 3:200$000*
Registro. 	 570$000 38:13:pá colaPolytechnica
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. .48 (:audo de visto-

133 A (laudo de vis-

n. 52 (laudo de 'vis-

ç Directoria, das lendas abli-
cas do r_ilniesour F'ccleral

AFORAMENTOS DE TEnnExos" DE MARINHAS E
ACCRE3CMJS NA PRAIA. DE mAnuttr, EU.	 .
NIT.IIEROY

Por esta directoria se declara - que, tendo
João Pereira 1;rtia requerido aforamento

•dos torre as do marinhas e accrescidos,
aquelle co o a testada do 101 m,40 o este
103%0 ; e D. Maria Isabel de Oliveira o dos

` terrenos, ti mbnn de marinhas e accrescidos;
com 81 m,(0 lo testada o primeiro e o

• mo 75,0, eastindo neste terreno de mari-
nhas a casa n. 4, tolos 'situados na praia de

• Marully, em Nitheroy, são convid idos os
• interessa ,os nos mesmos aforamentos a
apresentar nesta directoria, no prazo de 30
dias a coutar da data infra, as reclamações

•que tivera ri de fazer, devidamente documen-
tadas ; fina ) referido prazo 1A9 se atten-
_dera 6. recl ,mtÇãO alguma. •
„ D:rector a das Ronda's Publicas, em 26 do
'março de 1 .408.—A . P. Cardoso de Menezes e
Sou.7a, director interino. •

FAZENDA NACIONAL DE 'SANTA CRUZ

Afora. áento•de cliverios. 'terrenos _•.' —

Por esta 'directoria se declara, pelo • pra-
- sente edital 'do- 30 dias, .a contar . da data

infra, .qti3tendo ose ,ahaixo. • - naene oaa dos
:requeritlo , poiaforzinientoaterreaos da -ielb.;.-;

:
:1..-Albino Francisco do Almeida, o-terreno,

,lote n.•38, com -44 metros de • frente,-41 Ave-,
nlda Carmen;

*•2. Antonio Coelho dá Souza,o terrerftaloteS:
ns,-4-02,, com 50m ,40 de frente, lio Caminho
da Rocha .Viva ; •	 —

3. Claudio Antonio (laSilra, á terreno des-
membrado do lote n. 33, com 22 metros de
frente, á rua Matriz

4. Felicissimo Charem,o terreno, lote n. 8,
com 22 metros de frente, á rua Nestor

5. Florencia Antonia David, o terreno des-
membrado do lote o. 33, com 22 metros de
frente, á rua Matriz ;

6. Josd Joaquim do Na,scimento(capitão), o
ferrou), lote ri. 20, com 33 metros- de frente,
á rua Matriz

7. Josê Pedro de Noronha, o terreno des-
membrado do loto n. 4, com 22 - metros de
frente, á rua Itá

8. Leopoldo Fernandes Machado, o terreno
desmembrado do de ri. 33, á roa Matriz;

O. Manoel Cardoso alachado,o terreno, lote
ri. 1, COM 176 metros de frente, á rua da
Assumpção

10. Paulo Romeu Pinto, o terreno, lote
m. 50, com 22 metros de frente, á rua Pri-
meira

11. Rosalina Damasceno Martineto o ter-
reno, desmembrado do lote n. 4,com 22 me-
trcs de frente, á rua Itá;

12: Severiano lIonorio dos Santos o ter-
reno, lote n. 25, com 10 metros de frente,
rua do Quartel

Ach t-se aberta coneurrencia publica para
o aforamento do; mesmos terrenos, -sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos faros e das jo:as sobre os
gimes versará a mesma coneurrencia, e que
são os seguintes

Faro Joia
1. Pelo lote ri. 28, com -

• 44 metros de frente, á

9 . Pelos lotes ns .1 e 2,com
avenida Carmen 	 	 8$800 100000

50 0 .40, no Caminho da.
Rocha Viva 	  10$300 1133000

3. Pelo lote desmembrado
do de ri. 23, com 22
metros, á rua. Matriz .4$100 . -50$030

4. Pelei lote n. 8, cona • 22 	 •
metros de frente, á rua
Nestor 	 	 4$400 50$000

5. Pelo lote desmembrado
do do n. 33, com 22
metros, á rua Matriz 	  4$400 50$000

6. Pelo lote ri. 2), com 33
metros, á rua Matriz.: 6$300 125$000

7. Peao lote desmembrado
do de ri. 4, com 22
metros, á rua Itá 	 	 4$100 75$000

8. Pelo lote-desmembrado
31, com 22 metros,

á rua" Matriz 	  4$400 504000
O. Pelos lotes ris. .1 e 2,

com 176 metros, á rua
Assumpção 	  35$200 400$000

10. Palo lote n. 50, com
• 22 metros, á rua Pri-

. ameira  •	  •	 4$4)0 50$000
11 Pelo lote desmembrado

do de -n. 4, com 22	 •

• • metros, á rua" Itá 	  • .4$400 75$000
12. Pelo-lote n. 25, Com 10

. • metros, ti rua do Quar-
• ,.tel-  • •	 .. .	 . ...5$000,,O0$000. _

propostas -deVerão ,r ser .•dearidamente
•selladasaern • cartas laeradaSasern-enneradas,
:razana•fs.O11•;qualquer defeito:mire -dê ;*causa, a,
_duvidas:. solido as ri.W.sluas.propestaS abertas.:
áS-'2 . hortas dta'Atirde 'do' i abril:proà:-
'timo futuro; ,:na Secção dos Proprios"' Na-
cionttes. ' •	 s • ' •	• 'Ia'••••	 . • NO	 ¡a•	 • -,

, Os . eónceSSionariosonii-act-o—..da,' 4i.nreSenta-
ção daS propOstas,- exhibirão
haverem depositado aia TheScOuraria Geral
do Thesouro Federal na quantia -do 50$,
para garantia da assignatura do termo do
aforamento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
para 03 cofres do Thesouro, no prazo do 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario Official, com as • importancias das
respectivas medições, que são : do 90$800
para o 1 0 , 18$300 para o 2 0 , 01$620 para o
30 48$120 para o 40 , 61$200 para o 50,
119$:400 para o 6 0 , 49$940 para o 7 0 , 54$in0
para o 8°, 570$720 para o 9 , , 483103 para o
100 , 53$360 para o 11 0 o 15$740 para o 120 o
ultimo terreno.
. Directoria das Rendas Publicas .do The-

couro Federal, 25 de março de 1903.—A. F.
Cardoso de Menezes e Sousa, director • inte-
rino.	 •	 e •shipa, 

Caixa do Amortização

ç•19_ -:Saude
- • 'Publica,	 . _

••
De ordem do Sr. Da. directorageral, con-

vido os propriotarios, arrendatarlos ou 93US.

_ procuradores, dos predios abaixo menciona-
•• dos, a comparecerem nesta directoria, den-

tro do praz de 10 dias, afim de tomarem
•. conhecimento das intimações que lhes fo••am

feitas peto in pector sanitario da mina em
que se acham situados •os referidos predios,
Sob as penas da lei

, • Rua Bana t Ribeiro, esquina da praça Sa-
, copenapau (terreno).

Rua Otto Simon, esquina de Tonelera (ter-
. ruo).

Rua do Ialangá ri. 8 (barracão).
'Rua Buarque,entro OS ns.. 4 e 8 (terreno).
Rua Barro-o, entre 03 ris, 9 e 11 (terreno).
Rua Barroso, junto ao n. 4 (terreno).
Rua • de aossa Senhora de Copacabana, en-

tre 03 113 11 O 21 (terreno).
, Rua de Nossa Senhora de Copacabana. en-
tre os nu. 9 tu 11 (terreno).

Rua de Nossa, Senhora de Copacabana,
• unto ao ia. 21 (terreno).

• 3 Ru a C.h p itso Salomão is. 1 (terreno).
Rua da Matriz do Engenho Novo n. 28 A.

tia,Migu	 Cervantes n. 15. .
Rua Camerino n. 80 (dous termos de inti-

mao5es).
•.• Rua do Eiva. ;mento n
r:a).

•-a 1111 1, do Ri tchuelo n.
- leria) coche ra.

Eu t da Misericordia,
Unia).

Rua do Areal is. 10 (laudo de"vistória).
Rua, Coronol Pedro Alves n. 247 (laudo de

• -vistor:a e d ,us termos de intimaçies).
• 13.3.:CO de Bragança n. 28 ([atido de visto-
. ria e do is termos do intimações).

Rio de J eivo —Secreta,ria da Directoria
Coral do saiale Publica, 3 de abril de 1903.
—O secret brio, Dr. J. Pedro.	 (•

Inspectoria de :Fazenda e
]E'iscalização

CONCURSO 'DE' SUB-COMMISSARIOS DA: ARMADA

• Os candidatos a -e•áté cOnairfso-- São chama-, ..
dos a compareeeremmo	 29„de • eórrente; -

•ãs111:1-orãS,	 Mspeetor:aa; para' a j„?royti...
"eSeripta`."' 	 •. •	 •••	 ••-	 - •	 •--	 .

.Rio de -Janeira- 13 do-abril ‘330-, 1008-. —.O •
mercearia Amerieo . Eugenio Ferrei•ra Guinza-

:.47e8, 1 tenente :commioario.	
,•	

(•

Faço publico que a junta administrativs.
desta repartição, em sessão de hoe, 'roso], -
vau prorogar, até 30 de junho do anuo pra:,
ximo vindouro, oPra,zo para o recolhimento.
sem desconto, das notas do 5-:a das S t , O a'	 -
e 10'. estamp ; de 10$ das 8 1 e 9" estam-
pas; e das de 21$, 50$, 100$, 200$ -c 500$
fabricadas na Inglaterra ; de que trata o
edital de 20 de agosto do corrente anuo.

"Caixa de Amortização, lê de dezembro de
10J7 . ..._ ea inspector, M. C. de Lodo.	 (•

•
Faço pablico que a junta admiaistrativa

desta rep irtição, em Sessão de Imitem, re-
solveu prorogar, até 30 de junho do comento
armo, o prazo para o recolhimento, som ados-
eoato, das notas do Thesouro de 1$, da 0 , es-
tamp I; de 2$, 'das G", 7 a e 8" estampas; de
20).a, da 10' eAtainpa e das de 1$ e 2$ fabri-
cadas na Inglaterra, de que tratam os eli-
taes de 29 de outubro e 16 de dezembro de
1007. •	 •

Caixa de Amortização, 23(10 fevereiro do
19J8.— O inspector, H. C. de Leão,

•

Capitania do "Porto do fio
do Janeiro

De ordem cl Sr. capitão de mar o guerra,
capitão do porto e sab-inspector de portos
e costas,'orevino aos arraos dos rebocadores
e lanchas a vapor que, de accôrdo com o
art. 200 do regulamento annexo ao decreto
n. -6.617, ite 20 de agosto do -l907 - fica ex-
pressamente prohibido rebocarem quaesquer
emb ircações. principal imite as que diaria-
mente conduzem estivadores, sena ter o
competente leme o a bordo um homens ma-
triculado e capaz para governar e receber
áabos, etc.

Os contraventores- incórrerão nas penas
da lei.	 •	 /-
• Secretaria da Capitania 'do Porto, Rio do

Janeiro, 14 de abril de 1908.— Josd A. Ai-
), secretario,secretario,
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•11.1ç Anistiar:10 cia Industria. Viação e Obras
Publicas. . •

• Directoria Geral de Obras e viação .

coNSTD.tec:Xo- DA •ESTRADA DE,FERRO S. LUIZ "A CAXIAS
• DE ITAQUI, NO ESTADO DO MAP.ANIIÃO

De ordena do Sr. Ministro, faz-se publico qui, por •despacho
.desta data, fica • prorogado até o dial - de julho proxido• futuro o
.prazo marcado-para o recebimento e abertura de propostas para

•á e orMrueeão da Estrada de Ferro S. Luiz a• Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras -e Viação, 21 de fevereiro do 1908.
— Josd freire Parreiras Horta.

• De ordem do Sr: Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 490Saproximo vindoura, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral; serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
41e Itaqui, no Estado do Maranhão, de accardo com as seguintes
cond ições :

A estrada de ferro, de conformidade com as planta approvadas
pelo decreto n..0.070. de 3 da outubro de 1907, constara cio
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais uni ramal de S. Luiz a Itaqui.

• • 20

Os trabalhos de construeção, -a cargo do centractante, serão
paus por medição e tabelas de preço e constarão de:

a) roçado e destacamento
1)) terraplanagem necessaria á construcçã.o da . estrada da ferro

e de suas dependencias
• c) obras do arte ;

d) edificios ;	 •
e) fornecimento e assentamento do material -fixo ;
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica
g) fornecimento o montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente
• h) construcção e fornecimento • das dependenclas da estrada de

Terra que forem indicadas pelo Governo. .
§ 1. 0 Todos os trabalhos aecessorios: necessarlos á execução

: das obras, taes COMO caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc.; e bem assim o transporte de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplanagem e de excavação para obras de arte, cor-

, rerão •por conta do contractante, devendo o respectivo custa ficar
ineluido nos preços dennidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material redante
e outros comprehondidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou polo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viadutos e oatras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres mezes contados da data da assignatura do contracto.

• 4a
• O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
para o eontractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuízo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento,- salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si daã alteraçoes ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão 'estas medidas definitiva-
mento e sou valor creditado ao eontractante. .

• 54
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mente o com o caracter , provisorio, devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da estrada
pelo Governo:

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parto da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractatita terá direita ao transporto com abatimento de
50 tgo, do pessoal e do material necessarioa para a construcção.

'
•

•

(*) Prorogado at4 1 de julho proximo vindoura,'

•
• Os pagamentos serão trimensaes . e . feitos a -juizo do Governo',

em dinheiro ou em titules arnortizaveis- dentro. de 33 annos, que o
Governo ernittini, vencendo os juros do 5 0/o ora papel ou 4 V. ern
ouro, tudo de aecôrdo com o decreto legislativo n. 1.320, do .3 ..de
janeiro de 1005, e da importancia de cada pagamento. serão :de-
duzidos 2 °/. para reforço da caução do que trata a condigo dl'. 1

O contra.ctante será resporisa.vel pela conservação e Solidez das
obras de terraplanagem pelo prazo do seis mezes e das obras ''do
arte pelo prazo de uni armo, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa' qualquer de taes obras que vira
ficar damnifieada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a reeonstrucção por conta do mesmo, como julgar preta-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos refoeços a que sa
refere a condição ll a . •

Sa

Na execução - das obras •o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições- do decreto n..:7.959, de 20 de dezembro de 1880,
e as espeeificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento:da, Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza do
trabalhes a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando par • base as Melhores
condições da execução, a melhor qualidade de mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possat
fazer qualquer reclaniação, salva no -Tio contrariar o cOntrtibto
celebrado.

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço' coMO
julgar conveniente, expedindo ás necessaria,s instrucções.

100

Por qualquer infracção das clausulas do con tranca .que não es.tia
ver sujeita á pena especial, 'acatarão ser impostas ao contracta,nto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidenclas. • '

11 a

• Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma Caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão avista do recibo ou do , certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto e antes do as-
si,gnal-o.

Esta caução será reforçada por- um fundo constituído pelas
quotas de 2 0 /o deduzidas dos pagamentos, na fornia da condição
6, e será restituida, ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

124

A rescisão do contracto terá lagar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpelação judicial, em cada um dos seguintes
casos :

1. 0 Si deixar de iniciar a construção dentro do prazo fixado.'
2. 0 Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
.. 3• 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da, notificação
pelo engenheiro chefe da fiscalização,. a caução o seus reforçOS
quando desfalcados. 	 1	 .	 .

4. 0 Si deixar do concluir as obras ou do effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados. .

5. 0 Si empregar operarias ern numero tão insufficiente que
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir

execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contraçtante, reconhecidos as juizo, do
verno..	 -	 , .	 4

130

Verificada a rescisão do Contracto nos termos' da condição
precedente, nenhuma indemnização será , devida ao contractante,
além da que corresponder á iniportaxela das obras-realizadas nas,
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não ten.»
sido effectuado, perdendo eito, ali:mdisso, em favor da Uni-dó , ' a
caução e seus reforços.

t _RAMAL'
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As propostas deverão indicar: •
a) o prazo dentro dó qual deva ficar concluida toda 'ti' estrada;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa,. que

a os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser cases preços escriptos por extenso e tambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acempanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
• na relação impressa aqui mencionada, mas que o coutractante
. sorá obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-

. mento da Estrala do Ferro Central do Brazil, approvados pela
•portaria de 22 de dezembro de 1903.

15a

A caução de 20:0f10$, feita na farina da condição 11*, ficará
pertencendo á União si o proponente amoito deixar de assignar econ-

. tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario O fficial o convite para este fim. 	 .

• A caução o o respectivo reforço, do que -trata a alludida côn.
- dição 11 3 , poderão ser feitos em apolices da, divida publica federal,

17°

A concurrencia versará' sobre:
a) o preço da construcção

• b) o prazo da conclusão das obras
' a) a idoaeidade do propenente.'

•

ar
O calculo do mano da construcçãci para os fins da condição 177,

terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorisa
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassaince Cunha e Torn
figuram na relação impressa exigida na condição •14a.

Paragrapho unia°. Ficekpressainente entendido que os vci
lumes, e quantidades Indicados servirão apeilas para termo da
comparação das propostas, devendo ser opportunamente
ficados sena alteração dos preços das unidades, segundo _os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, 'nos termos das presentes condições.

• loa
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente bua

currancia, declarando-a sem-effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas Seja por elle julgada acceitavel, sem que dalli possa
resultar para os contractantes algum direito . a qualquer juro oa
indemnização.	 . •

• 200	.
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da

indicação do bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de Multada, ficando, param, livre ao Governo etrectua,r Olt

não o respectivo contracto de arrendamento, quando o julgar.
opportuno, com o proponente preferido para a constracção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não se obriga . a preferir á- proposta que contiver os
menorespreços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro 'de 1907.-
.1. F. Parreiras Horta. .

• Para habilitação a, esta concurrencia os	 crnso OFFICIAL DO3 FUNDOS FUBLICOS
pretendentes deverão apresentar, ata o dia 	 E FARTICULAnÉs
15 do correc to  mez, aguar mento pedindo

•In tend enoja Geral d.t.Gxterra

• O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do errante mez
e anno, ata ás 12 horas da manhã, para o
fernecimento dos Seguintes artigos:

4 capacates de 1° uniformo para infe-
riores do estado-menor de artilharia

cal-1p iliba.
4 capacetes de 1° uniforme para infe-

rior ,s do estado-menor de °avaliaria.'
4 marinetes de 1° uniformo- para infe-

noras do estado-menor de artilharia
do pasição.

20 capace.tea do 1 0 uniforme para infe-
riores do estado-menor de infan-
taria.	 .	 •

capaaetes de 1 0 uniforme para mu-
sicos de artilharia de campanha.

capreatas do 1° uniforme para mu-
sico. de artilharia de posição.-

29 capacetes de 1° uniforme -para mu-
.	 sicos de cavallaria.

100 capacetes de 1 0 uniforme para mu-.:	 •
si'llAY de infantaria. •

200 cãpacetes do 1 0 uniforme para praças
de artilharia de campanha.

200 capacet as de 1° uniforme para praças
• do artilharia de posição.

- , 200 capacetes de 1° uniforme para praças
de °avaliaria.

-1.500 , capacetes de 10 'uniforme para praças
delnfantaria.

2.000 colchães cheios de capim.
50 cobertores de lã para officiaes.

2.000 travesseiros cheios de capim.
_150 pares de luvas de camurça.
200 pares de luvas de fio de Escossia. -

ut • 2 kepis para inferiores do engenharia.
40 kepia para inferiores de artilharia de

•- campanha.
SÓ kepis para inferiores de artilharia de

posição.
a 40 kepis para inferiores de cavallaria.
•. 100 kepia para inferiores de infantaria.

c.
As pessoas que pretenderem çontractar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumentoS de Caução de-1:000$, feita na Di-
rCcção Geral de Contabilidade da Guerra.

para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão de
contracta 'social, prova de ser negociante
matriculado e bilhete de imposto de casa
commercial relativo ao semestre fluente, e
oatro pedindo guia para fazer a caução.

As propaatas devem em ser duplicata,
seladas as primeiras vias; escriptas com
tinta preta, sem fasura,s e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão Compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a, declaração de se sujei-
tarem á multa de 5 %, caso -recusem assi-
gnar o respectivo contracto.

Previne•se que o prazo maximo para o
fornecimento O de G) dias, e que não serão
tomadas em consideração as propostas não
acompanhadas das respectivas amostras. .

Outrosim, declara-se que 03 fornecimentos
para • os kepis e capacetes obedecem aos
typo.s que se acham irsta repartição.

Primeira secção da Intendendo. Geral da
Guerra, 13 de abril do 1908: — O chefe,
tenente-coronel, Manoel ferreira Neves Ju-
nior, •

PARTE COMMERCIAL
Ca,mara Synclical	 Corre-

toreá de • Fiindos I"tiblicos
. da Capital Vocleral

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
• METALLICA

	

90 cl/to	 - 4' , vista

Sobre Londres 	
	

15 5/32	 15.1/64
• Pariz 	 	 • $631 	$639•

• Rano, 	
• Hamburgo....• $777 $785

$638
$323s Portugal 	 	

-	

3$30G• NoVa York....
Libra esterlina, em moeda 	

	
1%025

	

Ouro nacional.em vales, por 1$000
	

1$793

Apolices geram •de 5%, miadas. 1:0120G0

Ditas do Emprestimo NaCiona.1
Ditas idem idem de 1:000$...... 1:010$000

dá 1897, nom 	  . ....... 1:012A00
Ditas idem idem, de 1903, part.. 1:023$000
Ditas do Emprestimo Municipal 	

1S3$000• de 1803, port 	
Ditas idem, idem de-1900, port. 	 • 173$000
Ditas 'do Estado do Minas Ge-	

812$)00• raes, de 1:000$, 5 si., nem.-;..
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 %, port  •	 - G3250
Dancei Nacional Brazileiro 	

	
41$0a0

Dito do Brazil 	
	

130$250 .
Comp. Cessionaria "das Docas do

Porto da Bahia 	 	 • G$500
D:ta, Ferro Carril' do Jardim

781030'Botanieo, c/10 % 	
Dita Docas de Santos 	

	
320,000

Debs. da . Comp. Materiaes de	
2)4030•Construcções 	

Ditos da Comp. Mercado Muni- 	
200.10)0'cipal, 8 %  •

Ditos da Comp. Tecidos Brazil In-
dustrial. 	 	 200$003 -

Ditos da Comp. Tecidos Confiança •
Industrial 	 	 208$0018

Ditos da Comp. Ferro Carril do.
•Jardim Bota,nico, l a série 	 • ' 214750

Consolidados da Venerava' Ordem -,
3° de S. 'Francisco da Pamiten-
eia 	 .	 22)00)
Secretaria -da • Camara. Syndical do Rio da

Janeiro, '13 do abril de 1908.— José Clautlio
da Silva, syndico.

junta dos Corretores
.	 ,

	

COTAOES po DIA 11	 DE 1908

•

.	 ,

Assacar branco, •cristal, d PernambnCe .
535 réis por kilo.
• Dito mascavinho de Sergipe, .450 reis pot .
kilo.

Café, 8000 Por arroba.
Rio de Janeiro, 13 de abril - de 1908.ara -

O presidente, lodo Severino da Silvet.--1,,
secretario, Sebastido S. da Rocha,,, - •	 -•

(•



SOCIEDADES AMIMAS

• reanco (los Fatanceionarios
Letaliallcos•

A-TA , DA SESSAIO EXTRAORDINÁRIA DOS ACCIO-
NISTAS DO BANCO DOS FUNCCIONARIOS PU-
MICOS, EM 10 DE OUTUBRO DE 1:07

• Aos '10 dias do mez de outubro de 1007, á
uma e meia hora da tarde, na sala das ses-

, S0CS da directoria do Banco dos Funeciona,-
rios Publicos, reuniram-se, em sessão extra-
ordinaria, accionistas do mesmo Banco, em
numero de 78, pessoalmente ou represen-
tados por procuradores legaes.

Tomando a palavra, o director-presidente,
consalheiro Ewerton do Almeida, declara
que, estando-se em terceira convocação, a
assemblaa., poderia funccionar qualquer que
fosse o numero de accionistas presentes, mas
tinha o prazer de annunciar que estavam
representadas 17.e13 acções, isto e, mais de
dons terços do capital social ; o que daria

•foi ça, a qualquer resolução da assemoléaa
Abria, portanto, a sessão e propunha para
.presidiaa o accionista Sr. O. João Brazi-
loiro de Toledo Franco.

Acceita„ a -proposta, por unanimidade, to-
mou o eleito o seu legar na presidencia
sessão, e depois de agradecer a honra que
vinha de lhe ser conferida, convidou para
acua secretarios os accionistas Sr. Dr. Fre-
derico de Almeida Russell e Frederico Au-
gusto de Souza Nogueira,

Poocedendo o primeiro á leitura da acta
da sessão anterior, foi a mesma tapprovada
por unanimidade.

Em seguida, leu o presidente da assembléa
os annancios das tres convocações, em que
vinha declarado o . assumpto que determi-
nara a reunião, o qual sujeitava á, discussão.

Obtendo' a; palavra o presidente do banco,
conselheiro Ewerton de Almeida, leu a se-
guinte exposição :

—
Srs. accionistas —Pela convocação, que

acaba de ser lida, conheceis o motivo deter-
minante desta reunião; permitti, on ixe-
tanto, que vos apresente, na sua integra, o
documento recebido da competente Directo-
ria do Thesouro Federal, communicand) a
decisão do Sr. Ministro da Fazenda, sobrd
legalidade ou :ilegalidade da qual (W.vo aos
mais conzpetent-s o julgamento:

«Directoria do Expediente cio Thesouro Fe-
deral. Rio, 17 do setembro de 1907.

Srs. directores do Banco dos Funcciona.-
rios Publieos— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Minstro, por despa-
cho de 13 do corrente, proferido Sobre o re-
datorio cio fiscal do Governo junto a esse
banco, de 13 de agosto ultimo, resolveu con-
vidar-vos a convocar a assembléa geral
para, dentro do prazo de 30 dias, reformar
os estatutos desse estabelecimento, afina de
serem reduzidas as taxas do juros, seguros

, de vida o mais garantias, de forma quo a
somma de todas essas taxas não exceda de
1 1/2 % ao mez, calculado sobre a quantia
realmente devida pelós mutuarios, que, em
hypothese alguma, ficarão sujeitos a qual-
quer onus, além dos referidos 1 1/2 % .a

—
Dizem ter essa decisão fundamento em

declarar o decreto que autorizou a incor-
poração deste banco não poder exceder
de 1 0/. ao mez a taxa do juro a cobrar dos
alutuarlos.

Deste preceito jamais nos afastamos, mas
menos exacto tambem não é que-03 es-
tatutos que acompanharam esse decreto,
fazendo parte integrante da • -concessão, au-
torizam a. cobrança' de outras taxas a titulo
de seguros de vida ou garantia, e a prova é
que teeln 040 desde Orá° arrÓcadadas•todas

.:t2000 - Terça-feira
	

Ort•I'CIAL
	 — ia03

dias com sciencia do Governo e do seu fiscal
neste banco e ainda som a menor impugna-
ção pelos mutuarios; o isto no periodo de
quasi 17 annos!

No correr deste longo periodo, taes esta-
tutos foram por quatro vezes reformados,
intervindo com seus pareceres favoraveis
fiscalização e a directoria do Contencioso do
Thesouro e sendo afinal tudo legalizado par
decretos do Poder Executivo, expedidos
pelos Presidentes da. Republica Doodoro da
Fonseca, Prudente do Moraes, Campos
Saltes e Rodrigues Alves.

Quando Ministro da Fazenda, entendeu o
Sr. Dr. alurtinho que os cstatutos que então
vigoravam, em alguns pontos, se afastavam
do decreto da concnsão, e por isso mandou
reformal-os.

A directoria apresentou um novo projecto
que foi approvado pela assembléa geral e
depois submettido á decisão do mesmo Mi-
nistro, 'o qual, de auôrdo com as informa-
ções do fiscal do Governo e do Contencioso
do The.s.ouro, o approvoa tombem por de-
creto do anuo do 1903, modificado no de
1032.

Era, portanto, licito suppormos, Srs. accio-
nistas, que nos novos estatutos ficavam sa-
nadas todas as divergeachas poseiveis cora
relação aos primitivas o aos oaus das trane-
a.cç5e3 com os mutuarios neste estabele-
cidos.

Mas qual ! Passa-se um quinquennio, e já
suage de novo á mesma questão com relação
ás taxas cobradas em vista dos estatutos
actuaes, que são, Colll pequena alteraçãe,
aliás de origem bem diversa, 03 mesmos
approvados em 1900!

—
Sabendo ser opinião do Sr. Ministro da

Fazenda a convenienc : a da reducção de 1 %
ora determinada, perante elle compareci,
procurando provar o excesso dessa redacção.
O mesmo foz a directoria perante o fiscal
do Governo e a Directoria do Contencioso do
Thesouro, chegando até a coacordar com
eitos nessa reducção, mas para Ser feita em
duas parcellas de meio por cento, uma desde
já e a outra quando se verificasse, depois da
distribuição do dividendo, saldo na liquida-
ção do respectivo semestre. Foi tudo em
vão.

A' grita contra consiguaç533 illegae3 fei-
tas por funccionario3 publicas a particula-
res levantava-se tambem invencível má
vontade contra as transacções legae3 do
nosso instituto. Cada um dos despeitados,
por qualquer motivo, com o banco, tratou
de carregar a sua pedrinha, e o resultado
foi a muralha que agora vemos.

Mas, em vista do precedente, que a deci-
são do Sr. Ministro estabolece, o que de-
vemos fazer, nós os accionistas deste banco ?

E' o que a maioria vae hoje decidir ,com o
costumado criterio, para o que, penso coope-
rar ministrando-lhe as bases seguintes :

Em vista do movimento das transacções
no primeiro trimestre, pode-se já contar que
poderá ser distribuido, no fim deste semes-
tre, o dividendo usual de 3$ por acção ; con-
tinuando a figurar na conta de lucros e per-
das o saldo passado do semestre anterior.

Esse saldo, distribuido pelos doas semes-
tres seguintes, poderá ainda garantir nelles
um dividendo remunerador do capital dos
actuam accionistas, que, seja dito do passa-
gem, em sua maioria, não pertencem ao
funccionalismo publico.

Depois desses doas semestres,nada se pode
desde já prover, será o que se apurar ; não
devendo, entretanto, oceultar-vos que em
favor do resultado futuro ha o facto do que
—asendo menores os ontts dos emprostimos
quantidade delles deve augmentara.

Srs. accionistas — Na. opinião da directo-
ria o que melhor consulta OS vossos iate-.-

o o
resses é a liquidação, já, do nosso ihstitutoa•
que tão relevantes auxilios tom prestado ao
funccionalismo,para, da maior parte dello saa
conseguir injustiça e incoMpreherisival inta
vontade.

A liquidação nos reembolsará com vanta-'
gem, em curto prazo, do capital que teincra
empregado, libertando-nos daquellas injusa
tiças o das sorprezas com que somos asse-
diados poios nossos juizes olliciaes o parti- -•
calares.

O a,gio de 5$ por acção cobrado na ultima.
emiaão,no total de 30:000$, continuará em •
deposito no Banco do Bra.zil, até que resol-
vaes

'
 em vista do que occorre, aiainda, cote- e

vém levantar-se um eiliticio para sécio per ; =)
manente •deste banco.

O que fica dito, Srs. accionistas •signifiee.-'
apenas a opinião da directoria; vós, porém, -j
agireis livremente, SOM receio do rnelia-
dral-a e como mais acertado juleardes em 7.
bem 'dos vossos interesses, certos de que a
ella procurará continuar a merecer a vossa,.
confiança nos poucos mezes que faltarem,
para conclusão da mandato com que a -
honrastes. •

E isto farão 03 actuacs directores sem ..a
desfallecimento ou temor do odiosidades; •
porque O lenuna seu — sobrepôr a todas as
outras considerações a do cumprimento ri-
goroso do dever.--Eicerlon de Almeida:

Obtendo a palavra. , o accionista Dr. Joa-
quim de Moraes Jardina propoz, verbal...a
mente, a nomeação de uma commissão com- . •
petonte para opinar sobre o modo de poder
continuar o funccionameato do banco, sem,
prejuizo para os accionis'ats, pela modinca-..b
ção dos dividendos actuaes, ou, no caso dá.'
não 'ser possivel a continuação nas condiçãea •
actuaes, proceder-se á liquidação immaliata .
do banco.

Julga incei:sarja essa commissão, acceos-' .
cenaota por não ofia ecoe a exposição' que •a,
acaba do' ser lida eiernentos sufficientea
para a apreciação dos prejuizos qu3 trapae
a reducção det:rminala pelo Sr. alindstroaa
da Fazenda.

Porque limitaram-se as operaçõeS do
banco a, emprestimos, quando os estatutos sia
autorizam, o alargamento dessas tranà-.
acçõos a outros fins ?

Fia lambem o recurso da diminuição das •a
despezas actuaes, a começar pelos voltei-
mentos dos directores e empregados, au-	 .
omentado3 quando prosperas as condições da
instituto.

—
Em seguida,. o Sr. accionista Manoel Joea;

Pereira Frazão .propoz, por escripto, .0 acla
diamento da liquidação do banco até que se
tenha verificado, poda expsriencia de dons co
semestres, pelo menos, que a reducção do o:
1 %, determinada pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda, não deixa margem suficiente para --a
boa remuneração do. capital dm .accio-
nistas.	 .

.a
Foi na mesma °ocasião apresentada a sc.

(minto' moção:
«Os abaixo assignados,accionistas dolBarica

dos Funecionarios Publicos, scientes d.o aato ")
do Exm. Sr. Ministro da Fazenda, pólo 'qual
O exigida sensivel roducção nos onus.dos
prestimos até hoje adoptados, propõem: .
• 1. 0 Que a 'esse acto seja dado cumpri- :a
mento, mas somente a titulo de experiencia,
ficando adiada, para, occasião que for julgada
opportunaa a., deliberação de ser ou nao feita • ;
a liquidação.	 •,

2.° Que seja dada á digna directoria nni.;::
voto do plena confiança, pelo modo por queol
tem sempre defendido os interesses legiaa
timos da associação.— Josd da Rocha lio--
mari:, por si e como procurador do Emillii•
Nielsone— Carlos Singer.— Alberto de Sozetè
Braga. Josd Alberto FerMincles.-- ;. Antonio'
Dias Ribeiro.	

-	 • .
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	accionista	 Frazão pede a • palavra
; para pedir a retirada da sua proposta, por
l apoiar a segunda, melhor desenvolvida..
11 Concedida a retirada, é votada e appro-
; vada, "com a exclusão apenas dos votos dos
• directores, a segunda proposta..

O accionista Dr. Joaquim de Moraes Jar-
dim reclama contra o acto da presidencia

.̀ -da assembléa,que não submetteu á. discussão
• a sua proposta..

O presidente pediu desculpa pela falta
censurada, devida, unicamente, a esqueci-
mento pelo inconveniento de ter sido a pro-
posta verbal ; por isso, pedia ao accionista
que a reduzisse a escripto, no que o Dr. Jar-
dim ac eedeu

• Recebendo a proposta, o presidente
mesa disse que, apuar de julgal-a prejuda

• cada pela votação que acabava de ter logar,
com inclusão do voto do reclamante, em
vista da omissão em que incorrera, ia sia-
jeital-a á discussão.

Pediu então a palavra o prasidento do
banco e disse

Nala observarei sobre os outros funda-
mentos da• proposta submettida á discussão;
não devo, porem, calar-me ante a declara-
ção de serem insufficientes para uma de-
cisão criteriosa os elementos que apreaentou

3	 a minha exposição.
Pelo muito que com ella tem convivido, o

Sr. accionista devia bem calcular que os
directores não viriam se apeesentar nesta

• assembléa desprevenidos de dados que os ha-
bilitassem a dar qualquer esclarecimento
que Por ella pudesse ser-exigido.

Na pasta, ora a meu lado, estão trabalhos
preparatorios para apreciação dos resulta-
dos pravaveis das liquidações proximas,
com os elementos actuaes ou sob a influencia
da, redacção determinada pelo Sr. Ministro

• da-Fazenda.	 .
Eu os offereça á leitura de todos os pre-

sentea, podendo, para isso, ser suspensa a
sessão pelo tempo preciso. 	 •

.(	 Não os 1i não 03 lerei,- porque daria prova
de'pouco criterio, fazendo-o. 	 '

Quanto se passa em uma sessão deve
constar da, acla, respectiva, e esta, por
lei, deve ter publicidade ; portanto, o resul-
tado da leitura teria o inconveniente de

• viram a publico dados do escriptura.ção do
banco que s6 aos accionistas e á fiscalização
cumpre a directoria prestar.

Parece-me, portanto, sem razão de ser a
commissão proposta, emqua.nto estiverem
neste banco os actuaes directores,que não são
uns avançadores, pois conquistaram os seus
cargos em reeleição por votos une nirnes dos
Srs. accionistas, e nesses cargos, só se con-
servarão emquamto continuarem a merecer
a sua completa confiança, e dessa não podem
duvidar deaois da moção que acaba de ser
votada, inclusivamente pelo Sr. accionista
e pelos seus collegas da opposição.

A prova mais positiva de que não se achara
" "grudados aos cargos que exercem .acabam

os directores de dar, sendo os 'micos a votar
pela "liquidação immediata do banco.

. Acredite o-Sr. accionista que • só • temo
deixar a administração pela possibilidade do
serem a alta de novo guindadas pessoas que

' já deram prova do pouco tino administra-
: tivoapor • que dali resultariam prejuizos,

tatues para os que comprarem acçães con-
• iia,dos em uma admintstração criterio,a e
-. ponderada na gestão dos nossos negoc:os.

a Tenho concluido.
,	 ••

presentada ,d, . discussão a proposta do.
accionista Dr. -Jardins foi julgada, prejudi-

	

.",	 .	 .• • .

- O accionista Froderico Nogueira; em seu
nome e no de outros, apresentou -então .o sc"-
gaiata:

Protesto

Tendo sido votada a moção que acaba do
ser julgada cana restricções quanto á liqui-
dação immediata do banco, como suggeriu
a sua directoria, os abaixo assignados pro-
põem que seja considerado como parte inte-
grante da mesma moção o seguinte:

4 Considerando que foi sempre respeitada
a condição do decreto da concessão, n. 771,
de 20 de setembro de la90, sobro o limite
do 1 % ao mez, para a taxa do juro a cobrar
dos mutuarios ;

Considerando que as mais taxas, ora co-
bradas, foram autorizadas nos estatutos que
acompanharam avalie decreto ; •do qual
não pidem deixar do ser acceitos como
parte integrante ;

Considerando que, ha quasi 17 annos, assim
se tem eatendido em diversos pro:ectos de
estatutos sanccionados pelos Presidentes da
Republica Drs. Prudente de Moraes, Campos
Saltes e Rodrigues Alves, com pareceres fa-
vora,veis dos respectivos Ministros da Fa-
zenda, da Directoria do Contencioso do The-
souro e dos fiscaes do Governo junto a este
banco ;

Considerando mais, o principalmente que
os estatutos vigentes, depois do percorrerem
03 mesmos tramites, foram apresentados á
sanção presidencial peloalin istroDr. Joaquim
Martinho, o mandados executar como escol-
modos de qualquer divepgencia com os esta-
tutos primitives,que completaram o decreto
da concessão:

Propõem—que seja inscripto na acta desta
sessão este protesto, feito contra o acto do
Sr. Ministro da Fazenda actual,- determi-
nante desta reunião. •

Companhia .do Viação -O To-

	

c-oidos..A.Iliança,	 • :
ACTA DA ASSEMDLÉA iiERAL ORDINÁRIA, EM 23

DE MARÇO DE 1903	 .
A' 1 hora da tarde do ' dia 2 do março dá'

1908, achando se reunidos á rua de S. Pedro
n, 26, escriptorio da Companhia do Fiação e
Tecidos Alliança, para onde foram consi-
dados, por annuncios na Imprensa diaria, os
Srs. accionistas inscriptos no livro de pre-
sença, representando, por si o por • prácura-
ções, 18.211 acções, o Sr. Joaquim Carvalho •
de Oliveira e Silva, presidente da companhia,
declara poder ser realizada a assembléa,
visto achar-se representado mais de una
quarto do capital social o assim indicava
para presidir 03 trabalhos da- Mesma o Se. •
commendatlor Manoel Antonio da Costa l'e-
reira. •

Acceita, unanimemente, a indicação, o Sr.-
commendador Costa Pereira assume a pre-
sidencia da mesa e, agradecendo a distincção,
convida para secretarios os Srs. Jay-me An-
gusto Pereira Porto e Antonio Francisco S. -
Graça., que °ocupam os logares. •

O Sr. presidente da mesa declara aos"
Srs. aécionistas que o motivo desta assem-
bléa é, segundo os annuncios : apresentação
do rolatorio da directoria, balanços e cantas
da companhia no anuo de 1907, parecer do'
conselho fiscal' e eleição do novo conselho
seus supplentes.
• Convida o Sr. 1. 0 secretario a proceder d,•

leitura da acta da assembléa, anterior, cuja
redacção. sem discussão, Ó unanimemente
approvada.

Dec"ara o Sr. presidente (pie vae ser lido o
relatorio pelo Sr. presidente da companhia,
si não for pedida á mesa dispensa da mesma,

'que o é pelo Sr. commendador Jeronymo Tei-
xeira Boavista„ cuja proposta verbal é una-
nimemente amaciai: A convite do Sr. pre-
sidente da mesa, o Sr. José Marques da
Andrade, membro relator do conselho fiscal.
10 o seu parecer, findo o . que, são postos era
discussão : o relatorio, cmtas da directoria.
do anuo do 1907, e.parecep do conselho fiscal,
que conclue propondo «0 do parecer Tio"
sejam approvada.s as contas e actos da di- •
rectoria relativos ao, anuo do 1907.a	 •
• Ninguem pedindo a palavra, são os mesmea

postos a votos o ,approvados una,nimemeate,
abstendo-se de votar a directoria e o-con-
selho fiscal.
• O Sr. presidente declara que, pela ordem;

vao proceder á chamada dos • Srs. accionis- •
tas 'para a eleição dos membros do conselho
fiscal e supplentes.	 •

São recolhidas 10 dodalas que, apuradar,
dão o seguinte 'resultado

Para o conselho fiscal ; •
• Voto?

Charles Ilue 	 •
	 071„

Jose Marques do Andra,do 	 	 •
José Ferraira Pinto da Costa 	
•Para supplentes

• - Volcs -
Joaquim Borges Caldeira 	 	 975
Jayine Augusto Pereira Porto 	  - 075
Francisco Roiz da Silva Ferraz 	 	 975
os quaes o Sr. presidente declara eleitos.'
. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

deato da mesa, agra.docendo aos Srs. accio-
nistas, dá por terminados 03 trabalhos desta
assombléa, fazendo lavrar. e;sta acta. E eu
Jayme Augusto Pereira Porto, conferi, mar'
dei fazer e assigno com os demais membre".1
da inesa.Manoel Antonio da Costa Pereira '-
prosidenteJaynie Augusto ;Pereirc." .Porto:
P se6retario. :—.4i/tanio -Práneisbo4, Graça,'
2° secretario.

.	 .
Rio do Janeiro, 10 de outubro de 1007.—

Frederico Augusto de Souza Nogueira.—Josd
da Rocha Romaris roe si o por Emulo Niel-
sen.,—Josd Alberto 'Per4andes.— Antonio Dias
Ribeiro.—Joao Brazileiio de ToledoFranco.—.
Manoel Josd Pdreira ..Frazão.,Prcderico de
Almeida Russell .—Firmo José. de Mello.--
Fernando Alces de Sou:a Mõo. •

Foi . approvado com divergencia de tres
votos apenas.

-Em seguida,obtendo a palavra o'accionista
coronel Philadelpho de Souza Castro, aprea
sentou . uma proposta verbal, apara que a
directoria ficasse autorizada a pedir aa Sr.
Ministro da Fazenda permissão para que a
redacção do um por cento que determinou,
só começa a ter execução do ,proximo pri-
meiro dia do mez de janeiro.>
, A necessidade dessa providencia, disse, é
indiscativel para regularidado do encerra-
mento das transacçã• cs deste semestre, pre-
paro de no vos livros de registro das transa-
cçaes, organização da nova tabella de oaus
dos mesmos eneprestimos, etc., etc.

—
Pedindo a palavra o presidente do banco,

declarou que isto já tinha sido resolvido
pela directoria e conselho fiscal cai reunião
que teve logar antes da convocação desta
assembléia e assim a directoria ia fazer °pe-
dido em nome seu O dos Srs. accionistas o
membros do conselho fiscal. •

Foi approvada a proposta;
•

A's 3 1/2 horas da tarde, depois de vo-
tar-se que a acta seria assignada pelos mem-
bros da mesa, foi levantada a sessão.—Joaa
Brasileiro de Toledo Franco, presidente •da
assembléa. — Frederico • dc Almeida Russell,
lasocretarto. — Frederico" Augusto de Souza
Nogueira, 2' secretario.

975'
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SOCIEDADES CIVIS
Sociedade ,Tockey-Club

"Estatutos approvados na assembléa geral
'5extraord1naria de 16 de março de 1908

TiTT3Lo
Vr;• • -..as,psr.,	 associaçao

Art. 1. 0 '0 Jockey-Club, fundado em . 16
.de julho de 1868, tem por fim: 1°, por
'meio de corridas, de concursos hippicos, de
.exposições, de importação o venda de ami-
inaes de raça e outros quaesquer meios a
seu alcance, promover o desenvolvimento e
;melhoramento da industria pastoril no Bra-
zil ; 2°, dar aos socios e suas remitias, por
meio de diversões e outras commodidades
.proprias do club, os elementos de conviven-
eia social.

A sua sédo é na cidade do Rio de Janeiro
-e a sua duração por temp illimitado.

Art. 2.° A sociedade compõe-se de socios
honorarios o temperados.

§ 1. 0 São socios effectivos os existentes e
aquelles que, depois de approvados os pre-
„sentes estatutos, concorrerem com a ¡Ma de
1:000$, do uma só vez, ou em quatro presta-
ções trimensaes.

§ 2.° Os effectivos que tiverem prestado
relevantes serviços á sociedado terão o ti-
tulo de benemeritos.•

§ 3.° SãO sacias bonorarios a.quelles que
wesentemente gosam desse titulo, e os que,
jior seiv:çns relevantes á sociedade ou a seu
primeiso objectivcsso tornarem dignos deite.

§, 4.° São sociostemporarios aquelles que,
depois de propostos e approva dos, pagarem
as contribuições que a directoria estabe-
lecer..

•s . •	 TITULO II •
Do furido sacia

3. 0 O fundo patrimonial do Jockey-
,Club é representado pelos terrenos, bem-
ifeitorias, papeis do credito, moveis e uten-
!silios existentes em S. Francisco Xavier,no
'Prado Fluminense, e na séde social na
!cidade.	 .	 •

.§ 1. 0 Este fundo patrimonial só poderá
ser alienado-em virtude de resolução tomada
¡pela assembléa geral, nos termos do art. 38,
ã 4°.

§ 2.° Será augmenta,do indefinidamente
com as sobras que resultarem da receita e
clespeza, empregando-se em apolices da di-
vida publica, ou depositando em bancos, ou
com prévia autorização, da assembléa geral,
vlquirindo bens d.e raiz,

Tirt:Lo
Da receita e da despe.za

'Art. 4.° A receita do Club constará das
Feguintes verbas : entradas de socios, juros
dos papeis de credito o rendas dos bens de
raiz ; rendas das corridas (inscripções, en-
tradas doá portões, multas eventuaes)
rendas daStud=13ook (inscripções e registros);
rendas do diversões (entradas de socos tem-
posarias, receita eventual das festas) , re-
ceita eventual.

Art. 5, 0 A despeza consistirá nas seguin-
tes verbas': empregados, alugueis de casa,
conservação do prado e predio, moveis o
Mensilios, impressos e publicações, diversões

everutuaes.
IVves, ç,;,, Da TaIJ,UnLinO.s

p.70

Art. 6.° A sociedade • será administrada
por uma directoriaeconsposta de quatro com-
missões administrativas seguintes : cens-
missão Central ; commissão do corridas
commissass do •Stáci ji'oolt e commissão de
diversõeár._ _

•+//1

§ 1. 0 A commissãci central compor-se-ha.
de um presidente, • um vice-presidente, um
secretario o um thesoureiro, que serão con-
siderados o presidente, o vice-presidente, o
secretario 'e o thesoureiro do Jockey-Club.
As outras commissões ser ão . de tres mem-
bros cada uma, a saber: um presidente, um
secretario e um vogal.

§ 2.° Haverá cinco supplentes eleitos por
assembléa geral, para substituir a qualquer
membro da directoria em suas faltas ou im-
pedimentos.

§ 3. 0 A directoria reunir-se-ha pelo menos
uma vez por mez.

Art . . A eleição para os cargos cl a admi-
nistração far-se-ha em assemblért geral, sendo
os membros da commissão central eleitos
blennalmente. Os membros das outras com-
missões Serão renovados pelo terço, sendo
annualmente eleitos os substitutos. Todos 03
membros da directoria são:reelegiveis.

Paragrapho'unico. SÓ poderão fazer parte
da directoria os socios effectivos, exceptuados
os que ainda não tiverem pago as quatro
prestações da respectiva entrada.

Da commissc7o cmiral

Art. 8. 0 Compete á commissão central
§ 1. 0 Representar a sociedade o adminis-

tral-a pelo modo mais conveniente a seu
fim social e a conservação, melhoramento e
aug,mento dos bens sociaes.

§ 2. 0 Adquirir predios na fórma do art. 30,
§ 2s, apolices da divida publica e allenal-os,
precedendo para a alienação autorização da
assembléa, geral em convocação especial.

§ 3.° Resolver sobre quaesquer contractos
que a sociedade houver de fazer, para os
quaes precederá concurrencia publica, sem-
pre que for pcssivel.

§ 4. 0 Nomear todos os empregados, que fo-
rem necessarios para o serviço da Sociedade,
arbitrando-lhes os venCimentos, exceptuados
os empregados que forem da dependencia
directa das outras commissões administra-
tivas, que, todavia, só serão nomeados com
o accôrdo do presidente do Club.

§ 5. 0 Cumprir e fazer cumprir todas as
disposições dos presentes estatutos e demais
regulamentos da sociedade.

§ 6.° Submetter ao exame do conselho
fiscal o balancete e documentos comproba-
todos da receita e despeza de cada corrida,
que o thesoureiro é obrigado a apresentar
quinze dias depois de cada corrida, 'e re-
solver sobre as observações que a respeito
fizer o referido conselho.
•§ 7.0 Apresentar annualmento á assem-

bléa geral na sessão ordinaria do mez de
março; um relatorio circamstanciado de
todos os factos occorridos durante o armo
anterior, com o balanço geral de todas as
transacções effectuadas, fazendo-o acompa-
nhar da conta de lucros e perdas e do ba-
lanço geral das corridas do anuo.

§ 8. 0 Apresentar, ao terminar a sua ad-
ministração, aos novos eleitos o balancete
circumstanciado do movimento da caixa no
periodo decorrido da data do ultimo ba-
lanço approvado pela assembléa geral ao
dia da posse dos recem-eleitos, balancete
este que dependerá do parecer do conselho
fiscal, si assim o exigir a nova directoria.

§ 9.° Suspender, até a l a reunião da dire-
ctoria, que será convocada dentro de tres
dias, qualquer deliberação das demais com-
missões, salvo quanto ás penalidades, para
as quaes ha os recursos destes estatutos.

Art.- 9.° A commissão central só poderá
deliberar quando se achar presente maioria
absoluta de seus membros o as suas sessões
não serão publicas.

Paragrapho unico. .0 membro. da com-
missão central que faltar, sem motivo jus-
tificado, a quatro sessões conseentivas, será
consIdeTad) resignatario. * sr '` ` • '

'Art. 10. Os membros da commissão cen-
tral tombem deliberam em sessões conjunJ
temente com as demais commissões admi-
nistrativas, formando tugiu a directoria. •

Art. II.  Ao presidente da cemmissão cens- , •
trai, como presidente do Jockey-Club e pris,,
moiro orgão da sociedade, competi princi-
palmente:

§ 1. 0 Convocar o d rig ir as sessões da com-
missão central o da directoria, mantendo.
nellas a ordem, e adiando-as' quando for
necesso,rio.

§ 2. 0 Representar a sociedade em juizo ou,'
fóra, dello e nos casos especia.es em que não
possa convocar a commissão central ou a,
directoria:

§ 3.° -Nomear • as =missões extraordi-
narias para os casos imprevistos.

§ 4.° Visar todas as contas do deseezas das.
sociedade e assignar com o secretario e the-s
soureiro 03 diplomas • do socios, cheques de
Bancos, contractos documentos de alienação,
de apoliees divida publica e de quaenuer
imruoveiá da sociedade.

Art. 12. Compete ao vice-presidente ru-
bricar todos 03 livros destinados á escriptu-
ração da sociedade e substituir o presidenta'
em todos os seus impedimentos.

•Art. 13. Compete ao secretario:
§ I.* O expediente e a guarda doe livros e .‘

documentos da secretaria.
. § 2.° Redigir as actas de todas as ,Ses3-30.g

da commissão central e da directoria e, assi.-
gnal-as com o presidente.

§ 3.° Organizar o relatorio annual que
tem de ser apresentado pela directoria, se-
gundo determina o § 9° do art. 8°. .

§ 4.° Encarregar-se de toda a correspon-
delicia • oficial, excepto a de natureza quo
for de competencia das demais COMMISSÕC3
administrativas.

§ 5.° Provideaciar sobra todas as publi- -
caçõos que.se tenham de fazer de accôrdo
com as resoluções da commissão central
da directoria, excepto as de natureza in-s
terna a cargo das outras commissões admi-
nistrativas.

§ 6.° Organizar annualrnente, •para sers
appenso ao relatorio, o quadro geral dos
soados' com todos os esclarecimentos neces-
sarjas, e ter sempre em dia o respectivo li-
vro de matricula.

§ 7. • Visar todas as contas de despezas
da sociedade o assignar com o presidente o
o thosoureiro os diplomas de socio, os che-
ques dos Bancos, os contractos, os documen-
tos de alienação do apolice3 da divida pu-'.
blica e de quaesquer immoveis da' socie-
dade.

§ 8.° Authenticar com a sua rubrica te- 1,
dos Os cartões de convites para diversões da
sociedade.

§ 9. 0 Substituir o presidente nas faltas ou
impedimentos do vice-presidente.

Art. 14. E' da competencia do thesous
reiro :

§ 1.° A arrecadaçio e guarda de lodosos.
dinheiros e valores da sociedade, qualquer.
que peja a sua procedencia.

§ 2.° O pagamento de todas as despem,
que forem autorizadas pela commissão cen-
tral, directoria ou pela assembléa geral, de-
pois de rubricadas pelo presidente e pelo _
secretario as respectivas cantas e documen-
tos.

§ 3. 0 Assignar com o presidente o o sar -
cretario 03 diplomas do sacias, os cheques .
dos Bancos, 03 contractos, os documentos
de alienação de apolices e da divida publica. .
e d.e quaesquer insmoveis da sociedade e
rubricar os cartões de ingresso postos
venda, para qualquer diversão da socies -,
dado.	 e;
•§ 4. 0 Propor á commissão central a

meação de empregados do sua exclusiva .
confiança o responsabilidade para auxiliam
no serviço da thesouraria, sendo os respes,
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ativos vencimentos arbitrados pela commis-
são Central. •

• -§ 5-. 0 Apresentar á cornmissão central
-na fôrma determinada no art. 8°, § 6 0 : 1°,
os -balancetes e documentos comprobatorios
da receita •e despeza de cada corrida, 20,
mensalmente, um balancete do caixa em
forma, a serem devidameate apreciadas
•as operações realizadas; 3°, no fim de
cada anno, um balanço geral do estado
financeiro da sociedade, com -• demonstra

o da conta de lucros e perdas e um ba-
lanço geral das corridas do armo.

Da commissCio dc corrálas

Paragrapho unico. Quando, por qualquer
eircumstancia, não houver accôrdo entre a
commissãci central e a commissão de cor-
ridas sobra a quantia 'total a distribuir em
uma corrida,, e, só nesta hypothese, será
feita uma sessão conjunta das duas com--
missões e do conselho fiscal e, conforme o que
for decidido, assim se executará. O secreta-
rio da cominissão central lavrará a acta da
resolução tornada.

Da complisstio do RStuct-Boo7i) -
• Art. 18. A commissão do Stud-Book com-
pete resolver, com plena autonomia, todas
as questões referentes á bôca organização do
Stud-Book da sociedade.

Art. 19. Das deliberações tomadas em
suas sessões, que serão mensaes, será lavra-
da pelo seu secretario uma acta resumida
em livra especial para esse fim.

Art. 20. São suas attribuições especiaes:
§ .1.° Organizar o regulamento geral do

Stitd-Book do Jockey-Club, fazendo-o. de
modo a poder dar um caracter de utilidade
geral as suas informações, quando necessa-
rias, quer para o Governo, quer para parti-
culares, em tudo que possa interessar ao rias-
envolvimento da industria pastoril. Es-os J-,.-
gula,monto entrará em vigor e será pi.O..i-
cado depaiS do approvado pela directoria.

§ 2. 0 Organizar 03 mappas das .'nforrna-
ções para a estatistica da criação dos ani-
maes de raça no pais, procurando por meio
do correspondencia activa com os poderes
doa Estados da União ou das companhias;
emprazas, sociedades ou inclividuos parti-
culares, obter os dados para a sua organi-
zação.	 ,

§ 3.0 Organizar e dirigir as exposições
ti,nnuaes e outras que forem convenientes.

§ 4.° Incumbir-se do sumo e identidade
dos a,nimaes.

§ 5, 0 Impor as multas e penas aos que
rem julgados merecedores de tão punições,
do accôrdo com as disposições do regula-
mento approvado.

Da commissao de_ diverstes
Art. 21. A' commissão de diversões .

pote tomar todas as deliberações sobro á or-
dem interna dos serviços do club, sempre
que este esteja aberto, para golo dos Srs. so-
cios e suas familias, taes como :

§ 1. 0 Organizar o regulamento interno. das
diversões, o qual entrará em vigor depois
de approvado pela directoria.

§ 2.° Organizar, de accôrdo com a Dire-
ctoria, os programas das festas a realizar-se
no club ou no prado, exoepto somente no
que for technico e da attribuição da com-
missão de corridas.

§ 3. 0 Propor outros socios em sub-com-
missão para representar a Sociedade nas
festas e divertimentos, quer no edificio
Socieda,do; quer no prado, determinando-
lhes as funcções a desempenhar..

TITULO y

Do :conselho fisr,al

Art. 22. A Sociedade terá uma commissão
permanente, denominada conselho fiscal, com-
posta de troe membros, eleitos biennalmente
com a commissão central o cujas attri-
buições serão as seguintes:

§ 1. 0 Propor a exclusão dos socios que
houverem commettido as faltas que • pelos
estatutos são consideradas passsiveis dessa
pena.

§ 2. 0 Examinar e approvar, ou sppôr o
seu vdto acerca das contas e balancete das
corridas.	 •

§ 3.° Emittir parecer sobre OS documentos
de que faliam os §'à 70 e 8° do art. 8°.

Art. 23. Para substituir os membros do
conselho fiscal em seus impedimentos -serão
eleitos na mesma occasião tres suppientes.

Para,grapho unico. 03 supplentes serão
chamados pdla Ordem da eleição."

• ' TITULO IV.
Dos sodas e sua adsiissito

Art. 24. Ninguem poderá ser admittido
sacio effectivo sinã,o por meio de proposta á
directoria, assignada por um ou mais E0d03
effectivos.

§ 1. 0 As propostas para admissão do sonos
deverão mencionar o nome, naturalidade,
profissão e residencia do proposto.

§ 2.° As propostas serão lidas em sessão
e remettidas a uma commissão especial
nomeada pelo presidente, para cada pro-
posta e posteriormente julgadas pela dire-
ctoria.

§ 3. 0 Para qualquer proposto - ser socio O
necessario quo reuna dons terços dos votos
presentes em escrutinio secreto.

§ 4. 0 O individuo rejeitado só poderá ser
de novo proposto dons anuos depois.

§ 5.° Não poderá ser proposto segunda vez
o individuo que da primeira vez for rejei-
tado unanimemente, nem se admittirá pro-
posta alguma de individuo que tenha sido
duas vezes rejeitado.

§ 6.° Não poderá ser proposto para socio
quem estiver comprehendido em alguns dos'
na.ra,graphos do artigo.

Art. 25. Os titulos de SOCIOS benemeritos
e honorarios só poderão ser concedidos por
proposta da directoria com o parecer do
conselho fiscal e approvação da as.sembloa
geral, em votação nominal e maioria abso-
luta da votos presentes para os honorarios e
de dous terços para os benemeritos.

Art. 26. Para ser admittido sacio tem-
pararia, exigem-se Os mesmos requisitos que
para os socios effectivos, o devem ser prcn
postos por estes e approvados pela dire-
ataria, pela mesma forma por que o são os
effeativos.

Paragrapho unico. Não podem ser admit:
tidos menores corno sacias temporarios. •

Art. 27. São direitos .dos somos olfactivos:
§ 1. 0 Tomar parte em todas as questões

sujeitas as assembléas geraes.	 - •	 ,
§ 2.° Apresentar nas assembléas geraes or-

dinarias qttaesquer propostas, que julgarem
cdnvenientes aos interesses da sociedade. •

§ 3.° Votas e serem votados para qualquer
cargo da directoria,salvo no caso da eicepção
contida na ultima parto do paragrapho
unico do art. 40.

§ 4.° Ser admitticlo cm -todas as depen-
dencia:. do prado i1.03 dia de corridas, á
vista de seu cartão especial de soei°, com
excepção da casa, das apostas s e da sala da
directoria quando este, reunida para - deli-
berar.

§ 5. 0 'for ingre -So na archibancada dos
dos sacias com as :enhoras e menores de sua
familia.

Art. 28. Os sacros honorarios gosarão
unicamente dos direitos garantidos nos §§ 4°
o 5° do artigo antecedente. •

Art. 29. São unicos direitos - dos socios
temporarios ter ingresso- em todas as depen-,
dencias do prado nos dias de corridas e nas:
diversões, com as senhoras e menores do.
sua familia, á vista do cartão especial 'quol
lhe for fornecido ; excepto na casa das apos-*
tas e sala da directoria quando esta reunida
para deliberar, '

TITULO VII

Da ãssemblda seral

Art.- 30. A assemblda geral .6 a reunião
dos socios effectivos em numero legal, na
séde da sociedade, e, como poder supremo,

unica competente para deliberar sobre os
casos não previstos 1303 presentes. estatutos.

Art. 31. As assembléao geraes serão ordi-.
narias ou extrztordinarias.

-Art. 15. A' comrnissão de corrridas in-
cumbe de modo geral todas as attribui-
ções necessarias para exercer as Atuações
relativas a tudo quanto se referir ás corri-
das, desde a organização dos projectos de
inscripção e dos programmas até a sua
realização no Prado Fluminense.

Paragrapho unico. Para este fim reunir-.
se-ha a comua issão tantas-  vezes quantas fe-
rem- necessarias e das suas decisões serão
lavradas as rcspectivas actas, em resumo,
em livro apropriado.

Art. 16. Compete á commissão decor-
ridas:

§ 1. 0 Organizar, de accôrdo com as dispo:
sições gemes destes estatutos, o codigo de
corridas, sujeitando-o á approváção da di-
rectoria.

§ 2.° Organizar os projectos de inscripção
o- os programmas das corridas da soede-
dado, annunciando e presidindo todos os
actos correspondentes. •

•§ 3.° Entreter • com 03 proprietarios de
animaes ou de-coudelarias, com os tratado-
res, jockeys e demais empregados a ser-
viço de coudelarias as relações necossarias
ao bom desempenho de suas funcções e re-
gular ás acções destes para com a socie-
dado.

4.° Nomear os juizes para as corridas,
o starter assim corno os empregados que,
pôr sua natureza, tenham do receber- e
cumprir suas ordens. 	 -
: .§ 5.° Dirigir todos - os trabalhos das cor-
ridas no prado, de accôrdo com o codigo do
corridas e demais regulamentos da socie-
dade.

§ 6. • -Resolver com• plena autonomia todos
os casos que tenham de ser promptam ente
decididos sobre os pareos a realizar Sm já
realizados.-

§ 7.° Julgar • todas as faltas commettidas
pelos proprietarios, tratadores, tockeys e
quaesquer outros empregados de coude-
larias, • impondo-lhes as multas e penas que
lhes forem applicaveis, de accôrdo com o
Codigo de Corridas.

§ 8. 0 Fazer um relatorio resumido, se-
gundo-o modelo impresso que for adoptado,

•no qual serão consignados os factos princi-
pa.es das corridas realizadas, para ser en-
tregue á directoria dentro . de 48 horas depois
de terminadas.

§ 9. 0 Organizar, para ser annexo ao re-
latório animal da directoria; os mappas
comprehendendo as iuscripções, os pro•
,grammas, 'os animaos que tenham corrido,
os vencedores o collocados ; os premias sis.
tribuidos, etc. ; todas as informações, em-
fim, necessarias para dar II% completa das
corridas realizadas.	 •

10. Authenticar com a sua rubrica os
e cartões de ingresso no prado, para os pro-

prietarios, tratadores, jockeys e emprega-
dos de coudolarias.

;Art. 17. Para ter os elementos indispoit-
saveis á boa organização dos projectos de
inscripção a commissão do corridas indi-

, cará á commissão central o total do valor
dos preasios a (11Aribuir cm cada

MI .1 .111 , .. 1 1. 1 . 1 ,1,111 .M. 1 ...,1 111 I I
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••• Art. 32. A assembléa geral reunir-se-lia
nm seSsão ..ordinaría 'annualmente o mais
tardar at4 o dia •1 de março, para disinisSito
do rela,torio, balanço e-contas da directoria
com parecer do conselho fiscal, eleioko pira
renovação do terço das comparações admiime-
trativas e Normalmente • na mesma época
para o mesmo fim e mais a eleição (1.0, oorn.
missão central e do conselho fiscal.

Paragrapho muco. O relatorio, assim
corno todos os documsntos e pareceres refe-
rentes á pre-tatão de cantas deverão ser im-
pressos e (Fet a baldos 10 socios até o dia
20 de fevereiro de cada anno.

Art. 33. A asserabMss geral reunir-se-ha
em sessão extrac,rdinaria todas as vezes que
o julgarem necessario : 1°, o presidente do
Jockey-Club ; 2 0, qualquer das commissões
administrativas ; 3°, o conselho fiscú ; 40,
(is meios effeetivos por meio de requisição
ao presidente, assignada em numero nunca
inferior a trinta.

Paragrapho unico. Quando, dentro de
cinco dias, o presidente não tiver convocado
a wsembléa, poderão convocal-a 03 que ti-
verem feito a sua requisição.

Art. 34. As assembléas geraes serão con-
vosadas por meio de annuncios publicados
tres vezes, pelo menos, em dons jornaes de
maior circulação, com antecedendo, nunca
menor de cinco dias.

Art. 35, As assembléas geraesjulgar-se-hão
constituirias quando, excluidos os membros

• da directoria, estiverem reunidos 20 socios,
á hora marcadas- excopto quando se tratar
do-reforma dos estatutos, caso • em quo a
assembléa Mmento julgar-se-ha coastituida
em ia e 2° convocação quando reunidos 30
meios.

§ 1. 0 Si no dia marcado para a convo-
cação de urna assembléa geral não compa-
recer numero sufilciente do socios para con-
stitull-a, fa,r-se-ha nova convocação com aa-
tecedencia do , cinco .dias, declarandc-se nos

' annuncios que a assernbléa geral julgar-se-ha
constituida, qualquer que seja o numero de
so.cios presentes. -

§ 2.9 Tratando-so de reforma de estatutos,
far-se-ha terceira convocação com os mesmos
requisitos da segunda.

§ 3.° Não.haserá nova convocação para a
hypotheso do art. 33, n. 4, si porventura
no dia, marcado para a reunião não se puder
constituir •a assembléa geral.
• § 4.° As assembléas geraes, em continua-
ção. funccionarão com qualquer numero dc
200/03 presentes no dia marcado, o qual rião
-excederá do oitavo depois do da primeira
reani(ío.

Art. 36. Serão sempre motivadas as con-
vocaçiies de assembléas geraes extraordina-
rias, mencionando-se nos annuncios o obje-
cto da convocação.

Paragrapho unico. Não é permittido dis-
cussão alheia ao objecto da convocação.

Art. 37. Os trabalhos da assembléa geral
serão dirigidos polo presidente da sociedade,
excepto quando se tratar do assumpto que
affecto imrnediatamente o interesse ou a
.i^esponsabiliclade de toda a diretoria ou qual-
quer de seus membros.

Art. 38.- Compete exclusivamente ás as-
. gembléas geraes:

§ 1.0 Eleger a directoria e o conselho
fiscal.
• § 2.° Appro•var as contas annuaes da dire-
ctoria ou • reprovai-as, responsabilizando
neste caso os manda,tarios.

§ 3.° Resolver sobro as propostas que lho
forem apresentadas pela directoria ou por

-qualquer soído effectiVo ou benemeritd,
§ 4.° Autorizar a alienação, hypotheca ou

.quaesquer onus rens dos bens da sociedade,
. inclusive apólices da divida publica.
, Art. 39, Nenhum socio poderá foliar em
-assembléa geral mais do duas vezes sobre o
asurnptocm discusSão.•.	 •
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-
Art. 49. Si •qualqger. socio,- por herança,

Ou legado, -repreSentar , mais de um sócio
fallecideapoderá reqaerer transferancia de •
um dos titules para seu herdeiie directo.

Art. 49. Doixará do sei somo effectivo,
perdendo ipst, facto todos os direitos:	 --

l. O que uã,o satisfizer dentro de 30
dias a quaaquer das prestaçõeJ a que co re-
fere o art. 2°, § 1°,

§ 2.° O que for condomaado ern ultima
instancia por crime infamante.

-§ 3. 0 O que proceder publica e notoria-
mente de modo a perder. sua imputabili-
dado moral por acto deshonesto ou indeco-
roso.

§ 4.0 O que, por meios publicos ou parti-
culares injustificaveis, embaraçar a marcha,
da sociedade, promovendo-lhe prejuizos, in.•
discutiveis.

§ 5, 0 O que, no exercicio de qualquer carga
ou comrnissão da sociedade, evidenciar mal-
versação ou má fé. 	 ,

Art. 50..0s prazos, de que trata o § 1° do
art. 2°, se contarão da data em que o meio
for approvado. • •

Art. 51. Ao socio que for eliminado será'.
restituida por inteiro e immediatarnente a
quota com que tiver entrado para a soeis-,.dada.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os C6iir-
proliendidos nó § 1 0 do art. 48.	 '

Art. 52. Deixará de-ser meio temporario:
§ 1.° O que, depois de advertido e suspen-

so, incidir na mesma falto,.
§ 2.° Os comprehendidos nas disposiçaes

dos §§' 2°, 3 0 e 4° do art. 49.
Art. 53. O socio temporário eliminado não

mais poderá ser admittido como meio. •
Art. 54. A directoria procederá ex-officio

para a eliminação dos socios nos casos pre-
vistos nos §§ 1° e 2° do art. 48. Os demais
casos serão resolvidos em aasembléa geral
por -votação nominal e maioria de dons ter-
ços dos votos presentes, sob proposta daadi-
rectoria, do conselho fiscal, ou do qualqner
soCio.	 '	 •	 •	 .	 •

Art. 55. No caso de extravio de qualqüer
diploma-, será entregue outro ao socio, cor-
rendo por sua conta as despeza,s do publica.,
ção feitas pela directoria. 	 '

Art. 56. O presidente convocará todos'OS
socios, qualquer que soja a sua categoria, no
dia 16 de julho de cada anuo, para comme-
morar, em sessão solemne; ou por outros
meios, o anniversario da installação da socie-
dade.	 :

Art. 57. Nenhuma proposta, que importe
moção de confiança aos membros : da admi-
nistração poderá ser votada na -mesma ses-
são em que for apresentada. Encerrada a
discussão desta proposta, convocar-se-há
urna sessão extraordina,ria , expressamente
para a votação.

Art. 53. A directoria não poderá ceder,
a titulo gratuito ou oneroso, a terceiros,-' o
Prado Fluminense, para nelle se offectuar
diversão alguma estranha aos fins para 'que
foi constituida a sociedade.

Art. 59. De todos os actos de qualquer
das commissões administrativas haverá re-
curso para as mesmas. Si a nova decisão
for confirrnativa da recorrida, por unaiii-
midade de votos,. nenhum recurso mais ha-
verá'. Si, porém, o for por maioria de vo-
tosacabe recurso para a directoria e desta
para a assambléa geral nos mesmos termos.
• Paragrapho unico. O recura.» nunca tara
effeito suspensivo.

Art. 60. Os supplentes da directoria serão •
convocados pelo presidente da sociedade
quando se tornar preciso substituir qual-
nuer director que não tenha comparecido iou
se acho impedido. 	 . --I -

•

Art. 61. No'regulaniento .que pela com.-
missão do Stud Book for organizado para-fts
eirpoáições M 'estabelecerá que os pretai0 •
aos criadores serão em dinheiro.

§ 1.. São expressamente prohibides os apar-
tas' rias - dialogo e as divagae,:ies.

2.. Será, reVrada, a palavra ao SOCIO quo
dirigir a qnern quer que saia allusao offen-
siva, ou • propositalmente perturbar a dis-
cussão. Na roincidencia o presidente nunca-
cará que o moio não está com a necessaria,
calma para deliberar e, consultando a as-
sombléa, o convidará a retirar-se da sala.

Art. 40. Si a ordem for perturbada,_ o
presidente adiará ou suspenderá a • sessão,
fazendo-se da occurrencia menção especial
na acta, com indicação dos nomes dos per-
turbadores.

Art. 41. As votações das assembléas ge-
raes serão por escrutinio secreto, sempre
que se tratar de eleição da directoria e do
conselho fiscal e seus supplentea ; nos demais
casos, serão symbolicas, ou nominaes quando
requeridas e approvadas pela asse,mbléa.

Paragra,pho unico. As eleições se lá,rão
por lista wmpleta em especificação dos
nomes para Os respectivos cargos.

Art. 43. No recinto das assembléas geraes,
salvo no dia anniVersario da Sociedade, só
terão ingresso os SOCia3 effectivos..

TITULO 'VIII
Disposições goraes

Art. 43. Por fallecimento de um socio er-
fectiVo, seu titulo será transmittido aos Sue-
ceSsores directos ou a quem for designado
por legado ou declaração especial, podendo
o herdeiro, legatario ou beneficiario recla-
mar da directoria a transferencia dos direitos
do socio fallecido para seu nome individual.

§ 1. 0 A reclamação será acompanhada
dos documentos do socio fallecido, que pro-
vem o diroito:

a) para os maiores lega,tarios, certidão da
verba testamentaria ou outro qualquer do-
cumento que prove' o legado

b) para os maiores herdeiros, alvará ou
certidão da partilha e da sentença ;

c)para os mendres herdeiros ou legatarios
o alvará do juiz do inventario ;

d) para os beneficiarioá a declaração una-
nimo doS herdeiros necessaxios apoiando a
pretenção do requerente.

§ 2.° Si o herdeiro, legastario ou bone-
ficia,rio 'for nienor ou interdicto poderá sor
pago o seu 'titulo,- •si assim o entender a
directoria, restituindo a .entrada do soei°.
Em nenhum caso terá o direito de tomar
parto nas 'sessões da asseMbléa geral e ser
votado.

Art. 44. O titulo de socio só poderá ser
transferido quando o • cedente' e o cessio-
nario o requererem á directoria, esta re-
metterá Os papeis •ao conselho fiscal; e, com
o parecer deste favoravel, • submetterá a
transferencia, á consideração da Ia assembléa
geral que se realizar, sá sendo admittido o
novo soei!), si a votação lho •for favoravel
por 2/3 dos votos presentes em escrutinio
secreto.	 •

Paragrapho mije°. O cedente só poderá
transferir o Multi na bypothese de recusa a
outro cessionario, seguindc-se os mesmos
tramites.	 -

Art. 45. O herdeiro, beneficiario ou lega-
tario só poderá gosar dos direitos do sacios
depois do approvido pela directoria nos
termos do art. 23.

Paragrapho unico. No caso de rejeição,
será restituido ao herdeiro, beneficiario ou
legatario o valor da entrada effectuada -pelo
socio que tiver deixado a herança, beneficio
ou legado.

Árt: 46. Na sessão da assembléa geral
ordinaria, que se realizar em cada anuo,
directoria prestará contas dos resgates feitos
no anilo anterior. •

Art. 47. Todos os direitos a herança ou
legado prescrevem em beneficio 'da socie-
dade, si não forem reclamados dentro •do
prazo de tres anos.	 ••

,
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cooArt. 62. A directoria resolverá sobre 03"
casos omissos dos presentes estatutos, alio-
mettendo suas decisões d approvação
primeira assembléa geral.

Art. 63. Os SO3lOS do Jockey-Club não
respondem solidariamente pelas actos da
administração.

Art. 64. Ficam revogadas as dispo3ições
em contrario.

TITULO IX
• Disposiça transiloria

•:'Art. 65. Na mesma asse- bléa geral em
ene forem approvados Os presentes estatu-
tos, proced or-se-ha, á eleição da directoria,
dpselho fiscal e respectivos supplentes, do

S'ica(irdo com o disposto no artigo, designara-
lie-se logo na respectiva ceando, qual o pri-
3112irO, sogundo o terceiro membros das com-
'Missões de corridas, Stad Booi e club, atira
Ide poder so pr oceder á reaovação do terço.-
J. Cordeiro da Grava, presidente.-- Dr. Per-
'nando 3Iendes de Almeida, vice-presidente.-
PedSo Brant Paes Lente, secre lario. Ca?-
snon, director de corridas.- JoZo Coreé2 1'a-
-checo, thesoureiro.- AMerico Germ:!eá Pos-
'so?o, direetor.--11aximiano da Silva Leitão,
director.

„PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5. 3./..1-Mentorial deseriptioo para um Pe-
= -'dido de privi'egio na Republica dos Estalos
..I.Inidos do Brazil para «Aperfeiçocrwnto

urnas machinas de intprintiro. Invento de
. Warren Lareeer Green, do»tieilicab

York (Anterica do Norte)••..„,
,..Este invento diz respeito ás machinas do
'imprimir, e mais especialmente ao typo das
que imprimem a foco inferior do papel ou
que imprimem com chapas gravadas.
es O principal objecto do invento consiste em
combinar uma machina do imprimir, dis-
posta . para imprimir por meio do chapas
gravadas, urna tira continua de papel, e
por meio do funccionamento essencialmente
continuo, sem paiorar a qualidade do traba-
lho, assegurando assim uma grande capaci-
dade da machjna.
- Outros objectos do invento consistem na
combinação dos mecanismos especiaes, com
o fim de se executarem as diferentes pilosos
necessarias pa:a o resultado acima men-
cionado.
.., Referindo-nos aos desenhos:

Fig. 1 é um alçado lateral de urna ma-
- -chino, representando o conjuocto do meu

invento, com _varias partes cortadas, afim
do mostrar outrriS peças de mecanismo que
ficam por detraz delias ; • 	 -

Fig. 2 é uma vista, da machiria, 'com os-
a-arios rolos e cylindros da tinta, cortados
em parto afim de mais claramente mostrar
as relações de uns com os outros

Fig. 3 é um corte pelo mecanismo de im-
primir e de limpar
...Fig. 4 O uma vista do topo do cyliudro
das fixas ;

5 é uma vista de detalhe, em perspe-
ctivao do rolo com dentes do mecanismo das
frizas ;
,s; Fig. 6 é uma vista de detalhe, em per-
spectiva, do rolo tensor do panno de limpar
e sie polir ;

Fig. 7 é uma vista de detalhe, em . per-
spectiva, do lado do alimentação do meca-
nismo de imprimir, e os seus pertences;
-14Fig . 8 O uma vista de detalhe, em per-
spectiva, da alavanca de commando ;

Fig. 9 é uma vista de detalhe do carreto
deoiniciar o movimento do cylindro das fri-

. sas, ,e, do perno de pressão montado sobre
•elle

- •: Fig. 10 é urna vista de detalhe . da espera
no extremado cylindro das -frizas s - •

-Fig. 11 O uma -vista em diagramma dos
circuitos que devem estabelecer-se na ma-
china; e'	 •	 •

Fig. 12 é uma vista, em porspectiva, do
mecanismo de humedecer que fica distante
do cylindro das frizas.

Os mesmos numeras referem-se a partes
identictis nas diferentes figuras.

No conjuno.to do meu invento, represen-
tado nos desenhos, representei em 21 o sup-
porte destinado mais particularmente para
o mecanismo de imprimir, e em 22 um sup-
porto para o mecanismo do rolo de panno
para limpar e polir, e da tira de papel, con-
junctamente com o mecanismo de tornar a
enrolar o panno e a tira.

Montado no supporte 21 está o eixo prin-
cipal de movimento 23, que pólo ser accio-
nado por qualquer origem de força que se
pretenda, para o que possue um tambor 21:

Montado por cima do eixo principal de
movimento 23 está o cylindro da matriz ou.
da, chapa de =erosão 25, que O posto cai
movimento por am eixo 25, sobre o qual
está montado a ultima roda de um trem de
engrenagens 27, conduzido pelo eixo 23.

Supportado pelo supporte 21, adjacente
ao cylidro 25, está um mecanismo 23, com-
insto polo deposito de tinta, rolos de ali-
mentação e de estender, e cujos detalhes,
não constituindo parto do invento, não serão
descriptos. Pôde empregar-se qualquer me-
canismo do atintar que se pretenda. Este
mecanismo é posto eia movimento por uma
engrenagem conduzida pelo eixo 23.

Uni eixo 29 está montodo no supporte 21,
proximo -do eixo 26, pelo qual O conduzido
por meio de =mecanismo 30, de corrente
e de rola com pomos. Este ultimo eixo
mencionado tem chavetado, ou'fixalo nello
de qual outra fórma um carreto de unia
engrenagem conica 31, e uma das peças de
muito e tem montado de maneira doida,
unia roda com pernos 33, em que existe a
outra parte 31 dá referida união, o que
permitto que 'a mencionada roda com per-
nos 33 ou trabalhe doida, ou seja obrigada
a gyrar com aquelle eixo. Esta construcçã'o
O destinada a permittir que .o mecanismo
de alimentação do panno de limpeza seja
engrenado ou desengrenado á vontade.

Nas prensas desta natureza é necossario
atintar a chapa ou chapas, limpar a tinta
da superficie superior da mesma, deixando_
o desenho gravado, ou abaixo da superficie
cheio de tinta, e em seguida polir a super-
Vicio superior, de maneira a evitar riscos ou
manchas no impresso obtido. Para realizar
estas operações toam sido combinadas va-
rias disposições, em diferentes typos, de
machinas, variando desde a machina em
que ambas são efectuadas n mão, até
aquellas em que a limpeza sé efectua au-
tomaticamente e o polido é feito á mão, e
aquellas em que cada chapa é submettida á
acção primeiramente de um jogo de pomos
para limpar, e em seguida a uni segundo
jogo do pormos para polir. Na presente ma-
chino, todavia, englobei estas duas phases
em urna uniu operação, que comprehende a
limpeza e o polido, em harmonia com as
diferentes posições das peças durante cada
rotação do cylindro da chapa ou matriz.
Além disso, eu construo e disponho o meca-
nismo de alimentação do panno de limpeza,
de forma que se obvia a toda a possibilidade
de as chapas serena riscadas.

Este mecanismo comPtio-se de doará, rolos
35 e 36, montados em supportes 37 e 38,
respectivamente,de lados oppostos do cys
lindro 25 da matriz ou. chapas, e muito pro-
ximos dello. - Estes supportes, 37-38, ficam
mettidos cm guias existentes no siiPporte 21
e .são susceptivels -de 'Movimento. lateral,
que lhes- O' communica.do simultaneamente
com o accionamento do- mecanismo do ali-
mutação do Dano dte	 •Estemovi-'

mento lateral alternado é communicado ao
supporto. 38, por meio de uma braçadeira
43, dentro da qual gira um excentrieo 44, ,
Montado em um eixo, 43, que é movido pele
referido carreto 31, por meio de uma' roda
de engrenagem conica 40.. O eixo montado
no supporte 37 recebe o movimento alter-
nado por meio de., um braço. 39 fixado nelle,
e accionado por um excentrico 40, montado
no eixo 41. Os rolos 35 e 36, trabalham doi-
dos. O supporte 21 tem montados dons rolos
pa,rallelos 47 e 43, do material elastico,
sendo proferivel a borracha macia, dispos-
tos um per cima do outro em *chumaceiras
que se podem afinar urna contra a outra a,
lira do graduar a pressão .destes rolos, um
sobre o outro. Os referidos rolos giram
com a mesma velocidade, por moio de rodas
de engrenagem mont tias nos seus repacti-
vos eixos, de uma roda com pomos 49 fi-
xada em um davelles eixos, o do unia cor-
rente 50 engrenando com ela, e com a rola
com pomos 33.

No °raro extremo do supporte 21 estão ot
rolos guias 51 e 52 do patino de limpeza.

Afim do limpar e polir efficumento
chapa s , é necessario dar ao panno • unia,
tenslio tal que elle se conservo sporfo•
lamente esticado, e que aperte fortemente -
contra as chapas. Visto que o referido pinn!),
como nos desenhos está' indicada por o3,
puxado de um ponto por detraz Ció3
tiros da chapa- ou motriz, esta tensão deve •
ser efectuado, por meio de uma resistem:ia
applicada a eito, na frente daquelle eylin iro,
considerando-se os lados relativamente- ao
sentido do alimentação do pontuo. Est is
disposiçõos tensoras devem do preferoocia -
ser constituidas por um rolo metallico 54, -
munido com. tombo? de freio 53, e tendo uni
certo numeoo de cintas circum forenciaes mu-
nidas com saliencias,taes corno 55,dispostas e
destinadas para produzir a conveniente su-
porfiei° .aspera • para' prender. O referido
rolo apoia-se sobre o rolo 35, e é posto em
movimento por meio do attricto -com cite.
Está preso ao seu eixo por moio de uni
ca,vallete ou macho, o que lhe permiti ,: ter
movimentos lateraes, aconipanhando o rolo
35. As chumaceiras proprias 'dos rolos 35 o
51 não são susceptiveis de movimentos Ia-
ternos, mas podem ajustar-se urna contra a
outra por meio do parafuso de afinação 35 a,
com o fino de graduar a pressão do rolo -54
sobre o rolo 35, e 'regulando o escorrega-
mento do panno e do seu forro, na alimea-
taça() entro os referidos rolos ; e o conjuncto
das duas chumaceiras pode-se . afinar • ap-
proximando-o ou afastando-o do cylindro
chapa ou matriz, por meio das crema- -
lheiras 51a,- fixadas nas chumaceiras do
rolo 54, e dos corretos 54 b, engrenando re-
spoctivamonte‘com cada uma das 'referidas
cremalheiras; afim de permittir a graduação
da quantidade da suporficie do panar) de
limpeza que deve trabalhar em contacto
com a chapa ou chapas do referido cylindro.
Os corretos 54 b estão montados em um
eixo 54 c, que tem uma repila dentada 54 d,
engrenando com um parafuso som fim 54 c,
servindo para se afinar a posição dos rolos
mencionados 35-54, por meto do movimento
simultaneo e igual dado a ambos os seus.
extremos.
- O movimento de ° rotação do • rolo, 1 C

afrouxado por moio de um mecanismo do
freio, composto de: uma partilha 57, fixada
em .ura parafuso montado. em .supportes
apropriados do supporto 21, e que possue
um cepo de freio 58, de preferencia feito do
fibra ; e peças para apertar o. referido froik
e para regular a • pressão.. dele, compres;
hendendo uma porca 59 e uma contraporei •
60 do dito parafuso ; por esta construcção
póde-se regular com ,exactidão a te-não do - -
Prumo de limpeza. •	 '

IIIIII !leu NI II	 1,11n 11",1' '
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ISSonta.d 3 em Ilta.suppol'Ut 61 , oScillante;
actuado por uma mola, entro os rolos.51
e 52, fica um rolo tensor 02. .

Afim do alliviar o panno 53, tanto quanto
possivel, dos esforços a que fica submettido,
preparo-lho um forte forro, constituido por
urna correia sem fim, 63, passando por sobro
)3 rolos 35

'
 33, 47, 48, 51, 62, 52 e 54, cor-

seia que éfeita de material forte refOrçado
e que aguenta sufficientemente o esforça, de
fôrma que permite o emprego de um panno
de limpoza com a textatura que se pre-
tenda.

Afim de facilitar a collocação deste panno
de limpeza através da ~bina, eu muno a
referida correia com um uma pestana 64,
debaixo da qual se pôde inserir a extremi-
dade da tira continua do panno.

Na parte inferior da supporta 21, existe
um rolo guia 05, para o panno do limpez 4`
afim de facilitar a alimentação, e o mouro
lamento do mesmo. O supporta 22 tem rolo
identicos GO, 67. 67 d. e 68, assim como um
rolo amovivel 69, para o rolo de panno.

Visto que o Fauno de limpeza tem a fôrma
de uma tira continua e possue um movi-
mento de alimentação sensivelmente emiti-
am é preferivel ter as causas dispostas
para que ele se pcssa, enrolar novamente,
afim de se arrocalar depois do serviço, e
tambem para que uma segunda vez através

machina, aproseitando-se-lhe o lado con-
rrario ao que primeiro serviu.

E' igualmente necesario - arranjar um
mecanismo para recordar, cuja velocidade
seja regulada automaticamente, afim de se
adaptar constantemente ás variações do dia-
metro do rolo de panno sobre o seu eixo.
•Esto ultimo mecanismo mencionado deve

ser composto de preferencia par um eixo 70,
montado no supporta 22, e no qual existe
uma das peças de uma união de attricto 71,
e tendo montada de maneira doida, urna

. roda com pernas 72, em que exi,te a outra
poda da referida união. E,ta redo, com
peraos e movida pelo eixo 23, por inter-
medio de urna outra • roda com peritos U,
montada neste eixo, e de uma corrente 74.

A tira de limpeza, quando enrolada no
eixo ou veio 70, c .m o lado sujo para feira,
pôde ser a'imentala directamente, sem
mudar a posição das diferentes peças, sendo
unicamente necessario afrouxar a união 71,
ie fôrma a deixar o eixo 7e trabalhar doido;
esta união aperta-te por meio da porca 75,
afim de permittir este ajustamento da ma-
china, e a graduação da propria união de
attric's).

Depois.do panno ter passado através da
Machina pela segunda vez, eu enrolo-o sobro
um eixo 70, montado ia) supporta 21, e
movido pela peça 77 de uma união de
attricto fixada naquela eixp, por urna roda
com periios 78. em que está fixada s outra
peça da referida união, por uma corrente 79
e por urna roda com peamos 80, montada no
eixo principal receptor do movimento 23.
Eu colloco os eixos 70 e 70 na posição repre-
sentada, para conveniencia do funcciona-
mento da - machina, mas podem ficar si-
tuados em posição diferente. si se pretender.

Montado sobre um eixo 81, por cima do
eylindro - cia, matriz, e parallelo a elle, fica o
cylindro das 'frisas 82, que tem uma frisa
convenientemente enchumaçada 83. O refe-
rido cylindro :das frisas d movido princi-
palmente.. pelo attricto contra a chapa ou
chapas. 4ct cylindro da matriz; e afim do
graduar a. pressão necessaria para obter
a.quellee attricto,: eu monto o eixo 81 em
chumaceiras 84, alojadas em aberturas do
supporte 21,. e sustentada cada uma delias
por varias molas 85. Para actuar sobra
cada uma-, das chumaceiras, existem resPe-
ativamente os parafusos de aperto 80, mon-
tados no referido , supporte, tendo cada um
delias um carreto 87, engrenado e actuado

n

porum parafuso sem fim 88,- . cujo veio tom
uma manivela, 89, por meio ,do qual as re-
feridas chumaceiras podem ser simulta-
nearriente elevadas ou abaixadas, afim de
se regular a pressão de que se faltou. Na
impressão da superfiele inferior, esta pres-
são, para assegurar um bom trabalho, deve
se:' cuidadosamente graduada, e por meio
da disposição descripta dos parafusos sem
fim, das rodas que engrenam com eitos; e
dos parafusas das chumaceiras., a extensio
do deslocamento destas pôde ser afinada até
Omm ,025 (1/1000 de uma pollegada), consti-
tuindo assim uma afinação micrometrana.

A afinação simultanea do ambas as chu
maceiras é muita conveniente, por isso mus
logo que a machial, tenha sido urna vez re-
gulada, uma afinação subsequente para com-
pionsir as variações da espessura, quer da
frisa por se estender, quer do chumaça pela
sua substituição ou gasto, pôde ser reali-
zada sem destruir o parallelismo dos cylin-
dros, da chapa ou da matriz, e das frisas, o
que assegura exactidão e rapidez da afi-
nação.

A frisa é fixada no cilindro das Usas da
sezuinto Muna: urna das extremidades
pronde-sa ao bordo dianteiro de um rebaixo
existente no cylindro, por meio de uma re-
goa, aparafusada £0, e o outro extremo fic
seguro a um rolo 01, M111140 Com una corto
numero de dentes alinhados 92, e com urna
roda de .charnacula 93, travada por um
lingueta 94, montado no fundo ou tampo do
referido cylindro.

A frisa, é estendida em torno do cylindro,
e do chumaço gaia fica entre ella e aquelle,
até ficar perfeitamente macia, . fazendo gy-
par o rolo 91, o lingueta e a roda de char-
nacula, aguentam-na toda esticada.

E' essencial que a frisa se conserve apus.
dada, e corno ordinariamente durante o ser-
viço, a frisa fica exposta a estender e a arear
rugas, de mineira a projudicar o trabalho,
a são ser que se faça parar a machina, para
se tirarem as nig ts, eu combino tom M3-
cinismo accionada automaticamente, quo
supprimirá as rugas em cada rotação da
cylindro das frisas, impedindo assim o
augmento da frouxidão, e evitando a neces-
sidade de paragem frequentes da machina,
do que resulta, portanto, augmentar consi-
deravelmente a sua capacidade, o poder
empregar-se uma tira de papel continuo,
sem perdas devidas a imprassões imperfei-
tas, ou ao carta da tira.

Este mecanismo consta de urna alavanca
95, articulada no topo do cyli adro das foisas,
e que normalmente faz saliencia para o ex-
terior por meio de uma mola b7, até bater
no perna de espera 90._

A face exterior desta alavanca apresenta
uma saliencia ou batente 93, que fórrria.urn
raiano sobre a periferia do rererido topo do
cylindro.

Montado muito proximo do cylindro das
frisas, e projectando-se no trajecto da ala-
vanca 95, existe um disco 99, que tem um
rebordo elastico 100, adaptad.o para traba-
lhar com o batente 93. O rebordo é bastante
resistente, e susceptivel de depressão apenas
quando a frisa estiver sufficientemente
tensa, o -grão de elasticidade do rebordo de-
termina a tensão 'da frisa; - e deve ser tal
que) a não sujeite a esforços que a quebrem.

A alavanca 95 UM articulado na sua ex-
treraidadelivre uni lingüeta 101; premido
por uma mola, e destinado a travar com os
dentes da roda de • charnacula 93, do ma-
neira a fazer girar esta, cada vez que a ala-:
vanca for baixada.	 -•

O cyliadro das' frizas é posto em movi-
mento geralmente pelo attrito com o cy-
lindro da chapa Ou • matriz. Em uma ma-
china desta natureza, em que se pretende o
trabalho perfeito, O essencial 'para assegu7
rar rapidez, que o cylindro das frizas e o

,...„ ..._...- .,,
daematrize estejam sempre , registrados, de .

_fôrma, a levarem O rebaixo do primeiro ti, „
posição exacta, relativamente 'ás chapas oisS;
matrizes. A conducção dos cylindros das fris.::
zas o da matriz por meio de rodas de engrea'''
nagem montadas nelles, tom-se reconhecido
pouco satisfactoria na pratica, polo facto do s'S,
não assegurar o gráo de exactidão necessa- S,,
rio, e por consequencia a transmissão do
movimento poa meio do attríto e um me-
quisita racional. Devido ás pequenas varia-,
ções do diametro do tylindro das fr'zas -
pela dilatação destas, e a tendencia do.'
mesmo cylindro para continuar a . girar uni..
pouco quan lo elle deixa de travar cm''
matriz ou chapa pela região que tern o . re f,'
baixo, eu combino disposições para o pôr 'á '-
andar, por meio das umes o referido cylinse e
dro receberá uma impulsão eram para Co•.:',
fazer andar na intervallo exacto, relat,vas
mente á rotação do cylindro da 'chapa caie',
matriz, e bem assim outras dis'posições .syn.- .,
chronicas com aquelas, por meio das qu1C3 .;
o referido cylindro será travado contra O
movimento subsequenta ao ou s:multanea's

•mento com o referido destravamento, asáa•-;''
guran lo assim o registro exacto do cylindrO'
das friz is coma chapa ou chapas no começo e
de cada rotação, e impedindo tornbanea. S.'
continuação do movimento do referido eYs,'
lindas), que poderia prejudicar aquellç raa';;
sistro. Csmbino ainda disaosiçie: p.r -meiciri,
das guies ambas as riferidas disaosiçõ0::',
podem ser desligadas, e arranjo uma seça'r.',,'
de apertar permanente, de -fórrna a conaar-e'
var parado .o mencionado, atilar() das . fr.i.a:
zas guandos° deseje interromper 'a impres-..'
são por algum tempo, *p ira qualquer fl ai; ',''
corno para introduzir papal novo, ou pára
mudar o prumo de limpez i.

Nos desenhos represmtei a machina:sob a',
fôrma que acho preferivel pua realizar
C:SSC ; fins, e passo agora a descrevel:a,...

Montado, de inanira doida. sobre o MO ;1`,
31, exista um carreto 102, atravessado por
una °riflai° transversal. no Tal - se achti:11,,'
montade um puno mergulhanto 103. qii0-0'`f,
conserva retira lo pela acção de uma nrolza,d`
em forquilha 101, que abraça o r&erido"'
perna, o trava em. entalhes apropriade's .
existeates nelle. Este ea reto engrenaAl7"
gyra continuamente por maio da roda de ,'
engreaagem 105, montada no cyliadro "dri.','
matriz 25. O lado do peno 103 é obliquo;';.'
na faca que se apresenta á direcção da ross':,
ração do carreto 102, e o MeS.113 carreto- '
fica suficientemente afastado do ,supp,orte;e'
21, de fôrma a deixar o campo livre para
rotação do peruo.

Montado no topo de asiladas) da,a..feisisOS
mia fica muito proesimazado-st,efer:do emas"

segundo o diametro, ao': ,154ko,t1c4Ilitoscyl
reto 102, o M	 4Ora posição 8 - ' ' • Ntente opn,s Én,

Endro, está fixo dm.' lia, ifsy, len,' :',0,11,én.W1
sobro., o tapo do cyliriaro,utrdireaçae slarsaielltis-
carreto, e que tem:uma-face inallapall eenis.,
sentido opposta á direcção da rotaçãO de.,',
cari.etO,' -de fôrma a apre:entar-so no,U,ist-`;
jacto do puno- 103, quando eatei. .se.'-sneliii.''''
saliente, na Sua posição do' faticcionanientn i
Articulada em um -eixo- existente no suloll
porte da machina, de fôrma a ficar inters„,
posta entre este e o carreto 102, acha-'sairmos
ma.nivella - 107, munida com • um batente'.
obliquo 108, pie se eleva da alavanea '107;,le
desce novamente para dia; • sensivemento
em angules' rectos. 	 , •
- Esta manivela tem Um trinco 109,' que
pôde' ser •um dente com mola, o que O'de.É=.1
tinado a segural-a na posição levantada.'
Uma das extremidades' da dita manivella'
tem um pequeno braço 110, destinado. -til
accionar una interruptor de corrente,'quande'
a alavanca estiver levantada, afim de fechar?
O abrir una circuito electrico, ou afime de'
permittir gire este se abra automaticamente •
quando - a' alavanca estiver abaixada. - ' '‘:"I•
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•
Eáta'interruptor compõe-se do um borne

• fisb fli, o de um côntacto com mola • 112 em
frente dello, o disposto para ser premido

•• pela - braço 110.
,	 0;Cylindro das frisas 82 tem, no topo fron-'
:..teiro, uma cinta 113 que é conveniente ser
• deinetal ; e montado muito proximo desta
-..acha-se um 'cepo de freio 114, fixo em um
, porta-freio °sediada 115, tendo um braço

de • ala,vanca saliente 116. Montado no nre;-
: arici eixo que o porta-freio está um braço de
' alátnáca 117, munido com , um parafuso

definição 118, destinado a travar com o
bra0 da alavanca de freio 116. para apertar

• o tlena, o com uma armadura 119 na extra-
' midade. livre. •

Montado . em supportes apropriados 120,
fixWito supporta 21. e isolados deste, acha--	 •se urra electro-iman 120. Um .dos ,borne.s,
do -ielectro-iman tem uma, connexão com
urna, origem do corrente electrica, Como
póija Ser um dos pólos do circuito de um dy-
namo. ordinario, e o outro tem uma con-
nexãoanabga com a escova de um commu-
tadór 122; em contacto permanente .cem o
eiX9 -26.	 -	 •	 • • •

, Aricu1ado em um eixo muito .proximci
do'roferido cornmutador," e em counexão
eleCtIdei com o outra pólo do Mesmo cir-
cuito, • acha-se uma esnova 124, actuada por
uma . mbla, e que normalmente se Mantem"
af4tada, do dito cuim :lutador por meio do
urwaio,attfuso 125, e • disposta para ir ao con-
takXp ''com uma soliencia 123, existente no
re,r1.1)1db canirmatador, durante Cada rotação

. des „e para ser levantada um pouco por
elU: Afina de asseguar um bom cbáta,cto,
e oretorno á posição normal:

Da:sta disp:Sição reSulta, um bom contacto
eleetrico, e a magnetização e a desmagne-

• tiziação opportun• di electre-iman, nacos-
sats'para, assegurar a acção opportuna
filiombre o, cSTlindro das frisas, e o soltar.
do›Iesind, • o que faz COM queb, auão do
fro , tdnlia, apenas a duração sufficiente
paga, fl impedir qualquer tendencá •do cy-
liriárp das..frisas para continuar o movi-
mentp,,	 •

Inconnexões °futricas da manina, com
ex0epção daquellas que alimentam as bobi-
noà, de resistencia nos varios • cylindros e
1'010 erio apparelho de secce,r, e quó se vão
de4brevõr adiante, acham-se representadas
de Maneira convencional na fig. 11. Nesta
fignra: os fios dos bornes do dynamo ou da
outra fonte do corrente electriea, estão re-
preSentados por 127 o 128; um dos fios 127
dii'ige :se Pára o electro-iman 121, e o outro

• fio .128, pelo eonductor 130, para a eséova
124',P"assando por Orna lainpada 131.

,Outra . fio 132 do borne do electro-iman
dirige-se para a escova 122, e della nasce
urkramal 133, que" conduz á peça 112 do
intruptor.

- Peça 111 do mesmo acha se em con-
neis'ão elóctrica, directa, pôr meio do fio
cóIii ô"fio 	 borne 128. Por esta (1',sisssiçãi)
doS.fios observar-se-ha -que qa.a,ndo a moi-
vella107 'for 'abaixada t:'àitm 'de iniciar a ro-
ta.lipi do .e371int .1.;-0 das. frisas, o interruptor

1.• .1.1? (1 aberto, e sômente o electro-iman
i x..1;.'iá magnetizado pelo circuito que contém
tambem o cornmutador 123 e a escova do
cominntador 124: o que faz aperta'? o freio
114 Por, momentos, uma vez durante cada
rotação do cylindro das frisas e do cylindro
da matriz ; mas quando s3 levantar aquela
nianivella, o interruptor do dito circuito

• acha,-.-se.feehado, o que magnetiza o e:ectre-
iinan,por um . circuito continuo, apertando o

• freio 4granto todos 03 periodos .em que os
o£gksole pôr a andar o cylindro das frisas
saugirados da , posição activa de funccio-
namento.
restaTdispoSição assegura .uma paragem

oPportnna do cylindro das frisas, dopais, de.-
este ter "ultrapaSsado a região de attricto

Com o cylindro da matriz ou da chapa, de
forma tal que se impede toda a continuação -
do movimento do mesmo -em virtude • da
velocidade adquirida, e borá assim, a-prisão
daquelle eylindro quando 'não estã
mindo, de maneira tal que se evitará qual-
quer arrastamento, qualquer que . seja a sua
provenieneia. Faremos notar que a pro;são
exercida pelo freio 114 pôde ser regulada
pelo parafuso de aperto 118, de maneira a
permittir a rotação do cylindro das frisas,
por meio do attrito com o eylindro da ma-
triz,' nó caso em que a ma,nivella 107 for
levantada antes da conclusão da rotação, ao
mesmo tempo que faz parar instantanea-
mente todo o movimento, quando a parte
plana do referido cylindro estiver tangente
ao cylindro da matriz.	 •

O' mecanismo d3 alimentar o • papel,
compõe-se de troe mecanismos conjugados:
o relativo ao supporta do rolo de papel e ao
seu fornecimento aos cylindros das frisas e
da matriz; urna disposição para humedecer,
por meio da qual a tira pôde ser collodalana
machina perfeitamente secca, sento hume-
decida apenas emquanto passa atravez della,
e o mechanismo de seccar e de reenrolar,
por 1113i0 do qual a tira, depois. de ter rece-
bido a impressão, é posta na fôrma coaste-
niento para o tratamento subsequente, ou. é
retirada 'de, prensa sem perigo de ser man-
chada ou mascarada; e seria diminuir a ve-
locidade •de trabalho da machina,. • Os • dons"
primeiros destes mecanismos são 'com razão
necessarios em uma machina desta natureza,

•mas o ultimo Pôde ser Modificado ou Cliinis
nado, si 'se desejar: .	 •	 • ,

alentada no supporto 22, 'acha-se urna
bobine de papel. 135, destinada ,a receber
um rolo de tira de papal :133. Supportala
tambem pelo mesmo supporta fica o meca-
nismo de hamedecer, entre o claire a bo-
bine 135 ficam os travessões' guias .ou rolos
137,H33. •	 . •

Montados no supporta 21; Muito proxinios
do cylindro das i'rizaS,acham-se os rolosgtrias
•13)140, sobre as guies 'passa a, tira, e por'
meio dos quaes cila O comprimida, antes de
passar para o MOC31113M9 de imprimir: • • ,

Os rolos 139 ,-140 são ajustaveis irra contra'
o outro por'quialquer disposição conveniente,
corno por meio do parafuse de aperto 141. • "

O mecanis -mo de humedecer consta,' (blinda,
tina 142, na qual estão montados deus rolos:
ao comprido 143-144, dispostos para mor-
guiar na agua, ou em .agua. com substan-
cias chimicas ou dissolventes, que se deitam
na referida tina. O rolo 14-1 pôde ser ajus-
tado contra o rolo 143 por meio do 'parafuso
de aperto 145, regulando-se assim .a, quan-
tidade de fluido arrastaizio pelo rolo 143,para
o rolo de distribuição adeaute descripto.

Montado .por cima de um destes rolos,
como o 143, o dispostos para receber deite

•
1.1 -ina fina pollicula de humidade, fica um
rolo do distribuição 146, sobre o qual passa
a tira de papel 133, para receber na sua face
inferior a humidade sufficiente para amaciar
o papel o para o preparar para receber a
impressão.	 .

Esteá rolos 143, 144 e 146 são movidos
unicamente pela tira de papel, passando
por cima do ultimo referido.

Reconheci pela pratica que humedecendo
apenas urna das faces do papel o immodiata-
mente antes de o fornecer ao mecanismo
de imprimir, a face a imprimir pôde ficar
sufficientomente branda para .dar aquela
flexibilidade e affinidade para a tinta, nous-
sarias para assegurara perfeita absorpção
tinta depositada nos entalhes da gravura o
para permittir a ligeira depressão da tira
para dentro dos referidos entalhes, que sem-
pre se dá, sem que, porém, se . destruam ou
a ffeetem prej udicialmenteas dimensõ es do
papel, de forma a prescindir d 'e novo acaba-
mento depois de secco. Eu afasto' o moca-

nismo de humedecer do mecanismo . de im-
primir, como está representado, afim'-di?--
proporcionar ampla liberdade' para a hurni-
dade se espalhar inteiramente- e penetrar
O. superficie do papel, antes deste' dar en-
trada no mecanismo de imprimir, bani que'
eu tenha reconhecido não Ser isto absoluta
mente essencial. • E' • comtudo preferivel
quando se pretenda grande velocidade de
trabalho.
• Afim de reunir todos os rerpisitos em uso-

todavia, eu muno a machina, com um nee : .
amimo de humedecer supplementa,r, que
consisto na tina 147, na qual trabalha: o
rolo 140,- • de • maneira, a - applicar • agua, ao •
•papel,- eXactamente quando ello -dá entrada
no mecanismo de imprimir. A tina _142 e a,
tina supplementar 147, cada uma com o

:seu rolo ao comprido, podem empregar-sa
conjunctamente ou • apenas : uma sem .a•
outra.

' • Afim do encher Com Agua, a tina 142,-
Ponho-a em communicação com .um depo-
sito 148; por meio-de iim-tubh 149'. A abar-

' tura, do entrada para o referido tubo é re-
gulada, por uma valvula de ,esphera 159, es,
•phora, que é de materialmaguetico, o ao-tirada
, por una electro-iman 151, cujos botinas estão
.110 circuito de uma : corrente electrica; poe
:intermedio de um velais 152, acdonado pela
:manobra da manivella 107; sendo os cir.
evitas dispostos de fôrma, que, quando estr.'
manivella estiver levantada, o Pelais abrirá,

"o . circuito local e fechará a valvula, inter-.
'rompeado-se assim a alimentacão da ag',
do deposito 143, quando cessa o fornecimento
do papel; e quando' está alaVánca, for 'abai-
xada, e a prensa estiver trabalhando, a agua.
acirrará, para aquella tina, em quantidad'i.
sensivelmente igual á que estiver sendo cone.
stanternente consumida.	 •	 .

Reconheci que, em igualdade do eireimi-•
stancias, é preferivel munir.° rolo,143 cena
disposições para o' aquecimento 'interior,
como bobinas de resiáencia, que não-estã4
ecentrido' representadas. .*.

Os conductores do circuito que conimanda
o ralais 152, e o proprio circuito local, sia •
essencialmente como segue:

'03 bornes . 175 e 170 ao electro ,iman drs,
raiais acham-se respectivamente em com< •
municação electrica com urna das, pp;rtfes..'•
112 do interruptor,- e com unitoS pnos iró
circuito principal. Os . bornos 177 e 178 de
electro-iman Jõl • estão ligados reSpéctiva,-.
mente com' 'mu dos poios do circuito local,,
e &Mio contacto do referido ralais, estando
a alavanca deste ultimo ligada, por melo
do fio 179,, com o outro polo do circuito local,
disposição esta que é inversa do retais tnie,
graphico ordioario, ç que determina feehar-
se o circuito local quando o-electro-iman
ralais estiver magnetizado. Esta construcção
de retais é, muito conhecida na, industria,
suas -partes constituintes serão mencionadas
sem lettras do referencia especiaes e n5.0 se
descreverão detalhadamente. 	 •

Situado por cima, do cylindro das frisai_
82, de . maneira, a permittir uma Passagem
franca "t5, tira, impressa, acha-se um rolo
aquecido 180; e estendendo-se desde' este
rolo até ao supporta 22, existe UM certo nu-
mero de bobinas de resistencia 181, mettidax
em. envolucros _apropriados. ,e..enearradas '-
dentro de urna caixa coberta, de seceár 182. -

O mesma supporta 22 tem um travessa
guia ou rolo appropriado 183, e uma bobina-.
de enrolamento 155 por, baixo dello, afim de-.
receber e enrolar novamente a tira impres
sa. Esta bobine é posta em movinresto por.
meio de um carreto 153, montado 'nella,
por uma" roda dentada 157, movida por unia
união de attricto 158, de que uma • da,s peças
tem fixa uma roda com pernos 15koonda
zida p"or • iima Outra roda com pános, mon: •

tada.no eixo 70, e pela corrente 1.' Esia,
conducção por attricto é destinada a'com-

...RIP I I	 HM,	 !!ili 1 1
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68 e 63, insere-se por baixo da pestana 64 da
correia 6:3, • erirsegulda,:ao 'que ele Passa a
ser alimentado á superficie do cylindro
matriz, por passar, com a referida correia
como forro, por baixo do rolo 54, por cima
d.o rolo 35, por baixo do cyliadro da matriz
25, para o rolo 36, do lado opposto daquelle
cylindro, inferiormente ao mechanismo de
atintar, para os rolos 47 e 48, per meio dos
quaes, como atras, se mencionou, elle rece-
be o seu movimento de alimentação. A ve-
locidade do rotação do rolo 54 pôde ser
afrouxada, apertando o freio 53 sobre o tam-
bor 56, pelo mechanismo de freio descripto,
impedindo a fôrma, de construcção do refe-
rido rolo, e o seu tra.vamento com o rolo
35, o escorregamento do patino e da correia,
sem fim, e bem assim que o mesmo panno
seja. puxado perfeitamente tenso trans.ver-
salmente ás chapas 172 do cylindro 25. Ride
manobrar-se o parafuso de regulação 35 a,
para-graduar a pressão ds rolo 54 contra o
rolo 35, o qual ajudará tambem a manter a
tensão conveniente do pauno ; e os rolos 35
e 30 podem approximar-se ou afastar-se do
cylindro da chapa ou da matriz, pela mano-
bra do paraftvo sem fim 51 e, afim do asse-
gurar unia superficie do pa,nno suficiente
para efectuar a limpeza perfeita, esfregar
o pulir á chapa ou chapas.

A' medida que o palmo deixa 03 rolos 47,
passa em torno do eixo 70, que nesta phase
está trabalhando doido, e dos rolos guias ou
travessões 65 e 67, para o eixo 70, que é posto
em movimento pela união de fricção 71, va-
riando a sua velocidade com o diametro do
rolo do panno que nelle se enrola, e ficando
voltada .para o exterior 'a face do 'patino
suja de tinta.

Este pasmo, emquanto passa por baixo do
cylindro da matriz, tem a direcção geral do
seu movimento opposta ao das superficies
das chapas ao contacto das quaes trabalha, e
por efeito do movimento literal altsrnado
dos rclo,s 35 é 36, resulta para elle um
movimento sensivelmeate circular, o qual
serve não só para limpar completamente a
superficie da referida chapa ou chapas, mas
ainda para esfre.gal-a e pulil-a, de maneira
a. evitar toda a possibilidade de ser ris-
cada por 'motivo da textura do proprio
tecido.

Deverá 'notar-se que o mesmo patino
limpa e pule a chapa ou chapas, e que estas
funcções são executadas em diferentes sujos
do 'panam de forma que sempre se apre-
senta para o acabamento, uma porção de
ilinno ainda limpo. Portanto, uma porção
do panno, um pouco suja, por ter limpo
unia região ete el_iapa ou chapas, durante
uma parte da rotago, servo para extrahir
a maior parte da tinta da ehua ou chapas,
durante uma parte immediata da mesma
rotoçã,o, e nas rotações seguintes e fica
situada por ultimo • muito proxima
rolos de atintarede fôrma que a subsequente
limpeza e -pulido é feita por porções de
panno que -vão sendo gradualmente mais
limpas, na proporção • da distancia áquelles
rolos.

•Esta construcção é 'importante, visto qiic
por ella se obtem 'uma machina, em que
a limpeza e o pulido se efectuam com um
panno que nunca se satura completamente
com tinta, e em que a substituição de um
palmo de limpeza £10V6 -não exige, a inter-
rupção _da anachina. Tambem é:multo cons

-yerifenté»:per isso que, estando o patino
'apertado icontra a chapa au chapas . pela
suaetensão, e pela do forra fiexivel reforçado
que elle, tem, assegura-se um cont kat°

:parfcitsiedo• palmo de 'limpeza com-a dita
.clin,Pa sou Chapas. • Esta tensão do patiná --é
timliein . Üii mellibramanto importante,
visto 4ilo asseguraa limpeza o-o pulido'per-
feito da chapas ott, 'chisnas.	 • .	 •

Quando a. tiras completa do parinó
passado através da ma,china "é estiver enros.'
Lula no' eixo 70, solta-se a união 71 por
meio da porca 13. faz-se prisáttr o extremo
do rolo do patino que está no eixo 70 por
baixo dos rolos ou travessõcs 68 e 65, e in-
troduz-se na nuchina, como acima se des-
creveu, apenas com a diferença, que ti o
lado do avesso que fica em contacto com a
chapa ou chapas. Para esta se gunda passa-
gem, afim de evitar o impedimento da ma-
china, aperta -se a união 77 e 78 do • eixo 75
e o patino enrola-se sobre este.

Emquanto a machina não está imprimindo
péde levantar . so a manivela 107, o que per-
mitte que o carreto 102 trabalhe 'doido,como
mais claramente se mostrará adiante, quan-
do a referida manivela está assim levan-
tada, o braço 110 acciona o interruptor
111-112 .fechando o circuito que magnetiza,
o elect:ro-iman 121, apertando o cepo do
freio 114, e impedindo qualquer excesso de
movimento do cylindro .das frisas. O esta-
belecimento deste circuito tamboril actua o
rela: g 152, que faz fechar a valvula 150 e
interromper o fornecimento da agua a' tina
142.

A referida manivela mantem-se na po-
s'ção levantada por meio do trinco 109, que
aperta para fóra, mollejando, trava na parte
superior do supporta 21.

Para a impressão faz-se passar a extra -Mi-
dada tira de papel 136, em torna dos tra-
vessões•guias 137 e 138 por cima do rolo 145
entre os rolos 139 e 140, entro o cylindrb
das . frisas 82 e a chapa ou chapas "172'd0
cylindro da matriz 25, volta, para cimaee
por sobre o rolo de seccar 180, atravessa 'a
caia de seccar 182, superiormente as bobi-
nas:181 que nella existem e passa em torno
do rolo-guia, ou travessão 183, para, a bO,
bina 155.

Quando a tira está assim enfiada, á, na-,
chima acha-se prompta para começar ti tra-
balhar.

Applicando a potencia motora, o cyliddro.
da matriz 25 gira, mas sendo a parto chata
do cylindro das frisas tangente áquelle; ou
estando em um plano paratlelo a'unsa
tangente a alie, é necessario dar ao cylhdra
das frisas um impulso positivo inicial,
ciente para 'o levar a travar pelo attrieto
com a chapa ou chapas 172, fixas sobre'o

i • Tcylindro da matriz.
Para' iniciar a operação de imprimie,'à

simplesmente necessario deixar cahir a Ma.-
nivella 107, entro o'carreto 102 e a face do
supporta 21; 03 contactos 111 o 112 afiià-
tam-sa por meio da sua, mola, desmagne-
tizando o electro-iman 121 e soltando 'o
freio 114.	 •

A' medida que o referido carreto gira,
o pomo 103 montado nello trava .com
plano inclinado 108 da referida manivelia,
e é premido para dentro até ao ponto em
mie o plano inclinado disque-lia perco trava,
joi¡j ,s,) plano inclinado existente na espera
106, no ' toPf3 do cylindro das frisas. Em se-

eira, por meio do .men".guida este cylii7.drO
cionado carreto, ufila extensã,o igual NO
comprimento do plano inc1in,Z.4. 0 1081•. ffireA
a sutficiente para levar o cylindro
ao necessario attricto para travamento.	 se,a chapa 172. 	 •	 .

Pela interrupção do circ

▪

 uito nas Peçaá
do interruptor 111-112, o cepo do fraio 114
sota-se pela gravidado, e levanta á arma . •
dura .119 do nucleo doe'electro-iinan
Pouco mais ou manos nas- -mesma .oaeasião
.em que o eylindro das -frisas trava; com a.
chapa 172, o perco 103; "ultrapasSa:
tente 108, e - aloja-se sias'sua	 per
nittindo que o adalg.unente":	rótão'dó -

ey1indr '•das: frisas-''Seja; effectifacto ;•:1Mléa-
mente pelo attricto.
• Deyeenotar-se _q o cylindro''.daS
.;receW	 impulso': eficaz, a' , cada rota.çãó

_
pensar as variações da velocidade da bobine
155; devias 'ao diametro crescente do roto
da tira. ()Leis° da roda dentada 157 é consti-
tuido por doas- eiXos cóncentricos, em um
dos quaes está montada a referida roda, e
uma, das partes da união, e o outro tem a
roda com pomos 159, e a outra parte da
mesma união. •

O supporta 22 lambem tem uma bobina
161, para um rolo de - papel delgado, dis-
posto para passar em torno de um traves-
são-guia ou rolo 162, e a enrolar-se pelo in-
terior do rolo, ou tira impressa, afim de
impedir que as diferentes voltas adhiram
umas as outras.

As chapas 172, sobre o cylindro da matriz
20, são aquecidas por meio de bobinas de
resistencia, representadas de maneh;a, con-
vencional por 173, no interior do referido
cylindro ; os fios dos bornes das referidas
bobinas, e os contactos por meio dos quaes
a corrente é obrigada, a passar continua-
mente por a,quellas bobinas, estão represen-
tados por 174.

As chapas 172 são chapas ordinarhs gra-
vadas, convenientemente curvadas para se
adaptarem ao cylindro 25, ao qual Wein
ser seguras de qualquer maneira conveni-
ente. As bordas da referida chapa ou cha-
pas que topejam, devem ficar situadas de
forma a registrarem approximadamente
com a parte achatada do e.ylindro das, fri-
sas, o que permitte um pequeno excesso de
movimento 'do c,ylindro da matriz em se-
guida, a cada rotação do mesmo.

O funccionamento da ma,china da impri-
mir que se acaba. de descrever, é essencial-
mente o seguinte
- Quando se da movimento ao eixo princi-
pal 23 por meio do tambor 21. o cvlindro
danuttriz 25 gira centinuamente, por inter-
medio do trem de engrenagens 27, e o mc-
chanismo de atintar é posto em movimento
pelo carreto 105, atintando assim a chapa
ou chapas, logo que com cilas se acabada
obter unia impressão.

Comquanto todos es o dos machinismos
que constituem o Conjunto da maehina são,
ou podem ser todos movidos pelo eixo 23,
com una tal synchronismo que cada uni del-
ias desempenhará as suas funcç5es em oc-
easião opportuna, uns rela,tivamento aos

' outros, o funscionamento do cada um deites
será dméri ssto independestemente dos ou-
tros, para .dmilidade de comprehensão.
- Os r• los de d'stribuição 28 atintam a
chapa ou chapas á • maneira usua,7, e. bem co-
nhecida. quenão Constituo esmiola cio '!1-
vento, o não se descreverá em detalhe.

Emquanto o cylindro da matriz 25 gyra
continuamente, o mecanismo de alimenta-
ção do panno de limpezapõde ser engrenado
ou desengrenado por meio da união 32, afim
de se fazer Cem que o panno seja distribuido
ou não f.t machina, conforme se pretender.
' Todavia o supporta 38, e o eixo montado
no supporta 37 e os seus rolos 35 e 36,
estão sofrendo movimentos alternados con-
tinuamente, por meio da braçadeira 43 e
do excentrico 44, 'e da manivella 39 e do ex-
centrico 40, estes excentricos gyram 'por
meio de engrenagem conica 31 e respectiva-
mente peLs eixos 45 e 41, de maneira, tal
que ambos os rolos citados teem um movi-
mento igual e simultáneo, na mesma dire-
en -0. -
- Afim de iniciar o movimento de alimen-
tação . do panno de limpeza, fazem-se angra-

• .nar nina córit a outra as partes da untai) 32; .
o que obriga a correia 'sem fim 63 a Ser ar-
rastada em:volta:dós varies rolos 35. : 36, 5.1,

•62:2. e 'polo meio-dos-rolos 47. e 48, o
 -u1ti.-mOi3 dos qua,e:sssão postos.em movimento.
.clo Machfiisrnode corrente 50 e:roda . Com .
pomos.	 -	 •• Faz.-se "então passar. a extremidade dó

• canso, de limpeza 53 por b.aixo,dos rolos.66,:
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.(1110 efectua, o em saguida gira com a mss-
aná velocidade periferica que o cylindro
matriz, e da chapa ou chapas fixas neste.
-A mimai) dos diametros dos cylindros
inatriz e das frisas, (os respectivos -curatos
;102 e 105 são de igual diametro), O tal quo
o cylindro das frisas avança um pouco sobre
o referido perno 103, evitando assim um pe-
queno intervallo de repouso entre as ro-
tações successivas.

Si se reconhecer que a pressão do cylin-
,dradasfrisas sobra a chapa • ou chapas do.
nylindro da matriz, é muito grande, ou in-
sufficiente para produzir urna boa impres,ão,
ou- pra-a conveniente rotação do
primeiro, gradua-so esta pressão fazendo gy-
•ar, .a manivella 8) no sentido conveniente,
gneapermittindo que as molas 35 levantem

chumaceiras do cylindro das frisas, quer
comprimindo as ditas molas, baixando assim
as chumaceiras.
s. A construcçã,o deseripta dos para fuzos sem
fina e das radas que engranam cena Me, não
.só,pormitte um ajustamento micrometrico
desta, pressão, mas afina simultaneamente
ambas as chumaceiras até ao mesmo grão,
lidando assim as dificuldades encontradas,

quando cada chumaceira tem de ser afinada
separadarnente.

..k.medida que o cylindro das frisas se
aipproxima de limite da sua rotação, o boa

approxima-se da escova 124, si-
aunditaiieamento cena o destravamento das
ashapas do cylindro da m ttriz e do cylindro
,tjas. .frisas, por Maio ' da parte chata deste

que toma uma posição sensiVel-
:Manta tangente á dita chapa ; este batente
palra 'em 'contacto cena a referida escova
,momentaneamente, fechando o circuito do
electro4man '121, e apertando' o fraio 114,
,por meio da attracção da armadura 119,que
ftia Cseillara. alavanca 117, e da força appli-

"étidit 'por intermedio do 'carafuzo 118 á ala-
priea.116, poria-cepo decepo de freio 115.

•liátte fazparar iastarataneamente ,o•tidro das frisas, avence a tendensaa do mesmo
'pgaicentinuar agyrar pela. velocidade ad-
mairida. •	..'„.

togo 'que a referida espera 126 deixa á
esCieva, comtudo, o circuito é novamente in-

kt, errompido, desmagnetizando-se o electre-
ama,n, 'alliviando o- freio, e soltando o cy-
lindro das frisas, como operação prepara-
'teria para -a proxima, rotação.

duração daquelle contacto deve ser .tal
Ane se 'mantenha o cylindro das frisas pa-
rtido • durante um periodo sensive!mente

----lgtiadao repouso do cylindro das frisas, ainda
lque-,— come a impulsão para iniciar o movi-

- mesato é . &nas., o cepo do freio 111 não se
,"oppOrà, matea.almenta a força e iniciação
OppOrtunit do movimento de rotação do cy-
dyndro.. das frisas. Est a cylindro vem assina
aa ialeseançar em seguida a cada rotação, de-
Pandendo a duração .deste daacanço unica-
• neato do avanço da referido cylindro pelo
Arreto 10.2.; durante apenas uma rotação.
Ai'eate avança for rala,tiva,mente grande ou
;pequi:mó (nunca é demaziado), o cylindro
'dá-a:frisas inicia o movimento sempre no

mó ponto relativo 'da chapa, servindo
este intervallo de descança roxa compensar
apenas as pequana,s differenças•nos
pós das cylindroa da Matriz, e da chapa ou
éliapaS que estão sobre cite, e o do cylindro
das, frisa, dilferenças que são inevitaveis
mecanicamente, e por motivo da variação
de:esp,;:sára, da frisa e do seu chumaço.
-ntar-se-ha, portanto, 'que o cyl.indro das,
Trisaa, durante- a impressão, move se saain-
terinittentemente„ pois que O le,vade a um
Vantanurto, e cria seguida posta a andar,
afrida' que gyra durante o intervallo em que

está, &recatando a imPressão, em perfeita
Idlinfornaidadd cam wchapa cá chapas .a • cy-
,lindrici'da matriz ; e' que não obstante as pe-.
camas diferenças nos diametros dos cylin-

dros da matriz e das frisas, este ultimo fica
sempre em perfeito registo COM a chapa on
chapas, em seguida ao começo da rotação
daquilo.

Visto que o cylindro das- frisas gira, du-
rante o tempo da 'impressão, por meio do
attricto com -a chapa ou -chapas do cylin-
dro da matriz, o como a egualdade do tra-
balho depende de uma rotação uniforme e
continua do cylindro das frisas, o do uma.
frisa perfoliameate macia, a capacidade da
machina, assim como a sua efficacia, é ma-
terialmente augmentada, polo tensor auto-
ma,tico da frisa descripto.

Em cada rotação do cylindro da frisa, o
rebrodo fiexivol 100 do distico 09, vae de
encontro ao batente 98 da alavanca 95, e
se a frisa está convenientemente tensa, a
resistencia oferecida pela frisa á depres-
são da -referida alavanca, será superior á
que apresenta o rebordo 100, o que propuz
uma, -depressão neste ultimo, o permitte
que o batente 93 da alavanca passe, sem
impedir o movimento do cylindro das frisas.
Se todavia ha alguma frouxidão na frisa, a
alavanca 05 será abaixada; o lingueta 101,
que nella existe, faz girar o eixo 91 por in-
termedio da roda, do charnacula 93, nelle
montada, o que supprime a mencionada
frouxidão, assegurando o lingueta 94 a
supPressão do todas as rugas. E' preferivel
que o disco 99 seja girante visto que o
rebordo do mesmo não sa apresenta uma
superficie de contacto que varia, sena mu-
dar materialmente a relação entre as dif-
terentes peças, evitando assim ata certo
ponto o gasto, mas tambem porque o refe-
rido disco, podendo girar livremente, tem
una movimento tal que assegura em cada
rotação, o travamento o o destravamento
com a referida alavanca, pelo seu movi-
mente giratario.

03 rolos 143 e 141, , no meca,niSmo de lin-
madecer, tomam água emwanto gyram, e
transmittem-na ao ralo 146, que por sua
vez a passa para a face inferior da tira de
papel, viste que é esta face que vae ao con-
tacto COM a chapa ou chapas. Estando estes
rolos distanciados alguns metros do cy:indro
da matriz ou chapa, empregam-se unicaa
mente'quando a pressa estiver trabalhando
com grande velocidade, visto que é prefe-
rival que a agua humedeça a suparficie do
papel durante um escapo do tempo curto.
si se pretender, todavia, poda - utilizar-se
apenas o rolo 140 para humedecer o papel,
immediatamente antes de alie dar entrada
-no mecanismo de-imprimir. Reconheci que
este ultimo é quosi tão elficaz como o pri-
meiro mecanismo de humedecer, especial-
mente quando a velocidade da .preasa é
algum tanto lenta. Com qualquer dos
meca.nismcs de humedecer, todavia, o resul-
tado que se obtem é o humedecimento su-
perficial do papel, immediatamento antes
de elle passar para o mecanismo de im-
primir, obviando assim á. pratica corrente
de o. humedecer com pannos molhados, du-
rante um tempo considera,vel antes do ser
empregado,- pratica de que frequentemente
resulta o alterarem-se parcial ou totalmente
sa dimensões do papel, e a. necessidade de
lhe fazer o- acabamento d,epois da . im-
uressão. • •	 .

O papel O alimentado através da machina
por moio do cylindro das frisas, o do cy-
!ladro da chapa ou matriz; e por issaa ali-
mentação da mesmo será interrompidapelo
levantamento da alavanca 107.	 .

A medida que o papel deixa •o cylinlro
das frisas, elle • pass.v em torno do rolo- de

.seccar 180, e atravessa a caixa de secear 182,
por cima da esquentador electrico 1.81,-,onda

humidade é completamente sixtrabidado
papel, e a propria tintaada impresSão sécca,
mais ou menos perfeitamante 'Da caixa de
seccar 182 a tira passa por sobra, o travessão

guia ou rolo 183, para a bobine de tornar a
enrolar 155,' onde é reenrolada, como 'Opa-,
ração preparatoria .para ulteriores _trata-
mentos.	 •

Afim de evitar uma possivel adhesão• d.
tira impressa assenta-se e enrola-se. entre as
voltas necessarias da tira reenrolada; uma
outra tira de panno proveniente da -bobine
161, como está representado.

As operações atros descriptas efectuam-Se
do maneira sonsivelmento simultanea, ma's
na respectiva successão para a resultada
geral, e em efetiva continuidade ; a ma-
china é suscePtivel de trabalhar com grande
velocidade, tendo em consideração a natu-
reza e a qualidade do trabalho. Tem-se res
conhecido pela pratica que a tira pode ser
passada através da machina, humedecida,
impressa o soma, como se descreveu, sena
probabilidade de se rasgar, .e produzindo
uma qualidade do trabalho praticamente
uniforme. O humedecimento, do papel im-
mediatamente antes de 'receber a impressão, .
tem-se reconhecido que communica, ao pa-
pel de boa qualidade, exigido para esta classe
de. trabalho, todos os caracteristicos es-
senciaes para assegurar uma boa impressão;
ao mesmo tempo que não deixa a tinta es-
borratar-se, nem prejudica ou destroao aca-
bamento do papel.•

Na descripção que se. 0,caba de fazer do
funccionamento da ma,china, referi-me mais
especialmeate ás diferentes operações para
imprimir uma tira de papel, sem ma referir
em detalhe ao fimccionamento de todos os
mechanismos, á transmissão da, -fuça e a
outros mechanismos secundados, cujo fane--
danamento resalta da descripção detalhada,
da sua constracçãa.

A Manobra de levantar ou do abaixar a
manivella 107 tem por efeito não só regular
o movimento do eylindro das frisas; mas
to.mbem ,os circuitos eleetricos, mag,n.ett-
zando do maneira permanente o 'electro-
iman 121, "e' actuando o relais 152, ou das-
magnetizando-o, corno póile seis nébeSsario,
para fornecer agua ou outra dissolvente; á
tina 142, o circuito intermittente; comtudo,
não é regulado pela, referida. manivellaas
• O funceionamenta das peças que interram-
pena o fornecimento da agua O eSencialmento
o segue te: i -

O electro-iman 152, incluido em nin • cir-
euitolocal normalmente fechado, e os fios
dos bornes de eleCtro-iman do relais, , são
mettido3aio circuito principal pelo interna-
ptor 111-112. Por consesuencia.. quando a
manivella 107 for abaixada, ficando, aberto
o interruptor, o circuito local .0 fechado, o
que produz a magnetisação do eleatro-imaa
151, e faz abrir a valvula, 159, levantando a
esphera da mesma. Quando, porém, $3 le-
vantar a maniVella, e se- fechar o referido
interruptor, é não só fechado o circuito
polo electro-iman 121, mas. tariabem
mesam tempo o circuito que inclue o.. eles
ctro-iman do. re3ais, interrompendo o cir-
cuito local, o permittindo que caia a asplacra,
da valvula., • fechando a 'mesma.. .

Não é meu intuito limitar . o invento aos
detalhes .de . construcção . .representados, nos
desenhos annexos, pois que este São sina7
plasmada os que mostram a asealisaçãe do
invento -que sei reconheceu, satisfa.toria;
cathegoriaadas machinas do imprimir, que
imprimem a superficie inferior. A. fina de
augmentaa. a capacidade desta., machina,
para maior numero de chapas, .pode. collo-.
par-se uma tira mais larga, ou aaigmantarr,
se,. O nu-mero dos. varies mecanismos,„ dê
Maneira a adaptar a maehina para È3, ema
pregarem varias tiras, não teria() sido ..asta
construcção,repicesentada, ,oa descripta„pPr.
isso que nãa envolve modificação do invento -
mas apenas duplicação das peças.

•
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--ilisposições --por • meio das quaesa
.quando- o cylindradas frisas :está desengre-
uado, eSte cylindro fica impedido' de 'qual-
qmer movimento, por meio do attrito en-
tre uma certa região do referido cylindro e
as peças moveis_ do mecanismo destinado

fazei-o gyrar;
12 dispoaições por meio das quaes se

supprime qualquer 'frouxidão nas frisas,
evitando assim a la•ssidão ou o aperto destas
a ponte de 'prejudiaarein a conducção do
cylindro das frisas por meio do attrita com
o' cylindrá da matriz ou - da chapa, a qual-
dadeala impressão,' ou o registro continuo
do csdindro das -frisas' com a chapa . ou
chapas ;

13 uma machina em que as chumaceiras
oppostas do eixo quasupporta, o cylindro das
frisas, podem ser. exactamente ajustadas
simultaneamente, na direcçao do raio do
cylindro da matriz ou chapa;
- 14 um mecanismo de tornar a enrolar
a tira; que' regula automaticamente a -sua
velocidade dó rotação, em harmonia COM
O augmento do diametro do rolo que elle
supporta, o que permitte que a tira de.
papel circule através•da machina, e seja no-
vamente enrolada depois da impressão

.15, um mecanismo de tornar a enrolar,
no qual, coojundamente com a tira, pôde
ser tambem enrolada Uma tira - continua de
tócido,ou ontro papel ou material pouca
espesso, com o fim de impedir que se seio ó
trabalho

10, rima machina com um mecanismo de
humedecer, que opera continuamanto, du-
rante a alimentação do papel, transportando
uma pellicula muito delgada, e uniforme de
liquido para a superficie do papel. de ma-
neira a promover que este absorva rapida-
mente a tinta dos entalhes ou cortes gravados

'superficie da chapa
17, um reservatorio principal e um outro

auxiliar para o liaprido, e um tubo de com-
municação entre ele; pelo qual pôde o
liquida do primeira ser fornecido ao ultimo,
em quantidade conveniente para esnservax
nelle .um uivei scnsivelmente constante; e
disposições por meio das quaes ar referido
fornecimento Ode ser autimaticamento in-
terrompido durante o tempo cai que o rala
das frisas estiver desengrsnado, e a alimen-
tação do papel á superai° dello não estiver
se elrectuando ;

18,uma machina em que a chapa ou cita-.
pas gravadas são' limpas e polidas automa-
ticamente e o papel é humedecido immedia-
tamente antes de ser fornacida a elas, e
enlatado vae passando pela rincham

19,uma machina desta natureza, dispo-
SIÇÕ3S por meio das quaes a tira impressa
sabe do cylindro da matriz ou da chapa de
maneira tal que se evita tola a possibi-
lidade da tinta Lema se esborratara

20, em uma =bina desta natureza, dis-
posições por meio das quaes a tira impreisa,
O submettada a um certo calor, que soma
rapidamente a tinta, e extrahe a humidade
do paael, sem damniticar o • propsio papel

21, uma macaina em que as operações de
atintar, d.e limpar e de polir. a -chapa ou
chapas, a a,ilmantação do uma tira continua
de papel, o, humedeAmento• da mesma, se
fazem em tal successão, e em tal synchro-
nisnio, relativamente umas ás outras, que
permittem que a machina .funccione auto-
moatica, 'e continuamente. • 	 -
r O eanjuncto • es.sencialmente cem° 'se de

u	
-

screve.	 •• 
•Rie de Janeiro, 10 de janeiro de 1908.

Comaprocuradores, Mirra	 Wi/son:

•IANNUNCIOS
• Companhia Cervejaria

3.3rahma : ; - •
ConVidamos os Srs. 'accionistas desta com-

panhia a virem receber co escriptoalo a. rua.
Visconde de ' Sapucahy n. 104, do dia 15 dá
aorrente em diante, os dividendos do suas
acções relativos ao semestró findo erii Si de
dezembro de 1907...
• Ria de Janeiro, • 13 de abril do 1908.--
A dirá toria	 (••

CoMpanhia, Mere afio Muni- _
cipal ao Feio de Janeiro

No escriptorio desta companhia, á rua da.
Alfandega 'n. 4, sobrado, das 12 horas da.
manhã ás 3 da tarde, se pagará, do dia 20
do corrente mez em deante, o primeiro
coupon, dos debentures da sua emissão. ,ç

Rio de Janeiro, 4 de abril de 108.--0 di- .
rector-thesoureiro, J. A. de Lima.

• ImPrensa Nacional.
AVISO

Na thosouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as ta,bellas de preço, ul-
timamente approvada; pela Repartição de
Policia, para carros e automo v eis de praça.'
custando 200 réis o exemplar cartonado.

ACham-se a venda, na `thesouraria desta
Repartição, as seguintes obras:	 ,

.A.Ccorchlos do Supre-
mo Tribunal F'ecleral
de 1695 	

Idem idem de 1893
Idem idem de 1807 	
Idem idem de 1898
Idem idem de 1899
Idem idem de 1000 	 s • • • •

Apontamentos para o Dic-
ciando Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinta,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas ao 13razi1 o
Sua, 1_,eizislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	  •	 6$000

IdeM, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 20 volume 	 	 6$000
13oletim de concessões e privi-

legios 	

noieti	 cia, 3Proprie-
(lado Iiidustiirtl, (Publi-
cação 'mensal) cada fita:ciado 	 	 1$500

Constituieão e Leis
'Org-anicas cia Repu-
blica 	

Carta Geographica
. Matto Grosso, por Frau-
: cisco Antonio Pimenta Bueno 	
Carta Geral da 1-,epu	 -
• blica, pelo Dr. Croclaatt de

Cartas jesuiticas,
: parira Manoel da Nobrega (1549.
• a 1560), de Vale Cabral... 	 	 2$000

fio de Janeiro -- Imprensa Nacional .-- pe.,

• •	 , 	 . 	 •

1, unia maldita • de imprimir que em-
prega, um k.ylindrofia chapa ou • da matriz,
e um mecanismo do limpar o de polir; em
tonneãciT:om aquele, e que consiste em um
material- absorvente que muda continua-
mente e por meio do qual se estrabo a tinta
depasitaaa na auperficie da chapa ou chapas,
com excepção da que se acha rias depressões
e com a qual a referida . stiperficie é. limpa
.e polida a cada rotação do cylindro, e antes
da tiragem de cada impressão com elle ;
. 2, um mecanismo de limpar . e de .polir,
por meio do qual se fornada automatica-
mente uma secção nova de urna .tira absor-
vente de limpar e do polir; á superficie do
cylindro da matriz, durante cada revolução
deste, evitando assim a • necessidadado em-
prega de orgãos successivos para limpeza e
para polir e as demoras inherentes á remo-
ção asubstituição desses orgãos, á medida

. que eles se vão sujando pela continuação do
serviço, a ponto do já não .limparJm e
polirem convenientemente a superficie da
chapa ou chapas; •

3a, um mecanismo. -de limpar e de polir,
no qual o panno do limpeza tem durante a
rotação do cylindro dá matriz, Movimento
opposto á direção do percurso peripherico
do referido cylindro, e simultaneamente um
movimento lateral, afim de assegurar o
aproveitamento de um, panno de limpeza
completamente limpo para a operação final
tia poEr e de evitar qualquer tendencia que
tenha o tecido do p mno de limpeza, para
riscar a supw ficie da chapa ou chapas
• ' um mecanismo de limpar e de polir,
aueé suseeptivel de ser regulado e ajustado
de maneira a permittir que o palmo de lim-
peza seja esticado sobre a superficie do.cy-
tindro da matriz, de maneira 'a assegurar a
pressão conveniente • para • limpar e polir
complota,mente a chapa ou chapas ;

5, um mecanismo de limrar . e de polir,
Susceptivel de utilizar uma tira continua do
pa,nno do limpar e de polir, e de tornar a
earolar a mesma, depois della ter passado
através da machina, e de maneira a per-
mittir que ela seja empregada uma segun-
da vez com o avesso para o lado da chapa
ou chapas ;

69. , -um mecanismo de limpar e de polir,
no qual o panno ó em grande parte aliviado
dos esforços a que se acha submettido uti
»sua passagem através da machina, ;

um chumaço fiexivel para o patino de
limpeza e de polir, disposto de fôrma a
faciliblr a passagem do panno através da
machina:

8', uma machina em que o cylindro 'das
frisas é posto em movimento, contra a EU-

perficie do cylindro da chapa ou matriz, de
iérma a fazel-o registrar com exactidão com

chaaa ou chapas, em cada rotação suces-
siva do cylindro da matriz
• O', tima.ylindro das fri sas, que, comquanto
este.a disposto para ser movido pelo attrito
com a chapa ou chapas, é obrigado a parar
ao fina de cada rotação, de maneira a evi-
tar que elle uli:rapasse a posição necessaria
para assegurar o perfeito registro do mesmo
com a chapa ou chapas na rotação seguinte,
o que é susceptivel de inibiar o movimento

• opportunamente, é em synchronismo tal
• com o movimento do cylindro da matriz ou

das chapas; que por esta fôrma ficará asse
• gurado o referido registro em cada rotação ;

10' disposiçoes por meio dasrquaas o cY-
lindro -aas frisas - ser engrenadoou
desaagrenadoi aonlerine" se pretender, dii-
r ante.o fuiWona,mento da mathina ;

2$500
4$00Q
6000

-8$000

9$000
0$000

• 5$090

1,2000

10$300


